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Somo», h í o de replicar, qy^ro povo, 
sem costumes liberacs o u . í l e inci-
piente educação política y h í òKiven-
çôes -legislativas, condcmuaías na 

raude republica, ser io a^ni enuve-
tes. E ' precedente a ^>l ica ? 

UMA E X P E l f t r 
Havia nos Estados Unidos, em 

1824, vários candidatos á presiden 
cia da republica. O s partidarios de 
cada qual, para sc n i o submetterem 
a uma decisio deliuitiva, resolve-
ram nJo tornar parte na convenção 

' dos legisladores. O s partidarios, po-
rem, de Crawford, candidato á pre-
sidência, affrontaudo a opinião p u -
blica, resolveram convocar os d e -
putados e senadores. A reunião, dc-

" j ^ i g n a d a para o dia 14 de fevereiro 
de 1S24, seria effectuada, publica-
mente, uo palacio do congresso. 
Nesse dia, d hora determinada, mal 
se abriram as portas do palacio, 
grande multidlcu invadiu as galerias. 
Notou-se, então, ' singular contraste : 
ao passo que as galerias, e m cima, 
trasbordavam de espectadores, na 
vasta sala da sessões, em baixo, ha-
via, r^ativameute, poucos deputados c 
senadores. T i n h a m sido convocados 
iuzentos e dczcscis membros da con" 
reuç.ío, mas compareceram apenas 
.eteata. C r a w f o r a foi indicado quasi 
unanimemente. A unanimidade, p o -
rem, n i o representava a maioria do 
p.mi.lo. O s adeptos dessa candidatura 
diiigiram, e m seguida, um manifes-

t o d nação. Manter ou abolir, obser-
vavam elles, o progesso dc apresen-
ta , io dc candidaturas, adoptado des-
lie tJc*iSoo, seria unir pu^dispcr-
j.ir o fktrtido. M.is, como recrudes-
cera a irritação popular contra se-
melhante processo, manifestada rui-
dosamente c m comícios memorá-
veis.jg na imprensa, o intpifcsto 
nâo causou impressão favoravcl. 
Quasi na mesma occawío, a lueta 

M l 
ider candidatos, tantas vezes comdcmna-

do, rompia, oom extrema violência, 

dentro do proprio congresso. N u m a 
discussão sobre regimeu eleito-
ral, o debate voltou-se logo para a 
intervenção das camaras 111 indica-
ção de candidaturas. 

Q u e m sc levantou primeiro, nes-
sa occ.isiio, foi Rufus King, um dos 
raros sobreviventes da gcraçJo que 

ü í p e j j a 
A Noticia, desta c i d ^ J ^ c m seu 

numero do dia 25 do co i jeute , ter-
mina o seu primeiro e d i ^ n a l com 
as seguintes palavras: t . 

« Felizmente, o numero dft»,papal-
vos entre nós èstd circujfkícripto a 
esses bairrisjys^xacUitico* e .enfeza-
dos. A grande massa de,' cidadãos 
que habita este trecho da j§c#ude pa-
tria brasileira 11J0 se deixÀ' levar tito 
suavemente pelo enganosp^canto dc 
sereia suspeita: os seus vifiis infe-
riisc8 estão acima desse desmedido 
amor... regional.» 

Está transparente a inst^uaçâo. 
Quiz-sc dizer que os ftntigos ser-

vidores do extineto regimeíi que esti-
veram, no pleito ferido^*perante a 
Convenção, ao lado do sr , Ganyios 
Salles, estão explorando o. sentimeu 
to regioualista em proveito dos seus 
interesses, que s l o a re^KtiraçSo d"> 
império. * 

E ' fácil adivinhar q u c ^ i e m escre-
veu isto foi o illustre ajj^o.iuo, que 
teve a habilidade dc suj*tífl.iir-se d 
consciência paulista, faz<|Ído-sc ele-
ger futuro presidente S. Paulo, 
assim c o m o 11J0 é ditluil mostrar* a 
sua sem razão. ' 

N o s últimos tempos 'do império 
o partido conservador •niilista divi-
diu-se c m duas fracçúes. U m a se 
alliou aos republicanos^para c o m -
bater o gabiucte O u r o - P t e t o ; a-outrn 

d se l igou aos liberaes, j yra resistir 
Republica. Occorrida » r e v o l u f í o e 
proclamado o novo r e ^ m e n ' o s pri-
meiros ' acceitaram a jÉeceritc fôrma 

•de g o v e r n o ; os outros j .eom os lü»e-
raes, mantiveram-se retraiiidos. 

N a situação A m c r i a ) Brasilieuse, 
orientados pelo barão de Jaguara, 

ftÉÉiW c ^ 
râo dc Rezende, os conservadores 
prestaram apoio ao governo. 

C o m a dissolução violenta do con-
gresso, chamado ameriquista, todos 
sc retrahiram e deixaram a arena 
política, exccptuados os poucos mais 
impacientes, mais volúveis c menos 
constantes, que abandonaram os com-
panheiros. Depois foi organisado o 
partido monarchista, que deu louyo 

conquistara aindcpcndencia e fundara combate ao governo republicano, 
a republica. A seu exemplo, outros j N o correr da acção crcaram-sc 
senadores sc levantaram também pa-j duas correntes, as quaes se defini-
ra verberar o processo corruptor. Re ' r.im com clareza na occasilo dc sc 
bateram a argumentação dos q u e ; resolver, nesta capital, se os monar-
inculcavam que a rccomincndaçâo dc chisras deviam comparecer ao ulti-
candidatos, quando feita por legisla mo pleito eleitoral para deputados 
dores, não era mais do que a opi- ' est.uluaes. Agora por occasiJo da j lenço de chita, coçando a fabeça, 
nião dc simples cidadãos. Or.: , c x - ! eleição, pela Convenção, de caudi- ! apertando a mão de todos o-, conhe-
plícavam elles, o prestigio des^a r c - i dato d successio presidencial, essas 'cidos que encontrarem e fa.rcndo o 
cotnmendaçSo estava cxactamcnte 110 duas correntes tomaram posição. Dos mais possível demorado c . sc aperto ' 

é ü B f l A 

nlto pôde prodyzíT vantagens. Esta | pobre guarda teutad? pata ' g r -mau | va poderes a subalternos, procurava 
o n p o s k i o , que só tenta destruir, na-! caminho, com prejufeo 

ras intinicipacs 

. fu 

<fa pôde edificar: além de que cila 
contribuiu para a formação d e t e , 
agrupamentos eMtavagamcs cm que 
os homens, pertencentes a opiniões 
as mais diversas c as mais opposta-,, 
se reúnem para fundar um governo 
fraco, sem energia no Interior e sem 
prestigio 110 exterior...» <<E era t;in 
príncipe, o mais. genuíno represen-
tante do regimen dccahido, que as-
sim falava ds velhas phalangcs m o -
narchicas. 

O sr. Piou, talvez o mais aueto-
risado orgam do partido cathoiico, 
que elle representava no grupo da 
direita, disse 110 m e s m o banquete : í que exerce. 

% 0 nosso partido tem um tini Bem sei que a 
mais c ldvado: é contundir todos o , 
grupos, quaesquer que sejam -eu. 
nomes ou nuanças, c m um grande 
partido de união nacional acccssive! 
ao concurso de todos, onde não ĉ I 
pedirá contas a ninguém, nem dc 
suas origens políticas, nem dc su . J 
situação social, n e n da sua fé | 
religiosa, nem dc divergências se-1 

cundarits, e que terd por traço dc 
união esta simpies d i v i s a : — R e p u -
blica honesta, tolerante < jbcr ta ! O 
dia em que, f u n d i d o este partido, 
pudermos des.ipp.trecer em suas f i-
leiras, será para nós o dia do tri-
umpho. Ac.ci tar a fór na republica-
na, é prcparal-o. Assim o c o m p r c -
licndcu o grauJe papa, ^ que é hoje 
ua Europa o melhor amigo da Fran-
ça.» 

« A h i e s t i uma cxcclleutc lição pa-
ra o espirito intolerjute d o s q u e pre-
tendem representar os sentimentos 
religiosos dos brasileiros, combatendo 
a republica.» 

De.mtc destas palavras, escriptas 
por penna tão auetorisada c insus-
peita, collocar-sc-á c m n^lU terreno j 
quem quizer em S. Paulo explorar, 
nos outros, a tal suspeita de vitaes 
interesses, em proveito proprio. 

do serviço publico, 

A h i tere mos o ;v i1y.4f»mcm pre-

fc. indo, muito |,;-al;.-;u'icnte, nâo 
.1 can c deteriorada uo,«vr:gue,*jJi 
a fraude nos pe- ' s medidas* da 
ta rrna : preferindo n5 > ouvir o pr?-

'eiro barbaro do» , • endedi res d.-

a » > 
. tffnoral e I de visu ^telTar-se de sua veracidade 

c ordenava as providencias precisas. 
Jd bastante cansado petos pesados 

rgos dc homem publico, uoente, 
1 ncoiitrou inte i ia f r ies ou obs-

Tos dc qualquer i.atuitv.., que 

•m 

fruetas ; p i c f " i n d e 'não tci v i - ; : , 
nem ouvido, nem j f r to para des-
cobrir mil coir .rav«J jões J a s posts -

uina inspccção | r '« 
niiiníeip'0 

n í o vf 
núu. 

Por de tias 
ftijofi, «o ion 
ou turbantes di 
* cidade mais 
maii- morna 
roí-iuiv ^ 

A ' suí(*!i 
blunea, o na 
pi r uma mnltii 
ofioreeom os h 

r i irunspo^; 

pedra 

v , b | e apodei 
rccNitjiiiiu 

oue . 'orque, 

olistasscm os seus pa • seios in.itutii -is, 
os qu.ies, a titulo de Ir.^ieiiicos 
TJ3o eram mais que 
;is necessidades do 
sua dire .. >. 

O nos ,o povo que esta a acostu-
mado ao acatamento dc suas recla-
mações, atravessou amarg1 iradamen-
te os seis mezes de cnfcrniidade que 
obrigou a licenciar-se o p:e c to c í -
fcctivo. 

Não é exag e i J a a nos»i expres-
são. 

mas pode e O 1 fosse que o substituto do pre-
que poulia o fei iub.:as'.e que, pela interir.idade I f : a r ngitmlo do« -earn^n I 

ao abrfeo da corrup.; 'o 
eífe^tivo: 

1 

seguindo a o r i e n t a ç l o q u e a s circu:';-
stancias lhe impuzeram, achou que 
o melhor modo de ter diuhcii-.j se-
ria desempenhar-se j n a l do c.f 

t tcf itura 
•SC"-

a cita e o sunor-

nunca * M 
poderá dar o,qi: 
no ousam o . " e r e : e f ; 
de/e dar o b.ist.in^ 

cioi:ar:o .10 da o r n p . 
P n r e i n «Ia K I - S . I 

lUroa, pardos e 
uaM dealiaam 
e n u . se occulta 

ta, raai* triste • 
ia costa mar-

A u t . . . 
porlo «!• Ca^a-

jpeu é invadido 
d« indígenas quo 
roK aos «xtrangei-

ii! a terra firme 
ud < se das bui;agenp, 

.|iii!i' r-eompeu-as enor-
int-f. Pcnctr.t c . i m n sejsuida, na ei-
dado, por uiiiii gronde porta de ferro 
oxidado pelu a^ue do msr e entru-se 
iininediutanieiito ii unia ruela em ia 
d«ira, eal<;ud:i de p4:dri.- eijcorregudiiiH 
n atiavaiic;ida_ de men-adorias as 
rnnis (iitel^»»: »i.cci>s, eaixoec, barri-
cas e íaidoH.de t>»dos o- aspecto?, 
le todas a» eoreS e de toda a natu-

reza, 
O quadro, de-de então, não iliffere 

-eu ivi luiüiite do <jne apresentam as 
oulrjp cidades ipuruxjuioas, K o 

res atare-

sft® e OOMU *Ü 

Hu pitvo a- jri; nja, 
Kc»Usntd.i.do o patu> 's 
Ncin mt .ipr^z cutr- i iiiitiida 
yue ^vivai-o 11a léfè'. au^a, 

I^enihram-te ainda»*J loucuras 
Dessa quailra £t «pui ia» 
yue Iruiamon 
Nouos peiio»—TíillgUr í, 
Nossos hombro*—ü£<r n-^a íot 
No» deliquioa <1a pcâv.Vo 

O» t<n» sclo«, rola» |i-»vas, 
Entre suste», entre jnedos, 
Tremiam, quan io i'.íi.vav;i» 
Que eu o< 'oinas»e.!eutre o* dedo» 

Teu c illo timl.Io atí.iva, 
Quando a volúpia o çitava 
Na febre da eintiria^pc/. ; 
Sobre os teu» olhm, que ardiam. 
Tuas palpcbras eatapin 
I'eaadiudc iatigiiidc/, . 

u.r sc i fados, das tropas AIo a no con inua-
| iiiente CHbord . d w pelos conduet ires, 
d- do- .i.eti|iaiJo qiit a ;im, iumuii-

que entendesse em não per- <io UauquiUauionp no ineio desse 
sua vida descansado de alus- i wboJko I n í e r n a l f c a longo cachimbo 

, , de Ai/, u de outios i|Ui — contrasto 
que, dia- ! Ha-r.uite — a. oe.,nidos ao longo dou 

do cargo, não devia im 
c .a resolti 'ies de caracter 
ou fo, 
turbar 
ta Jo capitalista o fac t ) e 

1 r iamcntc, 
(deravel di 

cho'-
rev 

11.1 

numero COIISI-
<\r ir 

eram 
am içóes que 

de papei ce-:.i , por certo, 
Na scc .ão 7 ' ' 

: como c:n nossos 
gido reclamações de caracter u n e ; t e , 

|e as nossas palavras ecoam vãmen 

iiiur 
Ias d 
ma. 

As 

h iiefiro , ! vem, itidoleiitcs, ti.jel 
e uni eh:i t-'.o quente que quei 

i i . t e r l'tmaç'>-- sunu, Iflio-icentas 
artigos, temos diri- j 1aúdo->e e reeorta 

de que o viaja 
oii-i\:Ue «ahir 

Pa..» go-ar do ( fá . íoram de Cxsa 
i te, pelas abobadas do palacio m u n i - L b , H n c " p w e i w j m b i r a um dos vas 

' r ' tos torr. 

treit i tortuosas, 
atravancadas, cor-
o -e num dódaloj 

«mchegado não" 

O primeiro projecto 1 
fereacia e por «Ua 
lativo á traaaferBWçIõ'i 
cante» em raaoa 4e gaem 
ua» preaabulo e aeia ardgaa. 

O» ara. Vilta Urratia, deV _ 
He&paaha, Laon de I A Barra, 
do Mesico, adlieriraa A OaelaraçCo 
Pari», em 1856, aobre • uwaip io . 

Batré a« declarassem que ns vo»açlfo 
kc abstiveram de votn. f.^uram a China* 
a Colômbia, a F_;jublica Dominicana,» 
Kquador, Ouatrmala, a Pérsia, S. Sal-
vador e a Turquia, c»ta por nãn haver 
ainda aUherido â deelarayão de P .ns. 

Os Esudos Unidos abstiveram »( ef(uaN 
mente uo tocante ao regimen a que íi-
cain sujeitos os navios mercantes no ini-
cio das hostilidades. 

Fizeram reserva» diversas ao projecto 
a Ailemanha, os Kstadoa t.Tnido->,a Kua-
5ia, o Montenegro e a Cliinn. 

Foram approvadoa por unanimidada 
quatro ânimos sobre o tratamento da» 
tripulações dos navios raep aiu*-» inimi-
go», quando apresados, e dois outro» 
artigos prohibindo a captura dos navio* 
de pesca rosteiros e outro». 

0 delegado Fromgeot, apresentando o 
s*;u relatorio sobre a queitno do eontra-
a.mdo òis>e que a nemhuiu aeeõi do se 
pudera chegar, A falta de tempo e o 

rir irlrr complexo dos interesses envol-
vidos na questão não haviam consenti-
do ultimar a laboração de uin texto que 
•od s teriam adoptado, com o desejo 
- r.cero de chagar a utn regimen satis-
f.ii ori.j e que t is-.e frueto de uma coo-
peração f!" todos. 

1 .ra nç( essarlo submetter a questão a 
utn novo exame dos governos interessa-
dos. 

Oufros rçlatorios assignalam a impôs» 
s bilidade de nin accordo sobre a invio-
labiiida fia propriedade privada no 
mar, sobre as questões do bloqueio e 
das presas de neutros. 

No principio da s* são o delegado de 
Ueaulort declarou que a rainha tíuilher-

r . 

PÀLEpjyf.iH5HSE! 
Rio, 27 t/e setembro de Ibu7 

O assumpto é n r iito loíal , mas | 
interessará a S. Pau'o pelo exemplo. 

Acabo dc ler que o cxmo. 'iciieral 
Prefeito do Districto Federal da Re : 

publica determinou que os guardas 
muuicipaes usem uniforme - d o l m a n , : 

calça, bonet e capote—c larguem a • 
bengala ou chapéo de sol com que 
invariavelmente andavam armados. 

Fiqoci com pena dos guardas nni| 
nicipacs. C o m o llies ha de custar a 
anJar dc mãos abanando, sem saber 
que fa^.er dcllas, met tendo-as nos 
bolsos, t irandoas dos bolsos, esfre-1 

gando-as 11111a na outra, puxando o 

mandato legislativo. Não sc allcgas 
*c que eram particulares as reuniões 
cffectuadas, para esse fim, 110 pala-
cio do congresso, com o presidcnt c 

da camara, vigiadas por soldados. A 
perduraçío desse processo de indicar 

que foram pela abstenção, alguns s c , de mãò. Não somente isso : C o m o 
mantiveram retrahidos; outros se cn-1 llics ha dc custar a manter l impo ei 
filciraram ao lado do governo. [ sc uniforme caro ! 

Dos que opinaram pela interven-
ção eleitoral, também muito se con-
servaram afastados da lueta c outros 

candidatura dava causa a grandes 1 , e collocaram ao lado da opposição. 
abusos c á corrupção, que foram rc 

W J |feridas. No senado, porem, mais que 
\ Ita cantara, tinha elle muitos defen-

sores. O s debates cm que tomaram 

Sabem quanto ganha por mcz um ( 

guarda municipal no Rio de Janeiro ,x 

Ganha cento c sessenta mil ré'is. 
Com este mesquinho vencimento ha 
de vestir-se, vestir a família, comer, 
dar-lhe de comer, c p.tgar o aluguel 
d.t casa, nunca inferior a 70.S ! 

Não me parece que haja meio 
parte mais dc vinte oradores, c o n - suspeitar que algum dellcs esteja oc-1 mais cfficaz dc suggerir a improbi-

I.embra-te ainda e»se instante 
Em q'te, abrazado «nt desejos, 
Meu lábio febricitatU'' 
Vestiu-te o córpo beijoa ? 

Como eraa linda, qúirída ! 
Immovel, muda, alutida, 
Num letharglco las^uor, 
(Juando o prazer t - prostava, 
K cm teu ru»te se 
ICtn togo, a aurora ilc amor ! 

De íóra, o vento, que vinha 
Cheio do torpor do outuuiuo, 
Nosso extasv eatrclinha 
No de&cuidoso abaudono* 

Olt suspiros infinitos! 
Oh estertores ! cli gritos 
Dc um prazer que »e não diz, 
(Juando as almas, que deliram, 
Num longo frêmito expiram, 
Como em lamento feliz 1 

Agonia insaciavel ! 
Nutres, consomes a vida, 
Como um remorso incffavcl 
De uma impre*.>ao dolorida 1 

Tu me eutranliaste na mente 
f i n a lembrança pungente, 
Profunda, surda, voraz, 
Que no meu sangue flammeja, 
Que em minhas v.õas lateja, 
Infatigavcl, tena:;,' 

Ku' leio e reli io a historia 
Do toso que outr 'oo live : 
Inteira cm minha memória 
Aqtiella quadra revive. 

Tão real c tão ardente 
Como se fora prest ate, 
Kesurge o nitil.o gentil, 
Com seus sonhos desvairados, 
Com seus beî  s suffocados 
Um longo anccio febril. 

K pa-iso as horas, criança, 
Kesuscitando o pa^sido, 
Nem me apraz outro cuidado 
Que avival-o ra.lembrança. 

cipal. 
Ainda esta semana, este jorn 1 nar-

rou um facto grave, que urgia uma 
prompta medida. 

U d capitalista, importante indus-
] tri.nl de u issa praça, iniciou a cons-
j trucção de um pred:o no centro ^ c 
| uma rua. 

Afim de garantir-se contra a .ç ies 
! judiciaes, fez os operários tr íinlharem 
| até tarde dc noite para adea: :are n 
I a sua construcção. 
I O s moradores dessa r i r , que é a 

Conselheiro Bclisnrio, ficaram obsta-
dos da passagem no trecho fechado 

, pelo prepotente industrial. 
E" grave o facto, c que medidas 

; foram tomadas ? 

•.«.•os 
fi-

que coroam as casas. 
>l. wenfio de observação, Vista 

a cidade divide se om tres bairros il 
í cores differente.s : o liranco, o a/.ul 
,.< negro. 

i;1 possível a população pobre, ti-

car 
sa 1 

mina, tendo tomado conhecimento do 
voto manifestado pela Confereucia na 
sua ultima sessão plenaria, relativa-
mente á iniciativa da reunião das pró-
ximas Conferências associava-se de todo 
o coração aos sentimentos de gratidão 
manifestados ao czar da Rusaia. e de-

i claroit reputar uma preciosa honra para 
1 a Ilollanda vir elaborar na Haya a 

A Modiiia, !>r •qp, com suas casts i grande obra da faz e da Justiça. 
I e)«vnda , lilits e'rti*ruiilas num esty- Depois destas declaraçõ.s. foi 1-vau» 

Io bastardo que não c ar.tbe nem OU- , lada a sessão. 
rupeti, porém que kariicipa dos doi-, —' ' correspondente do Daily Trle-
ó o bairro onde vi»e;n os europeus c V"/''' Haya insintSa que a acção an-
o- marroquinos . ue .lisp ,em de Urn 1 trlo-amerioana, na Conferencia da Paz, 
certo recurso. <) iaii, U . r ro ísrae-• " ' " T " , ' p a r a « f » 1 » " , . ® «"ecesso da 
, . , . . . Allemanha que tudo ali obteve, naa ilita, coinprehende « te rça parte da et ; , i ;„.ht-,.s c m q u c a , e m p o i j h o i l . 

' dade; eompoe se de rue.iw estreitas 1 Nota timbein o corr sponCente o» re-
e sórdidas, no meio das quaes ajio- I sultados colhidos i>elo Brasil, cujo De-

,dre?em in intes de 'lixo. A3 casas o1 egt lo , conseUie ro Ruy Barbosa, coti-
os terraçoe são iplasi quo liiiiior.ne j «i>u:inlo sabiamente o» pequenos p;.izes, 
nie;.le pintados de'azul, l»a« (fc um j ««"seguiu annul a os planos das grau-
a/.tii tuiil que Uu mal á vista." | d c s 

O Tnaker, ou bairro arabe "O o , 
• mais •..iudh.-sco; jArténi, egudltnellto transformação «tos navios mercantes en» 
o mais lamcotavei; compoe-so quasi navios de guerra. 

, iutcir.iiiiente do'eãlmnas feitas Com Votaram a favor 32 delegados, esta* 
os ga.uos liuos «Ias arvoras, capricho : vam dois ausentes c houve nove ab-
sauieiite tran .ádos. De longe ein lon- stençôes. 
Vto, aponts, M.flülitnt-ee uina casa du j seguida foi tamiwin ajiprovada 

— A Conferencia da Paz reunida rui 
ã 1 jilenaria, aprovou o projecto da 
isformação 

Prado. 

, um: . 
.1 4 « r t e <bi ei*rta . u * * > ' oni.-iin^udc, < 

a.i.o ameuto de natureza v g ^ S k 
tibjttgada pela vontade cipricho- : barro. 

dos argentanos ? ,ua« nem 
" : alguma. De cada ca bane, sae o mes-

Rcmvindo seja o dr. A n t ô n i o „ . , , „ característico do pequenino 
moinho do cevada i;uc uma mulher 

e i . ! coberta »le antlrajos põe em movi. 
' inento, cantando uma -anção mono-

Nu invnrno,quan* 
abundantemente 

com uma abstenção, a 
vjrire o serviço pos-

BÂCH & C.—91, tan S Bento. 

Cartas Parisienses 
I\ii i , 31 c/e ayoòto 

- V Conferencia approvou por uttani-
mídade, menos uma abstecção, o regtt» 
lamento do regimen a que ficam sujei-
tos os navios mercantes inimifosno prin-
cipio das hostilidades, 

1'oram egunlmente adoptadas a» reso-
luções pedindo para incluir 110 program-
ai* dos trabalhos da próxima Conferên-
cia o projecto da regulamentação da» 
leis e usos da guerra marítima e instan-

i do com as j.otencia» para qua comecem 
cinco bo- o mala depressa possivel a app'.icar 
asablanea ' .jnerra marítima 

tonn, lenta n tri te. 
, do as chuvas cáetn 
1 durante semanas, dit se ia que o 
| 1'naker nada numa verdadeira cloac i 
j íetida e negra. 

A' tarde, por volta das cinco bo- 0 mais uepressa possível a app: 
Iras, a rua principal do '..'asablanea | ,'tierra marítima a convenção dc i s M 
| anima se de uma vida agitada e tu- 1 sobn a guerra em terra. 
j rnultuosa. E a hora em ipie, termi' | 

nada a oraçio da rito ,'iral.e, todo O1 

inundo sae de casa. AH mulheres vão, 
( üsa l l l l t l l ia —l tu p o n t o tio g l o b o r i , „ | i r a B (, „ , homens correm a ' 

i (|iit> e-dii ilit o r d o m do d i a — O .saber das novidades. Os mercadores 
i i|iie é <'a*al»innca —Ri*mii i l*ppn- ambulantes de gulodiccs passeiam | 

«•ias d f IP Í IUIH»—Kapido « o i - então, seus tabuleiros do variogadas 
i,«> d»' s l s l a s «.obre a c idade crtres; outros penduram as suas guio.. 
a r a l M — O sou p o r t o — A s u a eu- jseimaa verdes, ainarellas, azues ver-

bairiOH d f C a - e t c " « ! n , ™ amarrados a 
1 •. .longas varas que enes agitam por so-

w i ! ' i " i b r e as cabeças dos tranzeuntes, en-
b r i i n c o nos « • n r o p e u s — H e l l a h , t o a n d o t a u t i g a d <,ue parecem lamen- freqüente dc dormir durante al-utri 
o b a i r r o azul d o s j u d e u s — T u a - tações.' Vendedoras, dc pão, com o ' t c n i p o após .1 comida, 
k e r , o b a i r r o n e g r o dos a r a - r osto inteiramente coberto e deixan- , 
l „ . s — I m p o n t o p i f t o r e s e o de do apenas ver os olhos, acocoram-so Entretanto, poucos, mesmo entre 
( . ' « « . i i b l a n t a — T . v p o s , «•oslumcs ao longo dos muros e defendem a os mais cultos, saberão qual é a sua 
s e , . n a s . ' sua mercadoria disposta em taboas, ' pioccdcncia. 

1 Rtnthi' 1 , , 
f l o m e s s a ! — e x c l a m a r a : : -i i -

t r a d a — O » Ir.-
s a b l a n r a — i f c t l i i i a . 

Fazer o quilo 
X i n g u e m desconhece que cst.i ex-

pressão á uma das mais vulgares^ 
entre nós brasileiros, servindo para 
designar A modorra subsequente a 
copiosa rcfciçJo, ou o habito assaz 

Ponde o tempo na voragetn 
Arrebatar a piumagem 
l/o tis-so ni Tio dí amor, 
Mas através da i!l-.taneia 
luda lhe aspiro a fragraneia, 
Iuda ilie sinto o ca1- r. 

Nestas condições, porque suspci-
tar-sc dc estarem ao serviço da res-
tauração uns e não outros ? 

Parece não haver razão para sc 

. — , _.0um dei ' 
tinuaram durante tres dias, Posto | cultamente ao serviço dos vitais in 
que o senado adiasse a discussão l t r e ) f S . m a s a c o n sc ienc ia rcpubli-
por tempo indeterminado, todos jul- c a „ a , sc tivesse de suspeitar, não de-
gavain decidida a lueta. listava, ti-1 vi.i ser dos que sc manifestaram pelo 
nalmentc, lavrada pela ultima abs- s r . C a m p o s Sallcs, iususpeito á K c -
tcnçto dos legisladores, a cotulcmna-j púbica , liste illustre estadista, no 
; ã o d o processo. O s males que elle s c u l ivro — Cartas da Europa — es-
causou não foram poucos. Cat id ida- j o r c v c u \ p.1LT. 2<,2 : « O príncipe de 
los indicados por ' essa forma não Azemberg, cm um banquete o f f c r c -
«r.ttn homens que sc salientassem' ^ J o por seus amigos da direita 110 
por serviços prestados .i nação. Dos aristocrático hotel Continental dc I V 
prcccdcntes funestos, que deixaram rj^ proferiu phrases de sinceridade! confiança c dc 
as convenções legislativas, ainda n3o i patriótica como estas: < A cada erm-! porque, emfim, 
ponde emancipar-se, diz um cscri- 1 , u I ; j tci.i respondido o paiz que elle ; vcl superior, saberáo n.clhor soffrcr, 
ptor, a grande repi) >lica. Peüzmcii- ' u J o q U C r mudar a forma dc gover - disfarçar as suas amarguras, e evi- ' 

a queda da convençjo federal, | M aJoptou. • tar o repartindo intelligentc-1 

constituída por legisladores, apressou' P o d i a - s e crer outrora que a von- • mente a sua actividadc. O pobre a t dc outubro pruximo o exmo. 

dade ao mais bem intencionado 
homens. Remunerar insulliciente-
mente um liscal é taci tamcntc au-
ctorisar a burla d.t fiscalisaçáo. A ' for-
ça dc se ver abandonado pela Pre-
feitura,o guarda municipal, seu func-
cionario, acaba dispcnsando-sc de lhe I , a u l ° 
render consideração c respeito. 

J.i nâo direi o mesmo do . agentes | -
c respectivos c .cri .ãcs — também I Lon.,-!», »iJioi,*etc. 
mal remtmcraifos, em funeção dc * 

respt us.ibilidndc — 1 

icríeuccm a um ni-

A pr"plena eidade marroquina, em 
torno da qual ee téin travado ulti-
mente san^uinolentos combates cn-
(rc as tribus arabes e as tropas fran-
co hf-panhohis, não possue uma lon> 
pa historia, (.'iisablnncu não <• como 
.Marratíi-ch, Tanger, linbat, Mô ot lor 
ou Mazacan um de-ses velhos cen-
tros do império ile Marrocos muitas j 
vezes -••culares, que, nos annaet do 
Magfiis li, oec'.:[)am logar honroso E , 
pelo contrario, uma pequena cidade 
de fundação recente, construída á 
margem de um porto passuvelmento 
mau, ao que contam os viajantes, j 
luas t|Ue tem a vantoyern particular | 
de í c r um ponto de trnnzi 

contra os pés dos \ iandantes distraiu-1 
dos e contra as iu..os dos ladrões. •) 
vendedor de água, como pesado sacco 
de |.'eilu de bodo no hombro, eireula, 
par i, enche a sua caneca dc cobre 

IOS tranzeuntes, -oltando 
e agitando uma cam-

faz um barulho iuíer-

qne extende 
prüoH ;.'Mt lo: 
painha que 
na!. 

Aqui, ali, além, por toda a parte, 
vel .os, mulheres c crianças, cobertos 
de andajos, remexem com as mãos 
montes do lixo, em bu.sea de immun-
dieies ',11c os cães lhes disputam e 
que e'le dev dain aos olhos dos pus-
itantr. • indifferentes. 

Tal v a cidadc de Casablanca, ou 

Tl ipf tpl i i lo D i a s . 

:»!, rua S. B-:-nt«». 
-L. GBÜMr.ACII 

NA CAPITAL 

ciTtre I melhor, tal era a cidade de Casablan-
}õ"5Í;.'rro.;-.:- ' d - Norte e o Marrocos <»*'[* i«t-iraine.itc destruida 
' do Sul, ..uo c .nstitucnj, tanto sob o ob.izes iraiicod.espanh.^s. Achei 

ponto de vista poiiiico, quanto sol» o . « " " " s o dedicar algumas Unhas a cs-e 
ponto 'le vista top< graphieo dois Ls-
tad..- perfeitamente distineto». 

li' a e.-ta particularidade que IJasa-
bianca deve a sua fortuna, « por 
causa delia egualmente que seu n o m e ' 1 

fui incf iido na lista doe . ei.tros sutj- A A U F r n c y A l A n i D A 7 
mettidos n policia franco-hespaiihola V U R r C l i C l i U l A U A w f k í 

llccorramoã a alguma» remíuiscen-1 _ _ _ _ _ 
cias de leitura para po<lcr lançar um i . q t l m o a t c l e e r a m i n a a 
g .lpe de vista sobro esse f » q u e m n o ( A t e r c < i r a c o m m i v , i o d a Conferencia 

ponto do globo actualiuente na ordem 
' do din, e talvez berço de grandes 
! acontecimentos, amanhã. 

D o m c t i * i o . l e T o l e d o . 

mente ircmico, pavoneando setencift 
infusa, um destes nossos iuniuncro» 
sabicliôcs dc contrabando.—Q e pc" 
tulancia ! Pretender explicar uma 
plirasc c começar escrcvcndo-.i e r -
rada. Diz-se : )ti:>r o c!njlo, c qucin 
ignora ser rhylo u:na palavra grc«;,i 
usada para indicar certo procc o di-
gestivo ? 

Perfeitamente, sapicntis.ínio dou-
tor ; o raciocínio q ic conduziu a 
semelhante conclusão o primeiro c í -

M I S A F A C K T A 

O* n .>• l*-rnf* '!.'•.-i 
V»»TII TIORI ^M « '•ORATI.RS-ITÍ 
Im''m ti- crÀíocat 00 íniU 
• lu Acit '••mili O liU->'0 'lu 
btt. - , ro HüS 
•J«j tio íiillHO <i 

' tlrglm 
iUíiülil-

>1 nol.ii nr* n/Jf 
fin no 
ílio H'» . O... 

» r . , . ' r 1 . , A lerceira conimis^ao cia conrcrencia 
Annunciani os nossos diários que |H>nto do globo, agora tao <iu.cut.ao. r e j € Í l O J a p r o l K > tta ingieza, nxanâo o 

Situada a egual distancia, pouco p r a z o p a r a a tran*formaçã^ da» minas 
mais ou inenoí, de Fe^ e de Marra Cujo »y»tcma não esteja dc conforaiwia-— — | I t • - • • -- — . -. w.. • --, — — — — - — —— — - ----- —- . VMJV QJ flkv.un » » ' .«(.uw -

a queda das convenções dos lotados. ; t a j c J 0 paiz nào sc .tinha c laramen- ' gi^rda, porem, 1,:1odispondo do» ,mc -: conselheiro Antonio Prado, prefeito kech, Casablanca encontra-se a (k! de eo.n as estipi.iaç ^» da Conferência. 
x r . J 11 1 > /- _ « .1. .... . F.n i/>a< -> r\ nlartaria a fnfl for^nr-ia N'os Estados Unidos, como v i - t c manifestado, mts a voz do s u f - l m o » recursos moraes c iatcllectuacs, municipal, assumir.! as funccões d 0 • W l o i n e t M ao norte de Mazagan e a — E 

, o z D O S l " 1 v * uns 100 kilometroa ao sul de Iiabat. * « « " 
tn Aeasão plenaria, a Conferencia 

examinará as quest.xs submettidaa i 
mo , depois de uma luett que durou 1 { r f l [ i o universal tem repercutido com [ vê-se, apenas, estimulado a ser dcs- scu cargo, desistindo do resto da l i - À cidade marroquina é um centro «i«»rta Commitwo. 
»nr.os, o povo, convencido dc que . u m u l r u ido, que por toda a parte ' honeste, a ser prevarica lor. j ccnça em cujo ^0,0 sc acha. comuiercial oue muito se dewnTol j Q ^elT^eúdeate eff^Wo', 

«ra esbulhado de sci:s direitos, con- e | l , C s t i sendo ouvidt excerto oor Elle é capa/ dc, 110 meio dos em-' L ' motivo dc jubJo para os habi. v e l ' ne.'te' ultimo* tempos, mas de m i a c i , j U B I O di»cnrs.i en» qn« aaiiea-
C1 ' ' * onde O* acontecimentos tracicos de tin o> trabalhos da ouarta Commwão, 

»«gum vencer. Poram muitos os ma- «juel lcs a quem uma surdez volun- baratos cm que o deixa o débil tantes desta capital que vêem na pes- ^ d t ! ^ ^ varreram, 4 q ,Ui coubera d i ^ S » a . q w a U * . 
les que deixaram as convenções l e - 1 t a r ía impede de ouvir. A fôrma r c - vencimento, lazer o seguinte racio- j soa do illustre prcfcfto a persouni- por assim dizer, momentaneamente delicadas da Tkia internacional. Podiam 
fislatívas. Mas, nós, sem nos l e m - ' publicana, que sc suppunha prov.so- ' c inio: Se eu sirvo bem a Prefcitu- caçJo do critério c da justiça. i • é „ n o m e , u d a Z r m - Z Z ? j ™ ? « " d ^ ^ t a T i -
brarmos da reacçJo popular que U ' t u tornou-se definitiva. ! « recebo só 160S ; se eu n í o sirvo- O dr. Antonio Prado, no exerci- c i d j l d e ; m a r a l ) € B c h a m a m - n a I>ar-1 n h" r c 'consciência üe ter cumprido o 

1 bem a Prefeitura receberei 160S 1 cio do seu elevado cargo, sempre at-1 • l-Bwda. q u a n d o o viajante a dia 1 « ^ h w u S ^ r S T 
t i n n e , do alto mar, não descobre d o „ horrores da gtierra, creando antre 

houve, sem nos lembrarmos dos 

®»alej que cansou esse processo, co-

1 imitir, imeasatamente, 

M 
para 

« O exemplo de I J anuos está ab i ; mais 160, 200 ou Jou mil réis meu- tendeu as reclamações que lhe e r a m ; A . . 
r ' , , , , . , .. . . , , . - J nella nem O piltoresco quearo O» u n»çôe, relacôea a a » intiaua e fun-

ra nos mostrar que uma opposi- ^ saes; qual é, então, melbor ? t dingidas, desde que as julgasse justas. Ttn»er , nem o grandioso panorama dada», « a te«po dc eu«rr* com» c a 
Para tese j u l g a m í a t o , a t o delega- I d e alguutaa de tua* k m i a a o a r a a W xtmSt ée pax, aa Jaaüfa « m Direita. sistemática • anticonstituciooal! n3o a servir bem. E ahi es tar i o 

Bravos i nol.re id^a que traduz 
Uni preito merecido, 

A quem notavelmente se conduz 
Nesse Congresso, em Haja, reunida. 

Sempre usim foi a moc.rladc I 

Inflamma-se ao-> ardores do civismo, 
Desprrsa os nu lios e ama a liberdade, 

A honra, a altivez a o patriotismo-, 

Dc Ruy Barbosa, ao eorafio, tig-itU» 
Essa lembrança deverá aer ; 

Pois ali, no salão onde ell<«, cmtr'«% 
Do grmm, a investidara, recabera, 

Vae dentro em breve receber 

Da juventude, o applaoaa qne 
—Bella consagração dc alta j s i M i 
(Jus para a Pátria %" 

a 1 
í 
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O CAFE 
MMCABO M •AlfíOi, KM 28 

V M I I I I I M M * conhecida» « vcudai da 1.01» 
•arca». Baw, IIIN pura o Ijrpo 4. 

Mtroto, clamo. 
(CstratM hoje. 65.2l>5a«ooa«; «'•In I'. domai, 1.M0.IM; donde 1. de Julhu, a.70».üsu; «tgck,... 

I.77I 04T; medi», »1>.«UJ. 
— E m egual data do tuno pauado: 
Catmdea noti» data, UÕ.IKIH atcca»; doido r. 

4 * M , 1.W.M7; dosdo 1'. do Jiillio, 4 SOO 108; 
MMk. l.Ut.M7j vendai, 33.708, Use. 4)200. 

( H r •AUJIADO-Foram baldeada» liontoni, H a l d l M i mtm uidad* 60.SM uras, Mudo: n i n a MalMfci «.877 IM «•lOMkMW; 3.MM M^Oapo Unuiui 4*1 uo iliâ! c 7 108, ua l'ary 

rAtITA BICMAVAL: - Câli! boa', 48» riíll. 
laaa alflcial I>iu»a cubrauca d* 8 Uauui» por 

R e c M a d o r a 

rti - O O M M E R C I O D E B A O frAülj|— Domingo, 2 0 dc Setembro de 1 9 0 7 

Nas Qamaras 

At venOet do eafâ «(ermo, regUticIfi» hontem, 
M»«MI«W, foram do M.OuO «wvm, « Mirar: 

d * L*u «o typo u. 4, 30.000 Mieai. 
' IWneòc» do tceliiiineuto : 

Ouiilkru, l»8-6 » 4$S2»i N"i>vei»tiro, IÍ3IS0 a 1M50 
I«<OMlwo, 4t*'õ u 4)97S; .laac-iro, 4flUU 11 

Na Imu* do typo u. 7, -- UBCCU. 
rottvOee do feclitunmilo: 
tfcumjio* D#460 11 k-ÒOS ; Nuiwubro. 8$4Ó0 n 

SVr.OJ. Hezemliru, aíl jo a WWu, Jiiuciro, 
lio» a (1*400. 

NKItCAllO DO m o DE J\6iEIRO - Entradas, 
&1.47Í» MkCCtU. Kmüaicaclus, 13.402-

Mercado, frouxo. 
—VmkiNo cntnuloj: 
VO NvrW: Uubur o Blliielia. 
tUf slli : HÃO Cullsla. 

M e r c a d o * e s t r a n g e i r o s 
•toteuneulo do dl» 2í 1 

llsa.c K4 du huia». 
ms<c«hr», 41 112 o Maio, 41 1:2. 
VfndM: 18.00U. 

HanlsiMer l|4-ilc nltal. 
l*'/.ambr«, 82 114 o Mi.O, M. 
Venda»; 28.i«0. 

Hew Yortt — hni-.n lie li a 10 ponto». 
«MaoOOk: Dexembro, 5,'JO Mau. 0,1», 
Veada* 1M»0. 

Devido a graiidea afazeres, o» nossos 
legisladores, que consumiram o dia em 
apuro» dc vetlt tarWe de elegância para 
as fe.slas dc hoje, iião tiveram tempo 
de apparecer lioufeiu na praça João 
Mendes, 

Tambciii, por M 8 falta, não se per-
derá a palria. « 

Ícaro. 

S e r v i 

p u r a o " C o i n m 

fm 
« 1 

o « e Não 1 ' a n l o " 

Abertura do 1 
N u m : jatlteiwlo 

J»c.:e»il»rc,, 41 112 o Maio, 41 113. 
Anterior : 
lie/ombro, 41 .ntl c Maio. 41 8(1, 

•MbiMKO:—17+ 'Io I niX' |.n«ii>l. 
ItezenMiro, :>3 s Maij 03 
AuUtlw: 
í»»»e«ihri>, 8» c Marco, »'2 3|4 

Rew Vork! nlia parvlHl dc b puutoi. 
A O * M O Í O d i a : 

d t w e :-lliiaUnn'la. 
Utuiibuiuu l[l >lc alta parcial. 

S a n t o s 
rm^tDârrn tm SrmHt, para oncgiiliilo» tvpos 

Aa lUilaa (lo NmvVotIí: 
íyr.ül 8. 4Í100; 4, 4$2iW: 5. 4f05); 0. 3í85J; 

», MM«11 t, m n>; d, Jí»o.i. 
auvvilor do oommlaurio. 4íâ)J 

lulvol: 11? de iiaixa. « 818. 
dia 2S: 

l i T T E n F Ò I O K / 

H t i a p c n e à o d e i m u a i n o i i t O H 
S A N T O S , 28 — A firma cotitn. issaria 

Prado í^ima & Coiitp. suspendeu pRija-
tueutOi devido, ao que consta, a prejuí-
zos que soffrcu ua compra de cafe, a 
termo. 

l issa firma requereu accòlrdu cxlra-ju-
dieial, propondo a pagar aos crcJores a [ mara dos Dc]iutados. 11. I2S. de 1007, 
51 0(0. prorojvando novamente a aclital sessão 

l j í s e facto causou pânico 11a praça. j legislativa at«Ç o dia 3 de novembro do 
As acfões de uwa companhia, que coriente atino : 

se jnlpa ter st;ffrido (» r a , , c ' e ' prejui- Discussão das emendas, contando ma-
ios cotu a referida firma desceram dc teria nova, offerecidas c apj>rovnd!is, 

oriptura de liypotheca de penhor, entre 
a Fazsuda Nacional, M. Ilnaique e os 
proprietários <lo I4oyd. 

A referida firma deu todo» oa seu» 
bens imutovcls » navios afun de cobrir 
a responsabilidade do governo 110 nn-
prestimo de libs. 1.100,000. 
I l e v i a t r o <!<• 4 l Í M t r i l > u l ç H O 

d c c r c d i l o s 
R I O , 28—O Tribunal de Contas man-

dou rog-latrar a distribuição de cinco 
contos na Deleyacia Fiscal dc S . Paulo, 
para rcoiganitaçâo da Companhia d».s 
Docas dc Santos; dc cincoenta coutos 
para a* despesas da verba n. 3.700, or-
çamento do interior relativo aos reparo» 
da Faculdade de Direito de S . Paulo, 
reforma dc mobiliário; ^uatrocentoaeor." 
to», papel, dtpplcmentar á verba fiacall-
saçãa e mais despesas com .imposto» do 
consumo no exercício de lf>07. 

K i n n ç n n i d o n o i i a 
KIO, 28—Foram declarada» idôneas 

as liattças presVadou pelo colleclor fede-
ral de S . Paulo, José Baptista da Ro-
cha, e o escrivão dessa collectoria !.o-
rival dc Almeida Guimarães, 

C u n ^ r c K s i i F e d e r a l 
RIO, 23 sf.XADo—Foi encerrada a se-

guinte matéria : 

C i i n p o t F r c v o a t 
R I O , 28—AÃia-He cm franca conva-

lescença • naKvcl clinico dr. Cliapot 
Prevost, seuvjwe ae tornasse necessária 
intervenção clWiiírica. 

A b n a l c e i i n c u l o d c s i R i i a 
R I O , 26—t^rtiu hoje para ManHquei-

ra, afim <le cxàmiuar as obras dc abas-
tecimento dc agua, o dr. Miguel Cal-
mou, ministro da Industria c Viação. 

B a r ã o ( t o K i o B r a n c o 
RIO, 28—O ar. bttriio do Kio Branco, 

acompanhado de MCII» filhos, partirá 
quarta-feira para essa capital. 

A i ç c i i c i u p o s t a l 
R I O , 28—Fcii creada a agencia do 

correio no Ei,tudo da Bahia. 
H u l l o w l i i l s o a 

R I O , 2 8 — \ policia, ein vista de de-
nuncia que recebeu, npprchendcu em 
uma casa dc commodos, ú rua do Areai 
n. 6, grande quantidade de scllos de 
consumo falsos. 

Ra.vmundo X^nttcr f:i::ia a impressão 
dos scllos, no momento em que o sur-
piehendcu a atictoridade. 

R c l a f o r i o IION C o r r e i o s 
RIO, 2H—Consta que o administrador 

das Correios de Pernambuco virá a es-
ta capital, depois que obtiver vista do 

Discussão tinica da proposição da Ca-1 r c i a t 0 r i o da com missão de exame das re-

ser cotadas pelo seu valor real. Ha re-
ceio de que algumas outras casas sof-
frain egttal desastre» 

A u n i v c r s a i i o r e i ; i o 
S A N T O S , 23 —A ooloilia portuguesa 

dcsla cidade festejou com entlmsiasnto o 
anniversario de sua» majestades Fidel-
lissimas. 

mira dos Deputados, n. 3 33, de 1006, 
estabelecendo penas para o crime de pe-
culato. 

CAMAKA. N ã j houve sessão por Tulta 
de numero. 

Na próxima semana será apresentado 
um projecto cquiparindo oi profes-ores 
civis i'o Collegio Militar aos lentes <!o 

A banda mu.sicaLportugiicza da socTe-, (iymnaaio Nacional, 
dade Colonial Forlitjjiicza fe« uma pas- A Comtuissãode Finanças elaborou va-
seata á noite, cun^primcuUttulo a re- ; rios pareceres. 
dacção da 7Ví'iitiift, dvSrntos , vindo de- I > C M I l t l ' I l t Í < l l > 

p i r l t o bastante curioso para m e d i t a r 
sot>RC O sent ido l i teral da p h t a s e q u c 
o r a uo-». occup.1, seria per fe i tamente 
l o g i c t i se contra c l lc não protestasse 
tt p l i ^ s i d o g j a . 

bmc trovítto... nm non <• nro! 
V e j a m o s c m que consis te o tão f a -

m o s o chiflo, q u e todos nós f azemos 
m e s m o sani d o r m i r depois d o j a n -
tar . 

S e n i n o s d e m o r a r m o s e m c o n s i -
derar os p r i m o r d i o » da i n t r o d u ç ã o 
8 o s a l imentos ito o r g a n i s m o — t ) r c _ ( 

l icus . lo, mast igação, d e g l u t i ç ã o — q u e i 
se real isam c o m rapidez, o b s e r v e - 1 
mol-o» n o período da sua p e r m a - ! 
u e u c i a n o e s t o m a g o . U m a vez ali as 
6ul>6taiicias sólidas inger idas já p c - J 
netradíis da saliva, sof frem a i n í l n -
c u c i a d o * succos gástr icos e das con-
tracções do respect ivo orgam ate se : 

t r a n s f o r m a r e m m u n a pasta s e m i - l i - ! 
quida , q u e t e m o n o m e dc chi/mo. | 
festa e laboração é m a i s demorada . 1 

O ysiologista B e a u m o n t , tendo J 
o b s e r v a d o um caçador can.tdiano, e m j 
q u e m u m a fistula permi t t ia o e:ca- | 
m c Uo in ter ior do e s t o m a g o , n o t o u j 
q u e os a l imentos , c o n f o r m e a s u a ; 
digest ibi l idade, ali p e r m a n e c i a m de | 
iimu a cinco horas c meia. 

A c t ú a m c m seguida as secrecções 
bil iartas c do pancréas, e por iim o j 
propr io succo intest inal , sob cujas | 
infUteocias a massa senti-solida d o ; 
cJiyniíi se l iqüefaz c o m p l e t a m e n t e 
n u m caldo a l v a c e n t o d e n o m i n a d o 
chulo e dest inado a ser absorvido 
pelos vasos c o n t i l o s nas vi l losidades 
d o intest ino. 

C o m o dizer, pois, dum n o s s o dvs-
pept ico patrício, que lot;o depois 
dihrt. b o m r e p a s t j . adormeceu duran-
t e uns t r i n t a 'n inut s, ter c'.le feito o 
ch fjlo ? 

C> absurdo é ev idente ! M a s c o m o 
expl icar então a plirase ? tdes vér . 
A verdade é s e m p r e tão s i m p l e s ! 

N a nossa i n g r a t : vaidade d c c i - ^ 
v i l i s j d o s e dc brancos (?i, p r o c u r a - : 

m o » ignorar ou esconder tudo o q u e ' 

l ios vciu do c o n t i n e n t e f ronte i ro e : 
dessa raça tão menospresada q u e foi 
u m do-, maiores tac torcs do nosso • 
p r o g r e s s o e c o u o m i c o . 

Quito ou quihi, c o n f o r m e e^cre- • 
r c u I r . Bernardo de C a n n e c a t t i m , 
l i o seu Dictioiwrio—é um vi c a b u l o ! 
U(b>>i) lf ou angolcz s igni f icando som-
n o , ouviram-n-o p r i m e i r a m e n t e o^ 
n o s s o s a v o e n g o s nas senzalas dos 
e n g e n h o s , e, n a sua indolênc ia con 
gei i i ta , aduptaram-u-o de p r o m p t o 
C o m o tantas outras palavra» a f r i c a - , 
« a s . 

Fazer o qitUo e assim se deve 
c s c r e v e r — e x p r i m e s i m p l e s m e n t e 
d o r m i r . 

A que ficou reduzida a sua p r o -
M p i a h e t t c s k a ! 

A l f r e d o d e C a r v í i l l a o . 
(Pr«iJer.te da Au «Jcm! > >lc L traa Perr.ao:-

# <e*ní*.t 

poi-, no vicc-c^nsnlado jiortiig-iiez saudar RIO, 28—O ministro do Interior ofíi-
o sr, vicc-consul Jost Loiirciiço da Si lvai ciou ao seu collega do Exterior, d';;"ti-
Pedrinho. { do carecer de fundamento a noticia trans-

No vice-cousulado, falou ein nome da! mittida de Buenos Aires para Asstiui 
Colonial, o dr. Manuel Hotnem <le liit- ' [ição, -obre o apjiareciineiilo de 51 a-
tencourt, agradecendo cm nome do vice* • sos de peste bubônica na capital da Re* 

partições postaes, chefiada pelo ofticial 
OUvio, afim dn vcfutal-o. 

O r o r t d e I I . > 1 - 1 
R t o , 23—O ar. Buarque de Macedo 

construirá,!na Avenida Central, um gran-
de hotel para hospedar forasteiros, vin-
dos por oceasiãe da visitado rei d. Car" 
los. 

v Y H p i r a u t c H dst m a r i n l i a 
a l l e m ã 

R I O , 2. J—A fragata Molll.r da mari-
nha de guerra alli mão trax a seu bordo 
tresentos aspirantes, que se demorarão 
aqui nica c meio. 

1 I o s p e d a y ; c m 4 l o n r e i s d c 
I * o r t i i f > 4 t l 

RIO, 2S—Os monarchas portugueíc.i 
serão hospedados no jialacio Cuauaba-
r.i, couvenicntcqicnte preparado para c i-
se f im. 

M e r c a d o d e c a l t e c s i m l t i o 
KIO 28, — àffbrcado pouco animado. ; ^ 

Os iireços foram "dc 5. 700 o americano ! 
e S.300 o eitropou. 

Eutraradai : 

Tc»i sido infruetiferas totlaa as pes 
qitizaa para a descoberta de aett para 
deiro. 

A c o i i d c m u M o n t l g n o a o 
B E R L I M , 33—O rei presidiu ao con-

selho do gabinete em que se tratou do' 
casamento da coudessa Montignoso Icoiu 
o professor Tosceli . 

H i n i s t n m 8 i » a r l t i i » o s 
C.ADI/Í, 2S — Em vióta dos tiHimoa 

cataclvsmos, teme-se que se dOui siniatro» 
marítimos. 

< j r í v e 
HAVANA, 23 — Os empregados fer-

ro-viarios declaratam-sc cm gréve . 
Pouco» treu» circulam, conduzindo 

machiuistas e foguistas 
C l i o l c r a 

T O K i O , 23 —- Já foram notificado» 
1.500 casoa dc cliolera, havendo probabi-
lidade de augmento. 

K c g i m e n c o n s t i l u c i o i i a l 
T E H l J R A N , 28 —Grande numero de 

altos funccionuTlos mandaram ao Sliah 
uma petição afim dc acccitar o reghnen 
cousl ituçional sem reserva de còr, do 
contrario renunciarão os seus cargos. 

J j a d r õ e w i n a l f e i t o r e B 
P E T E R S B I R C , , 28 —ITtn grupo 

de malfeitores incendiaram em Chcmi-
Icoff a casa dc campo da princesa Dol-
garen-Kaja , de onde levaram objectos 
de alto valor. 

S a c e r d o t e » l i l t e r a c M 
P E T E R R B I T R G , 2S — Reuniu-se o 

congresso de sacerdotes liberaes, ao qual 
estiveram presente* % delegados. 

Ficou resolvido boycoltar o conselho 
ccclesiastico, no qual deverá ser discu-
tida a creação do patriarchado russo. 

portugaéz no Cabo não queria, ao que 
parece, *l»:ir os paasaporles, tua» por 

'flm l i se rcsslvcu a pOr o vi»to. Com oa 
pussapoctea cm regra, a família t • ge-
neral Pienaar omborcou a bordo do 
sitnnla», cuiii destino ao Loblto, para 
dali seguir em outro vapor com deatino 
a Mossauicdes, 

Entretanto, segundo parece, o cônsul 
portiiguox tinha participado o ca»o ao 
nosso governo, e í dc crer que este dén-
se quaesquer ordena a tal respeito, via-
lo que na occasião da chegada do vapor 
ao Lrftbitó as auetoridades preveniram a 
família « S n a a r de que não podia desem-
barcar naqiiellc porto. A família do ge-
neral borfr obedeceu, como era natural, 
á iatini^dKo recebida e apenas maado* 

comsigo. w 

O navio seguiu depois para I.oanda e 
a familla Plenaar julgou que podia des-
embarcar ali. Não conseguiu, portai, o 
seu fim, pois que em I.oanda recebeu 
cgual iiitiiuiição áqui lla que lhe fora 
feita cm Lobito. 

Seguiu, pois, a familla bôer para Pão 
Thoiné, onde as auetoridades lhe com-
imtnlcaram que podia desembarcar na-
quclla ilha, se assim quizesse, recusan-
do-se a saltar cm terra e atlcgando não 
poder ficar ali por falta dc dinheiro c 
modo de vida onde empregar a .sua acti-
vidade. 

Nestas condições, depois de algumas 
conferências com as respectivas auetori-
dades, foi resolvido que aqitclla família 
seguisse para I.isboa. 

Na ultima terça-feira chegou nqttl o 
vapor e, depois do jantar , os dois filhos 

grani ma político, em que o ar. Teiieln I 
de Sousa não expoz uiais que os as»Uls< I 
ptos pendentes daa aecrctaríaa do ICslau. I 
e que toda a geute conhece, e que todo, 
j í declararam que querem resolver ^ 
sentido proposto pelos joruacs. 

O ar. Teixeira dc Sousa já ha n n n o j 
dizia que, para cliefe, não queria mala 
ninguém, porque lltc t inha chegs<J 
Hintze Ribeiro. Agora, alguus maus coa. 
selhelroi levaram-n-o a j o g a r * » iulubj 
cartada da sita candidatura a cliefe, 

Não reata duvida que vae ser derr». 
lado, parecendo que os seu» amigos C8. 
'.Io a|K)»tado»jjwjmp<!lH|.o para a desgr». 
ç a e para o descrédito que não iiterec» 
O ar. conselheiro Teixeira de Sousa { 
um homem qttc tem prestado bons sçr. 

deseakl>arcur tres cavallos que l|vavj^ ;viço» ao p a í z e o paiz não p/ide pre.cimjjf 
do concurso dos homens de valor. 

E ' por isso que estamos certos que ( 

»r. TtHaeira <le Sousa desistirá da sti» 
candidatura, evitando uin desastre qU| 
o deixaria Isolndo c perdido para a po. 
litica, visto como não se sujeitaria f 
chefia do sr. Jos< de Alpoiut, único qm 
o ]>oderla ainda neolher. 

Os eleitores <jue ti*m de eleger o novo 
chefe são em numero de 260. Ora, des-
se» 200 eleitores o sr. Teixeira de ísou«v 

D programma do congresso consta a mais velho» e uma filha do general des-
abolição do tribunal eccleslastico e a ad-, embarbaram, declarando que iam apre-
missão de leigos na administração dfts sentar a sua reclamação, pelos faclos 
egrejas. 

A l a « | i i c : i p o l i c i a 
P E T E R S a n - í t i , 28 — Com o 

occorridos, ao iniuistro da Inglaterra. 
Não sabemos o que se passou com 

boa- esse diplomata, o certo (• que uiais iarde 

l.Ci48 saccaa 
y.34 » 

8.307 u 

5.506 sacras 
7 .736 

150 n 

f e l i c i t a 

N o m e a ç ã o d c c a r t e i r o s 
RIO. 23 — Koi nomeado carteiro da 

| agencia cie Nictheroy, Antonio Mai iauo 
de Carvalho. 

P a s s e i o e m a u l o m o v c l 
R I O , 28 — O illustre escriptor iialiatio 

tlugk-lmo Ferrero, em iv iu;:an!iia do sr, 
prefeito d > Disctrto Federnl, fev- um pas-
seio em automnvel pele cidade visitando 
o corpo de bombeiros, 
T r a i i H l e r e n c i n <!e b a t a l h ã o 

' KIO, 23 — Cousía que o 33 batalhão 
I jte in fantaria será novamente transferi-
i do para a cidade de Nictheroy, 

A g r a c i a d o 
R I O , 23 — \'ac :-er agraciado com o ! 

titulo de bíifão ilas Aguat Santas, o sr. j 
j Antônio Ferreira dos Santo*, abastado) 
c ipiUilíata de^ta praça. 

T a b c l l í i <1 • % ' e l i ? e i l l O M 
Kit) , 2 3 — O sr. dr. Alfredo Pinto, 

M o v i m e n t o c i e v a p o r e s 
Kit ) , 23. — Entraram: da Eaguna, o 

vapor nacional Jn'\t'h'i(il; de Porto Ale-
gre, o nacional Ttrtpira ; de S . J o ã o da 
U r r a , o nacional Pii,to', de Hamburgo, 

.s. Salvador. Sahift. par 
o iuglez irei»/» F(iuce. 

C o n l c r u i n - è i i m i u o r i s t i c a 
RIO, 23 — Com extraordinaria con-

corrência realisou-ae no Palace Theat e 
a conferencia humoristica feita ]>elo ce 
lebre cantor nurtugi: • Chico Redondo. 

cônsul o sr, Alberto Veiga, illustre j o r - ' publica. O estado sanitário actual 6 Pela estrada de fe r .o 
nalista. j opUtno. {Cabotagem 

Ao cliani' iiffiie foíam trocado» diver-j C J r c d l t o M o l i c i t a d o 'Uatr.i 
sos brindes, I RIO, 28, O ar. Tavares E.vra, ministro Jâ.i.Lar p i e s ; 

Do vice-consulaífc a banda Colonial d o Interior, remetteu á Câmara uma! listados TTni-los 
foi cumprimentar a associação protccto-. mensagem solicitando o credito de.. . . K l , r o p a 

ra D. Carlos [c o cônsul portuguez quo 3.2*3.512:000. para a constntcção dc • cabotagem 
se acham lambem cm festa. i um edifício pura a repartição de Po l i - ' 

R I O , 2d—O sr. ministro CameIlo| C , a ' 
Lampreia, comuieiuorando o uaUticio dos 
íeis de Portugal, offereceti hoje, na le-
gução, um almoço, ao qual coiiqiarecc-
ram as altas auetoridadas da Republica, 
-ityç e':"as os . i.>. ministros do E.. 'erior, 

Industria, Justiça c tíuerra, ciiefe de 
Policia, cônsul geral dc Portugal, che-
fe da casa militar do sr. presidente da 
Republica, núncio a[>o.stolieo, senador 
Pinheiro Machado, deputado Cario» Pei-
xoto, prefeito do üistricto Federal c se-
cretarlo» da» legações. 

Durante o almoço, uma cxcclluntc or-
ehe::tra tocou escolhidas peças. 

O sr. Lampreia recebeu grande nu-
mero dc cumprimentos pessoae , por car-

. . iillliu uc un.<i'i noa . lundi omiu» . u s i . , , . —k , , 
a . ,, telegrammaa. I Anf.nio Ferreira do» Santos, abastado! 3 X T B R I O B 
1 c l c g r a n m i . i s « l e 

ç õ e s 
KIO, 23—O sr. A fiou so Pcuna, presi- ! 

dente da Republica, por intermédio do 
; cb: fc de Policia, determinou á inspecção 
: t'.: veltictilo3, a liei ob-ervancia para o 

ii!»vo regulamento. 
Por clle, os cocheiro.: 3ão obrigados 

a trazerem, cm logar visível, a tabeliã 
; 'le preços impressa, 

A p r o p o s i t o d e ! ' \ ' r r e r o 
j R I O , 28 — Olavo Biluc registrou uma 
! bella chronica sobre o escriptor Guglelmo 
| Perrero, para ser ivmettida para Minas. 

C a i x a « l c C o n > e r s ã o 
KIO, 28—A Caixa de C inversão rcco-

iilictt hoje lbs. 501, francos 2620, dollars 
220, liras 60, ouro nacional 3:2ij0$000, 
no valor total de reis 16:2058101. Fo-

: i am retiradas : lbs. 3Hr10-0, ouro nacio-
| uai 10.000, francos SOO, doilara 75, nu 
| '. alur de 2:0409000. 
j Saldo dc ouro c i- nte, segundo o 
! balancete, 08.503:50; Í153. 

Mi,ramo dc Abreu, einprçgaclo ' 

to de que foram presos nos bosques de j foi a bordo o sub-iuspector da policia 
Petesboff 20 terroristas que, armado» e : administrativa que declarou ter ordens 
vestidos dc olticiaeS, pretendiam atacar o ' para couduair a família bôer para o ho-
palacio. 1 'ei Braganga. Como, portal , não estava 

a família toda, foi resolvido quo só na 
Artigos para cozinha.—!,. ( jUl MliACll quarta-feir«sde manhã se elTectuasse o 

" .01, rua S. Bento. transporte dç bordo para o liotcl. 
Qttando o» filhos da gener.il regi-essa-

Ín I r ! ' J II ! ram a bordo declararam que estava tudo 

Un FaSinsa as Conservss co.mu.no n̂  ^ 
I Í F m \ r i n s i \ i H m ! « n s i , t l , i l 11 A f t i c a r o m o C i m , , n w j 

n v ' " W M I W B : ( I c m „ i s n ç S o pelos prejuízos e Ivanstornoi 

conta apenas com 60, que, daqui até J 
eleição, ficarão reduzidos a uns 10. 

Ha quem se compraz em ver a de»., 
graça nos outros para mitigar a proprl» 
desgraça, Mas dizem por ahi que algum 
amigos do sr. Teixeira de Sousa o vão 
procurar para o aconselharem a desistir 
da sua candidatura. 

Oxalá que o boiu conselho cli-gue ? 
tempo. — 

Mas deUemos a chefia do partido re. 
generndor, o r.r. Júl io de Vilhcua e * 
sr . Teixeira dc Sousa, c vamos ao aejii. 
tccimcnto principal da semana. 

E x p o s i ç ã o » I c S l a d r i d i r i 

_ _ ~ i ''e 
Os :;rs. Lopes, Coelho Dias & Conip., f 

proprietários da Real Fabrica cie Con-
servas de Mattòsitilios, foram nomeados j S 

Í.tKMiino; no JI KV C.-.pccial da secção dc 
i conservas da exposição internuciunal de 

Madriil, realisada no corrente ntc;:. 
| Essa dlstlncção concedida á impor-

tantissima Fabrica avulta cxlraordina« 
, riameute de valor por ser a única de 

o allemão tthncHa, o inglcz Colo. í\'ien , i todas as concorrentes julgada digna de 
a fragata allemã Moiti.r llolfar c o iu-, merecer tão honrosa homenagem. 

, , , T ã o estron.ioso triumpho, tao brilhan-gar niglez .S/icrt* I de 1'arauagiia, o n.t- , , , . , . . s s, i « o successo e devido exetusivãmente a 

O director geral dai correios e tcle-
graplios communl;ou ao presidente dj 
Liga dos Interesse» Públicos, a propó-
sito de uma exposição epie lhe fóra fei-
ta sobre a permuta dc vales c cnroin-
uiendas postaes com o Brasil , que a di. 
recção dos correio» e telcgr.íplios pro-
cura insistentemente desenvolver e ej. 
treitar as relações postaes entre os d >ij 
paizes. 

<» funccionario superior dos correio» 
portuguezes, sr. conselheiro Alfrrdo Pe-
reira, accrescentn que se não estão i:u. 

| soffridos. j plantados o» serviços de cobrança nas en. 

Haveria intervenção diplomática • Igno-, commendas postaes e o de valoris de-, U-
•a-ac. E ' certo que para chegar a esse j rados, é porque o correio brasileiro se 

resultado não precisava o governo de não julga nas circ unstancias do partici-
fazer andar cs a f.uuilla era viagens for- , par deste- serviços. Declara ainda que, 

apesar de todas as inslancias, por parte 
P m doe motor?» favores qge o gene- j de Portugal, n ã o p<V1e ainda o >erv ;o 

ral Picuaar deve aos portugiiezes foi a de encommcudaa postaes ordinariaa e <. 
intervenção do II JSSO governo e até do ] tender-se a ' s correio» dn norte do lira-
próprio chefe doE- íado perante a falte- sil. Todo» os esforços a» empregam pira 
cida rainha Victori i dc Inglaterra a fa-1 "bter de parte a parte as concessr.es i.ue 
vor de um filho que ua guerra anglo- vepresentnm o interesse publico. 

ional Mo roí oi ; de M a u a u o mc.oua! j excellencia incompnravcl dos seus pro- J ser fuzilado. Devii 
ara Nova Orlean , , duetos, ao esmerado capricho na coufe- .j prisioneiro foi pi 

sr . barão do P o Branco, uiini-tro d" 
Exterior, telegraphou nos reis de Por-
tugal, fclieitando-os peia d.ita de hnje. 

O Club Gymnastico Portugue;: dirigiu 
taiubcm aos moiiarchua portugu es um 
telegramma dc felicitações. 

A p r e s t e n » a ç ã o 
KIO, 23—A officialidade das divisões 

honteni entradas apresentou-se hoje ao 
sr. presidente da Republica. 

H c q u e r i m e n t o i m i e í e r i d o 
KIO, 28—Foi indeferido o requeri-

mento em que o collector e escrivão fe-
deral em Yui pedem diminuição de 
fianças. 

A c c u s i u l o <ie a s s a s s i n a t o 
RIO, 28 — Lindolpho f^iiua, caixeiro 

vi:ijnnte cia firma Mae do Trigo, foi ac-
cii-auo cumo auetor do assassinato ele 

casa 
Oliveira Valle & Conip., ambas 
desta praça. 

( i a r a n t i a s d e v i d a 
R I " , 28 — O dr. Nerval de Ciou 

clin" . nesta cat i:,tl, pediu ú policia 

' | C ' i r c i i J : i r n u s d i r c c t o i v n d*e 
irmãs ' e n t a b e l e c i m e n t o s d c «-«««si 

n o . 
R i O 28-

A c i i c s a c t a d o p r í n c i p e r e a l 

L I S B O A , 28—O paquete .1/,/ea, em 
que viaja o principe real, 

cção i!e todos os artigos o ainda sobre-
! tudo ao critério, á honradez e á serie-. 
Idad.» de todos os acton da sua vi.Ia com-1 momento desesperado appcllon para a 

mcreial, firmando os créditos das nas | generosidade portugueza, T I O S pagou to. 
•as, particularmente da—l 

que é conhecida universalmente 
Devem estar orgulhosos e radiantes 

ij.s proprietários da Fabrica de Mattosi-
nlius com a glorificadnra recompensa r 
aote seus árduos sacriticios e canceir.as, 
cauceiras e : aeriticios cp:e lhes d;ra:u o 
primeiro logar, o Jogar cie honra, entre 
todas as fabricas congeneres desta in-

Purtiig.il, tendo, em virtude das con-
veuçãe» internacionacs, direito á cobran-
ça de taxas uddiclonacs pelo transporta 
maritiino dc correspondcucias para a 
America do Sul , não só deixou de co-

bôer tinha sido feito prisioneiro pelo» 
inglezes e chegando a correr o risco de. 
ser fuzilado. Devido a essa intervenção 

oslo em liberdade. 
E foi assim que o homem que num 

bra* aasas taxas, egnuUmdo aqncllas co^ 
re-pondcncias no que respeita a portei 

lar,-as, partictilarment- da— Virforia— | ,to> o : bencücio:-, diltamaudo-nos c ca-1 á» correspondências p a r i toda a Euro* 
ltunuiando-nos. i pa, mas reduziu a i n i a a 5 réis, por ca-

—No Paço Episcopal de S . Vicente j da 55 granimos, o j.orle dos joruae» 
reaüsou-se uma conferência entre o sr. 1 destinado» ao Brasil , 
ministro da Just iça o o .sr. patr iarcha, ! No correio brasilei a aoh.vm-ic jx-n-
a proposito da t ução que este prelado ; dentes varia» prop^ata», emana Ias .Io 
tem de resignar o sou alto cargo. i correio portuguez, sobre encommend.i» 

Apesar das g.andca manifestai,.,es de postaes e vales do CJTcy), ás quaei s-
sympathia, que ultimamente tem recc-1 dará immedlat i execução logo que sejam 
bído dos setts sabditos, o sr. 

I dustria esscr.cialmente portugueza. 
O-, meamos srs. j á obti eram na ex 

fundeou em ' posição rea:is..ila em 1903 uo Palacio de 
, , / - i. .. , i Crystal do Porto a mfiialhií rir ouro e uo 

(.ascaes, honteni, oa / ltoias da taide. | c . r t amcn inlernacloiial de OsaUa a p ã , , -Ncito esta resoivmo a « a o oe 
O rei dirigiu-se a bordo ás 9 hora», j e m jyo4, o dipfoma dc honra. Na //um- seu* pr.ipoaitos de resignação, 

sendo esperada tio portaló pelo ministro I i/c ínira rio mundo, realisadaem S . i^uiz 1 

da Marinha, commundautc • offlciaUda. I (R»»ados Pnidos c.n 1004, foi lhe» con 

d. J-.sé • .'ipnrovadus pelo correio brasileiro. 
Netto está resolvido a não declinar do» , 

de do África. i, 
A banda de bordo tojou o liymno. 

j ferido o I M t o <J)\1, i j.rix para canser-

Itrevemeiitc esse faclo tleve ser co-
nhecido nas estações ofriciaes, ilan l o - c 

O facto qne mai» impresviotiou duran-
te a semana a opinião publica fui a des-
coberta ds um antro de devas»idã" 

vaa, em concorrências'com fabricas si- então mu grande movimento «o : ( , ,unla da formiga , cm Cazüilas onde 
; milares de toda a parte do globo ctero portuguez, pois que é certa a no- j ,,,-atieavam actos tão aviltantes que • 

, • . . . . . .. - . iu .1'i. o » uni oAtua» m j n.m<tint.n «j w 
Hoje pela marthã segue o A/rua para | 1< altava-llic», para sua inteira gloria e ! m o a ç ã o , para cardeal patriarcha de Lis- , , . , 

o Te jo , escoltado por uma divisão na- ! B^r ia da industria portuguesa, o serem , d o bispo do Al-arvc, d. AiUonio! J . . . , 
J ' , * , . . . , 1 convidados para membros d" ntin/lín 1 1 " ' w ' " i No» ultimo» tempo., em T,i »boa, nao 

vai composta dos uav.os !>. Ofiuo». I <»-, , , , r n n í i n v n s . M U m B exposição'interna- J Mendes Betlo. para bi:,po, para coaclju-« l01M „ a r ! ( l o c i u o sensacional qur t a n t . c co < i i d mau o S- Hapltacl, que fundeará , , :ional. Essa falta, porém, está esplendida j otor do bispo irá o dr. Alves Ferreira . [ t 

v. Se-
P.ira o 

i c.ao ju-itilicadamente tenha emocionado a 
n , „ , ! . , „ , „ . « »ff..rt,.nrí 1 hora! posição de Madri.1 veiu cMnpie ar a se-1 , r" ., ' " „ " „ ' S e ' | opiui.u, pubUca, que verbura c m i Indi-i> desembarque se eiicciuara a 1 noia 1 / 1 . bastião I, Uc i * \ asconcellos. l .ira o - , , . 1 l ie infinita de IriirmpUos e vict .rua cia: u a ! > l u l " 1 1 gnaçao as scenas revoltantes publieaoaj 

R-..1 Fabrica de conservas de Mattos!- | Algarve 6 transferido o bispo de Angola - „ a i m p r e i l s a i c q l 1 e n 5 o podem ser • 
nhos. e para Angola vae o dr. Corre,a. Pinto, j ,„„ „ ! < l o r e f l e I O d o , l 0 6 C v í i . , 

Iv seit único representante neste Ls- ( i , p, , r i r , , . . . . 
1o o sr. José Ferreira de Souaa -Ne- , , ' , , , . 1 S Q " " a ' l m n t o rta I^ormlga. 

rua do Arouche n . 26. I w l c c c H " c s t a c : l ' " ' j l ° s r " ' l l ' A n " O protagonista dessas acenas deva ai 
- tonto Ferreira Augusto, juiz presidente j c r a „„, ( a l j 0 ã o . N u n e s , estúpido e mau. 

da l í vara connnercial de Lisboa. 

da 'arde. Nu paço haverá recepção. 
T r o v o a d u a e c h u v a s 

L I S B O A , 28—Continua a população 
amedrontado com a continuação das 
trovoadas e chuvas continuas. 

Cresce o nuuicro dc famílias sem 
abrigo, devido aos últimos temporãos, 

E ^ r i j a a c i s i i i i a l i c a 
P A R I S , 29—lima asaembléa de 200 

-O sr. Tavares de L.vra, minis- l i c i 8 t l u eK l 'eja g í c g a scisnuitica, reuniu-

tadfi 
ves, 

Noticias ás Poríiiual 
SI-;RVII;O OHIV.VNSSVDO I„ r i í c i M.MI..».TI-: R.s-

j: v u C'i.MMe:'Lic. i.r-, S , PAI i,o , 

v 0 ! " I tro do Interior, expedirá a s-gulnte cir-1 proceder a nomeação de bis-
1'lil.O HETTAROÍ K 

cular ao, di.- etorc 
r;: n 
peii 

dc cstabelccimen-
de seu minis-is dc vida, visto achar-se ameaçado! t 0 ; i J e c n s i n 0 , d epcndent 

seu collega dr. Ernesto Pui :ão . 
, ler i í : 

\ i a n n a t i a M o t t a | «iCm vista de iunumeros pedidos en-
KIO, 23 — Healisa-.-.c terça feira á M i dereyudos ao Ministério cio Interior ,>e-

horas da noite, no Instituto de Musica, o j los estudantes dc e»tal>elacimeutos de 
conceito de despedida do notável pianista , ensino superior, declaro liaver re., .1% ido 

! E r a natural do Porto e coutava ~\> an-
j nos de ed.uie. 
1 Formado em direito pela Pniv 

de Coimbra em 1377, foi cieio 
i rador :' Juucta <icr.il do Porto e, cm j 

1 so, deputa.iO pelo circulo de Paredes. | 

perverso e com dinheiro, secretaria !o 
; por tim pelinlra sem elevação cie e ra« 
{ eter chamado Penha Coutinho, cu:: 

- i i J oido como anc'.or de revistas imuior.i s 
I'ROCU-; J,- -srnOttla I e n theatros de feira. 

demais comparsas da festa sãa 
mimae. «le dois pés que, com mela da-

cm E r a sociu da Ordem d j s A '.vogado, ; : , u ( l c n , e , . d c c a d e t a | u i o s e mct-c 
Brasileiros e do Instituto de Coimbra. outra 

Viunna da Moita. corrente 
per 

I permittir aos altiiniu.s rjta.- ,, • i.tiiiviiic|iiiviii:, 
í ' t l l i » . p r i > » » e i » t o a«» t * r . b a r ã o nino, cur-ando ili.'leren'.cs annos dn r». i | i \ c e s s u » ( l c s o l t l u i l o s d e s e r - nharam a guerra anglo-boei 

d o H i o U r u i l r o | t.iJ.elecimento, com d-pendência e^cíusi- t « l ' e « | tar lembrado» que o general 
K l " , 28 — E m carta que dirigiram ao va de uma só matéria, façam ria segun- | 

sr. barão do Riu Branco, os senadores • cia época tsame .Ias cad ira» do annu 
1'ires Ferreira, Sciir.ii.il, Bclíort Vieira- ubaequente, uma vez npprovadOi cm 

•ituprimentaraiu o sr. barão Cr, Kio primeira época ua cadeira que lhes ful-
H.anco |K-la data dc boje, que lembra o lava do anuo cm que se achas ara ma-

SRI' cmtir.t ;"o.i i>n vri; 
Lonts , 

pos e curas. > 
Sirand. bispo bcUmatlco italiano, virá j TMr.a, ,s <lr. setembro ri? lniiT, 

de Miraglia aliin de consagrar os bispo» Es tá desde segunda-feira ultima em j ' 
e caras que foram eleitos. ! Lisboa, onde chegou a bordo do vapor Po.suia também a medalha de prata d - j Xoda» as noites eram attr.ib. Io» pa'» 

A g i i U f ã o i > o p t l l a r ! «Luaitauia , da Empresa Na-ional de j segunda classe da E .posição loternacio-j a ( 1 „ ; n t t l ü i l Formiga diversa» mu-.!: tf* 
ROMA, 28—Cresce a agitação j-opit- ; Navegação, a família do que foi gene-1 uai <le Obras Jur id- .s do Kiu de J a - j „ j,omen», que entregue» a um b..udí 

ar contra a stfppre-são «da pena dc ral bcjer Pieuaar, composta de mallier nelro. i cie comparsas chefiado pelo João Xim'1» 
morte. U cinco filhos. Todos os que acompa-! O cadáver seguiu para a cidade do e i » c „i l a Coutinho, eram sujeitos aoi 

levem c - j Porto. maiorea ultraje» e em seguida submetti-
Pienaar! —Infor ir-n d - Lagos que no dia 12 , _ 4 í i tortura» inquiailorlae . B 

'J ANCiER, 23—O ministro da liespa- | chegou a desempenhar um papel iuijior. I do corrente, aehando-se em queima al- ; i i , t . r l UeiU», mulheres ou homeu-, 
nlia chamou a attenção de Moham-d j tante ne .sa 1: a c depoi-, juigando-se • gnmas roças na fregnezia de|I!--nsafrin, 
cl Torre», minlsfro da Ou-.-rra, para a j erdido, l c ' - s e c m Lo:::' nçoM.arqii.-.-, uma rajada de vento mais f-.rte levou o 

grande feito patrioticu de seu saudoso 

H v l a t o r i o 

triculados. 
I ' c s t a i ) 

R I " , 23—O »r. Ali 

L m Meijsn e :i d t t t d t de a n t e -
1ioiite»'i, o sr. prcleito solicitou do 
C O Í I S C I I I O Municipal, tio Rio, um cre-
flíto especial dc 200:rxri$ pira occor-
ter âsoespe^as com a Exposição Com-
• C i i i l i n d o C e n t e n á r i o da A b e r -
tura éoi Portos do Brasil, a realizar-

m m 

r . m t i i 
nso Pena, aeoa:-

O general Danta iBarre ,co i:-! panhado lie, , : :a - ma. f:in:ilia e de sua . 
mandante da 8? brigada, remetterá boje ' casas civil c militar, assistirá amanhã 
ao r. general Mendc» Moraes, o rei ! uo Campo c',c Hiin 'Anna ao festival in-
torio sobre as manobras de Santa Cruz. í fanti ' . 

I m p o s i ç ã o d e m u l t a C o l o u í a p i n l n u u e z a 
K l " , 28—O sr. ministro da Fazenda j R I O , 23—Kciua grande eolhusiasmo 

jiiipúz a multa cie desconto em 15 dia-, na c l o n í a |<irtngue.:a pela connnemcra-
de vencimentos, ao fiscal de descarga d e ' ç ã o do annivcrsarío do» rri» de Por-
sal do porto dc L .gena, E-tado de San ' tugai. 
ta Catharlna, An tonto Antunes Netto, As casas cominerciaes e estabeleei-
por não haver apresentado o relatório an- \ mentos pios e sociedades psftitgnczas 

j conservam hasteadas as bandeiras m -
O r u t i í i c n f à i t c o n c c i l l i l n | cicnal c portugueza. 

R t " , 23—1 1 con-.cilifU a grati/icaçío | C o n s e l h o d e g u e r r a 
dc lê .-obre s :«» veacimen'. . au opa-; RIO, 2 - — Furam nomeados membros 
r.srto .1.1 ia iweaaa N: i • al, F - t n c U c o ! do con eliio de •: .' ra, •)«• fuucei aará 

I . . . 
M a m e i Eertwrdea Campeüj , por catar . no 4. • ••:> u . . •. • - . n . j jur 
em condições exigidas i< 1. a r ü . ; . 13 do j Jose C.»r . rc l e i t e i r a , r..-
Regnlae-c nto, approvado p.-lo decreto i pitão Isidro d- Sou a F igttc-.rrdo, 1 ." 

O de 14 de t«»vcm;»ro de 19»2. [tenente Leopoldr, Itacoatiará Senna, 2." 
R a c r i p t u r a d r h y p o t h t - c a | tenente» Elimpo da Silva, Cecilío M i -
R I O , 28—O ministro da Fazenda trana miei, Graciliaao Moreira e Antônio Se-

a i t t i a m da Marinha a certidão dc ea~ j caadino ée Oliveira. 

situação inquktadora cm que se acha a j a c o l h u-se »ob a protec-, V> do jiortu-
legião da Tetuan. | gueeca, que lhe dispensaram todas as 

Abi, toldado* desertores coiiimeltein ! geutile/.as. Mai» tarde vciu pai a Pertu-
toda a sorte de cxccsso». j gal e foi re-idir em Thomar. 

O ministro 'i- eiarou a Muiiaamed qu- ouatldo acal.ua a guerra e se fez a 
considerou o go .arno marroquino res-1 pax, o general Pieuaar seguiu para Mas-
ponsavcl pelos damnos praticados. ^ , ,-n ; e ob ve uma conce-são de ter-

O mr.iiftru da Guerra respondeu pro-: reno» no distrkto de llultla, c , dei*-.i» 
m - ' .endo empregar esforço.» a'iiu «lc pór I de ler recebido os maiores benefícios 
termo á aítuação. i d e s portugueze», tanto no continente ; 'os de réis. 

Io :o para a herdade da Murta, perten-
i.. nt.' a Manuel da Murta, o qual, dca 
envolvendo--e c m grande violência, to 
mou iios.»e também das herdade.» de 
Mcdroubral, de J o . ' Duarte c M.mu~l 
l í i jo , c da Sernada, da família Alha to 
de Marmelcte, as quaes licaran» consu-
midas pelo incêndio, sendo as mcntacla. 
calculadas approximadamente em 'o cun-

I 
em África, o general Pieuaar ma-l l c s o l i i ç ã o H i i c i a l i » t t : » 

R O M A , 73 Foi geralmente critica-! niftston-nos a sua gratidão enviando 
da a resolução do» socialistas ds Turim, ] para a imprensa estrangeira t. J a a sor-
ameaçando fazer l^njOViHlt ea exposição te de descredi.o a no-,-o .espeito, fa/en vi iratu.-se, an ianUo algan» a m..n'e. 
universal de l ' ' l l . ' do-nos accn»ações inteiramente falsas. , " tqg t só foi considerado extineto no 

Outras projtt i.?dades tiveram tamíietn 
prej:!Í2os. A area queimada (• superior a 
5 k lometros quadra-los. O» gados extra-

or.leu , do . doi 

N o v o c a r d e a l 
ROMA, 23 — E ' boato em rodas do 

Vati.-ano que será nomeado cardeal o me.ito crHicas fc.' 
b i s p n d" Santiago, mediante o ob •'. de [cio i»or nós, nã-

Este extraordinário procedimento por dia 15, -apesar dos grandes esforço» que 
part- daqtwll- que em cireum ,'ancias empregaram para a sna extiiicçã". 

gencros.imeníe acolhi ' S- ginicl.i Cu o informador, não ha n<>-
6 levantou t s devidos' ti<'» de sinistro egnal por aquelle» ai-

700 mil lira», otiro. 
< * | > i i b l i c t a 4 a ( l í i i u t u r c o 

[protestos p r parte do governo como' 
[ c h e g r u até a ser tratado uo parlamen-' 

N Á P O L E S , 2». — Conti.fia a "»»; ira. , to. 
. rios cuidados, seriiâo grave o s^n esta-

do, o notável publicista Giantttrco. 
A p r i n c e z n M o n l r u 

R O M A , 28 —Clw«ou a Floresça a 
missão de Saxonía ( • busca da prinetza 

( i general Picnaar, que r -
tempo se tem conservado no Ca' ., 
dou arora a família segnir P -., »T a 

naede» para ir tomar conta da coaceaaão 
a que j i aos referimos. 

g a M d o tratou Cm e m b u s t e , • m i l 

F.-iJ . i andadas duas candidatura» para 
' '"* ' partido ; -renc-ador. Prr.a 6 

? é x * •:. c . " r i " - . Tríxc 
de Sc sa. Aqucrla é apresentada 
Iodou o» inarccl.aes 4 * partida, e 

t m aaaa «afecw to 

nao 
ros 1 

\tnarrados uma vara, como : f 
^m e ivallos, : 'a:i obrigado», a força 'i1' 
pancada, a p j x i r agua para enchi ' 
uu» tanques, e ahi compallidos a toniaf 
hauho. DejioU, amarrados, a maio. pa»' 
te das vezes j á cheio» de sang te, erat» 

jei u» á pratica de actos revoltante»! 
Vêm de 1 nc»a data as proezas da 

quinta da Formiga. E as vii t imas, ' r:# 

gad..» á pratica 'if' todo» o» capr . * 
1>e>tiae.s daqacl la j fera», quando cr, ' 
gairani vcr-sc livres daquellaa infâmias, 
.-nvergonhadas, não ousavam narrar 
que lhe» tinha antcedido. E só a;; ' x 

veiu a deseabrir-se qne a» r«s<-o.i». , r i " ' 
lUere.» e homens, attrahída» a e»-.e <• '-1' 
tro de devassidio, eram logo despoj*" 
da» dos seu» vestuários, ficando comple* 
tam.-nte nuas ;>ara não poderem fugir, • 
-.ajeita» a tra.cw otie o leitor nem e 

cali alar. 

A policia teve coahecimetito des*e« 
f . ' » ror r, is inMizes qae f'»n»e-tt l" 

de 
algozes, depôs I . 

por í í teto» a 
cata 11 clarações 

nart rios. B farnm a-' 
aarraúo», tão aapant"*as a» * * 

V» ape»a* * 

i «Énfi iÉl iaáfrfei jM riüi ...M.l Jt— M b 



COMMERCIO DE BAO PAULO — Domingo, 20 de Setembro de 1907 
«em taipa formada «u flagrante dellcto, 
0 juiz Veiga «rdenoit a captura lmnic-
diata de oito devasto. , entra o* quaes 
M encontram o tal Joüo Nunes « o P c 
pita Coutinlio. 

O que eutão sc descobriu t e.panto-
lamente horrível! L)e toda a parle então 

J u r g i n d o a» vlctima». l>c uiu lado são 
«mas pobres mulheres, em numero de 
alguma» dez«=as, contando faetos que 

res da r u i A n p u s t a foi e n t r e g u e á 
G a m a r a M u n i c i p a l u m a r c p r c s e n t a -

m e n t e publ icados o pr inc ipa lmente 
d o s <JUQ l ' NI KÍCIO p u b l i c a d o s o u nin-

rua. 

J o - s c n o a n c o r a d o u f o de Y i l l e g a l - I n , f « 
g n o n 1 b ; i c i pu- f N5 

não. F,>, 

T NSo iremos ouvil-o. [cinco tiros de revólver qo .eu assasaitf», 
Este motivo, comtudo, nSo nos inlilbe 11 u « n ? ° . « " i n g i r a m o alvejado 

c i o c o n t e n d o c e r c a dc j o o " a s s l g n a - '. la s u p u b l i c a m e m todo o interior, 
ttir.is, p e d i u d o l h e que interceda juu- , '?. *'? c o . n m u m c a ^ o á i .npren-a . 

i r i i ii I pedindo a r c m w s a uo alizuus cxoni-
cto a I . i g l i t and P o w e r .para ser ies- j !,|ur),H 

tahelccida a l inha dc bondes naqucl la | i u , p r t . u a , j 0 interior pe.;o tara-
: bem a traniscripçHO dc In. 

» A reinensa pód« *er f e i ' a pnra h 
rim .Murcoa Arruda, :!s, neula cnpi- -l i t-v.juaJr.i, c n t i u a d o toda r e u n i d a ' propaganda e do» primeiros tempos da K' de * 
tal». . , <• ; . ) . : Republica postos í margem ; convenci- • dissima. n 

' r [ doii de que o S. Paulo rle hoje uao í o . . . 
R c o t a i i r n u t A * » C O I Í V O 

Hoje, mocotó A bahiana o A porln-
V:.l(Hi l 

Slgui"'»1* ~ I- ™ ||Oj„, niuvuiu n „ «. fc.t ^ 
uJo podem ser narrados; -le outro lado ! guozn, niorcellftH A pf.rl\ií.'nez«. — V.les V 
t um pobre padre cm niisero estado, «5 ! P»ra :>u "efeiç o 1 1 5 * . - - li a Auchi. íH, , A Hoeiedsido do Medic ina 
L .obre carteiro, sito dezenas dc indi- ^ ' J o ^ M ' O l . 0 , 1 . - 7 . I R j a fi a i S a „ , , C f l , a M j lim pobre 
viditos que, levados para a quinta da 
Formiga, foram sujeitos aos maiorco ul-
trajes c violências. ( 

Passavam-se estas sceuas a dois pas-
tos dc I.isboa ! Passavam-se neste meio 
eorna c idiota onde a devassidão reles 
j o s a de fóros dc cloaca e onde se per-
nirte que as mundanas comprem pré-
dios, emquauto muito homem honrado 
quasi morre dc fome e muita mulher 
liouesta agoni .a de necessidades f i r a das 
vista» do mundo 1 

Mae façamos ponto sobre oassumpto. 
Temos receio «c nos deixar arrebatar 
pelas impressões que temo) recebido de 
factos passado» na capital do uos:o 
pai». 

T.ouçn», vidros, e tc .—L. GRirMP.ACI! 
4 C'.—01, rua H. Bento. 

E n t e r r a d o s vivos 
sá is n w n i i fühà 

l V i d a d e u n i u o r e l h a 

4* i s , 

O g o v e r n o de G o y a z convidou o 
dr. A l b c r t e P a r t o » par.1 de e m p e -
nhar a i n c u m b ê n c i a dc a J q u i i i r r t -
p r o d u c t o i c s b o v i n o s na Índia des t i -
nados ao m e l h o r a m e n t o do gado 
que p o v o a os seus c a m p o , pastoris . 

O dr . P a r t e n accei tou a c o m m i s 
são. 

o Cirtir-
cr icordia do 

. Hoque i'nrain iui^ndns ua^' rendi-
ções de recober o r<vpe<:livo «uxil.-i 
o r ç a m e n t á r i o . 

K i s t n i i i i i i i t e í i F í A N A D A , 
— Hoje, ran ja inl o fri^x roílMoH, 
ui. anl.ã, p:tp:ia loitngneca ; idiir >; • 

P o r ter o dr . A n t ô n i o P r a d o re j ' . 
s u m i d o as funcçôcs dc d i rcotor da 
C o m p a n h i a Paul i s ta , o dr. I. tbiilo 
Júnior de ixou h o u t e m o c x e r c i c i o d e s s c 
car^o, v o l t a n d o a joccupar o d c m e m -
bro do c o n s e l h o iisc.il, c m q u e esta-
va sendo subst i tuído pelo sr. J . de 
Q u e i r o z L a c e r d a . 

ou jantar t l j O O , S é f v i y á ia o i r t t a|*ii.-, venuendo-as por preços rcduíldlssi 
p.e .O J in ) lie s. Rua da ' .uitanda u. 13. ' m . 

i ' mi; .i , ri metro por menos do 
* i " «: t- r::o-. i 1, medida dc ca.- tiii. 

E ' l ; em po sivcl , diz o I t i a d o /*«• !. í .1 ', - . 
i u''H- de l ion lem, quo diver dire-
etdiio politizo do int 

A-íim poderão o dr. Joaquim Auçust. 
<£ r . u w l i - I i < | < i i < I a v ã o d ; i A . l f ; » i ; i - , c 4111 K , n U di«por 4 vjntadc de-ta in-
« í í i i.» «Io l V i v « » - l . » t a a c r e d i t a i l a e po f , ! i z terra, c:ija queda sc accentila dc 
i .ilar al ia ' iMria (jiie acaba dc ni.idar-sc j Par"1 ' ' 
•la rua <!•• S . nto n. 2i, para u mes-1 Pecharn-sc hotei.-: fi cliar-^e-í a Santa 
ma rua n. e-.iá fazeiid» uma gramln í ('a>«'; a Câmara está impo'slbilitada de 
liqulridyão no sc a enorme st k dc fa-.eu- solver os ,cu» eompromiEsos, contando, 

D e 2o a 25 d o corrente lo í a r r e -
cadada c m S a n t o s a impor tauc ia d e i V 
4 5 j . 6 o 8 J rancos , relat iva á t.i\.t dc ; í A .-..r.i.-: i il.i.i ! / 

t l r a n ç o s p o r sacca dc cafc e v w t u J o . | ''mt!.» re.;. .liieu ii^uu-i-t 

:1 •)r ü< n»; 
subflituid. j ' - brevemente , .'-i:•-i- semi-
do tr iii h.-.vidu (livoi.-:a-' eoi;r«:r-:icifi- j 
entra m«lit<;.! 1 r ' i t ico ' de i » I 

Ouviu a inda o ooiie^a \ r ' :n 
quo cah i tvo em primeiro li..;,..r os -. 
d i rcc tor io* politicoa dc C a s a Uratiea, 
Araras e l ;atí . a< . 

Produziu quatrocentos mi l e.-lerli-
i. is a sub-cri|«,«io popular aber ta em 
Ti . ! e r a » e i l e -dnada a auxi l iar a «.r-
í'ri!ii.-;: do u » r t eX|ie'!.; io a ! i . » do 
t xpulüar do território persa a-; trop -
tu : .; . 

* 

1 nie-ino, que vac fa/er um empre»timo 
J para resgatar o que deve c sc vence den-
l ! r o em i»ou :o. Tlieoria nova a q-.e vem 
1 de cini t: tapar um buraco abrindo outro 
í ir . ' ' 't, 
I l*ar;i a # g r a i a r ainda mala a eituacSo 
[''pois t 'mos encanamento* e nSo temos 
j a -'ua: temos cxgottos c tjüo funeclonam 

IJvi' c- 1 tn'-,u:o iii : 1 da falta d.iy • , que 
' 1 reiucdjavcl', íoi \<::uiida á t^-nlral 

• 'rica K o CI.i o a : -a.ill.ição da 1 / 
1 electrica (lesta cidade. De maneira que 

-iIr ;::li dia .i • a*, ar.i ;,r< U-ip.ler 
campar eme scr\ >/t n&o poderá fazeUo, 
por ii.to tei u.-ina. 

( ' , 

. tio E s t a d o .i <;» » i:i d 
corre , 'ot ,dente .<•» '.••> 

TIontcin, por volta das 11 l:ora» d.i 
manhã, os operário» que trabalham na 
constii cr Cio dc um boclro na rua 25 de 
Março, próximo ao rio Tamanduatehv, 
iniciaram o servido pela abertura dc uma 
valleta, entre o mercado do peixe e a 
margem do rio. 

A dirccção das obras cs'it allecta ao 
engenheiro sr. Jui io Miclieli, empreiteiro 
municipal, que destacou sete operários 
es; ecialmcnte para fazerem a valleta. 

K-.la estava já numa profundidade dv 
2 metros, faltando apenas, para sua con-
ciusão. escavar mai» ou menos 50 cen-
tímetros. 

Quando todos os operários trab ilhavam 
activamente, dois delles, Bartholonieu 
í.opes e Valentim Kieolo, foram [lerfu-
rar a valia uo ponto mais provi mo do 
rio; mas o lado opiio.-.lo da valia, JIOIICO 
consistente, alluiu repentinamente, MMII 
dar teuipo aos pobres operários para fu-
girem. 

Ficaram enterrados quasi por comple-
to os dois, apeu.is com as cabeças de 
íóra. Nc.-sa critica situação e em sérios t i 
apuro», conseguiram com esforço pedir publ.-O iiC lll ' .iminaç.i.) a 
auxilio aos rompaulteiro». j d e , dando pr ivi legio pai 

O dr . l.ui/: S i lve i ra , lente d o G v m -
na-.io A n g l o Bras i le i ro , deve rc . t í isarl 
ho je , e m Ja lu i , u m a conferenc ia l i - | 
ter iria e m b c n e l i c i o das esco las m a - j P o r occ.t-i 
ternaes . i d o rei de P c r t u 

Ide lõ coutos a a i t n u i r - n 

tn oo 
í i 1' . 'tio 

..i iot"l'..l 
a inanoi i . 

.1 pi-i i . c - 'da v:.' , e :n 
il ao I' .» d - - l , 

um " i . m d c mil . " / dc u • • , d e 
guerra c x t r . m « e i r o s so e n c o . i t o : . ; 

: <; li:.- :s'Ci;cia em :ir. Üft: 
tt i do ijUO u.1 buxoi'. do d:- rieto 
.,i| l\'u:,|;-w i de» ,-ji; »bjfViii'>»'ii, 

-a in ii lo • ; ,'cr.v ei.il,. . es i 
i- <; um pa :••« italiano. 
.\a -a ; arai» ' tc jwi • a mi.vnão d' 

j l /arif.tas do K.iu-!> lou- l 'u , i n e e » ' 
'. iodo a d •(<'.: de a sarpi' ur. 

«/'.! Illi •• io. :a: ios fol l l i fauí (;«ca 
l ar. 

I'M nr.po't.:n-
.im"s uns, in-
'• a bella .td 

.iu 

i i t i .mahara, , 

;s r . iso-

A c h a m - s e » a secretaria d o I n t e r i o r 
as cartas dc natural isaçáu dos subt l i - J ' 1 ; ia dc f» 
tos i ta l ianos M a r c o N isco u i , A n t o - ; rem par te n.ts 
í i io l inc i , ( J i u s e p p c f i o i i i o c C o n t e dc 19o;-». 
A n t ô n i o . ' ( 1 'ntrc » : !çV:s 1] ic .c 

»J> | p r c s c u t a ! ' g » r a m os ! .- tad' 
F. rtrarto <U iiítill- ile Mcit*>r:r, na casa 

liar :«!. 

l I u í í ks w m w 
d, t o m a - • 

d.j 

V a c ser adeantada a q u a n t i a dc 
70 c o n t o s ao sr. I .uiz \ ' c n a » c i o d.: 
Rosa para p a g a m e n t o de despesa 
com as obras d o p r o l o n g a m e n t o da 
1 istr tda Sorocab.m.1. 

A Ca'iiar.1 dc labotii-ab.il e-t . i :h t 
m a n d o c o ü c o r r e n t e s para o s c r . k u 

slcctr ic idá-
o i-crvico 

r i o ri 
L n i d o 

a G r à - H i v t a n i i a , a Al lcn: . t»h. i c 
I taüa . i 'ri)v: c l r . iente t a m b e : » 
I - rança , e m b o r a a i c a p r e s t u í e 1... 
nada >e »:í>a " H i c i a l m v n t e . 

le Nr • d <' . ' 
dentro cm breve. 

lloro Hoivcira» eiira o/a^uo. 

( . 
i. 

Aos gritos aBUdivo» de lUrtl iolomc. j . , c s p u - , ; J c 
e Valenum correram alguns operar.os , * . * 
acompanhados pelo cabo da ( luirda f i v i - | . •\ c ! 1 , c l I a corpor. tçao l o r u e . . 

O s srs. Ku! -c» t ini 1 
andam p o s i t i v a m e n t e na 
ç.ts da l-i rtuna. 

Q u c r c .1 a prova ? I . ' si. os 
50 cornos de h o m e m da lote . :.t Ic i c 
ra!,!.'.•» a p p c ' e c i d o . por tod- -.J •'•...•:» 
dc :a c.t .t i a : . : o !• ! . i i ; : . o Ue 

•.Cf.. 
ca n 
difliculdade conseguiram tirar os pobre 
homens debaixo da terra. 

nartholomcu I.opcs ivcelieu fortíssima 
contusão uo ventre e escoriações pelo 
corpo, perdendo a fala p-jr completo. 

Valentim Kieolo rec»! eu tauibcin *;ra-
ves contu-Vs por todo o i .rpo, perdendo 
a orelha direita 

liu 
1 ) 

• 1 , 1 . ido 10; o 
.le o u t u b r o t a m b é m 

- - , ,- - , , 1". sei: IV. 
í.o.s.í, J o ã o Pinto Teixeira. Com j da da ' ;ua para o cstabelc . " ;meuU) d a ; ( > 

usina; o t e r r e n o para C.M C sua 
dcpendcncias ; 11111 ter reno d 50 me-
tros quadrados no centro da cidade ! o : , , , „ , c „ m , , s . „„ . , j U C ! a i C |,a 

para e s t a b e l e c i m e n t o d o c s c r i p t o r i c I1 t l , , 
e d is tr ibuição da corrente c l c c t r i c i , ! . j . 

.1. ( . . llis 
ditai 

nem c o m o o l n c r a 

foram cond.iüi- p n e t a n o s para p.i-.sa •(.:» d l 
p r o - I 

l inha I Os infePzes ops-rarios igram Luntiti,.!- I I ; r - - -. - • 11 - ^ i a eo ') 
íos no carro da .V sistsncia Publica ao | idducto .a p o r te i .u .s p. w, . . r . .. | ' , . 1 
gabinete medico legisla da Central, ond I ( ; ,) : i C !i p. r COIit.t dos c :i Cs . i o -

_ . . »ar ios as despes i s , q u e r sc t ra te de 
d c c L ã o a m i o a v e l , quer dc j u d i - i a l . 

rcc> l>craui os p> imeiroa curativo*, i ouio 
' íos-cm coiisid-mdos graves os ferimen-

tos, foram transportados para a Santa 
Ca-a de Misericórdia, on lc licatani cm 
tratamento. 

Ao que pudemos saber, Ricol j é ca 
•a.lo e reside á rua Miller 11, 151. 

I,opes tambcui à casado o uior.tdor A 
rua Üntra Ro<lrij;ues 11. •(0. 

Do facto tomou conhecimento q dr. 1 
delegado. 

n 

A. < í : í , S < í C A I N i \ ' .dvotradu 
— H s c r i p i o P M » , n i a d » ( i i ; a r 1 c t , . " » . 

A S e : r 1 : ia da A : ' t h • 
in tu i to dc a t t e n d e r a pedido, 
s e m e n t e s de a lgodão lei tos por 

do imil l ic ipio de S.>;•>, 

O 
„ , , 1 psv . i , t n m i s t r o p o n t i p u e ' , c v . a 

| »hor.t o d e r c c c r a m h o n t e m um 
;noço na legaçâo aos m c n h r o s 
..ovei 110 br . : ! c i ro c i . 8 lur . i ' . da 
viite tun j . tmar a colônia por t . ' ..e/a 
: 1 K10, c o i i m e m o r a t i d o ass im o 11.-

1.1'icio dos reis de P o r t u g a l . 
O 

! ber.im na !c ; ;ação as pe , oas que f o -
ram c u m p r i m e n t a i o 
t ivo. 

vrauores 
so l ic i tou dos • ri . 1 )c 

l a -
ab.', 

\j ' ' ' 

D u r a n t e a s e m a n a que h o j e l i n -
da, as edições do foinnwrrio </'• Si'o 
Paulo c x g o t t a r a i n - s c c o m p l e t a m e n t e 
ás pr imei ras horas do dia, ape-ar do 
Consideravelmente a u ç m c n t a d a s . 1 : ' " ' 

1 t endentes e das 
• e-.tes res idem. 

uma lista c o m p l e t a cios p e -
i l idadcs c m q u e | 

\'ae ser e x o n e r a d o o sr. 
C o r r a P i n t o dc Magalhães 
e o de c o l l e . t o r dc S . Si;n:'; 

!o c l!<.-t>)r de ' i r a , ' 

Ni.uillel 
do c t r-

.ei i.!<) 
iihos o 

a.ios a 1 
todos os dias, sc.:,mula e d i - ' 

m o s , por causa uísso, ou 
t i rar , 

!lcíii-»tr.i:nos c . t c t»uU) c n w i m -0 

gnifiCiitiv.i dc i r .o i i i t rayVj uo a p u o 
publ ico .1 n»>v,.i i i t t u u J c . 

sr. j o . i u C â n d i d o J j <>I:vc t.i. 

A H : i t ' i 4 f o r l í i M i i l U r r . \Y 
í.,llivc! nad nrvl .-'.ir.-i «';l> >. :.!. r. 

r11 uí.;.w 

l.tii v 
i.und 

:•.!.;! l'oittig;t''/.a vaet 
I.í ;«l.t»W? : uif<>niic. 

' Cm .1 uniHílor <1 'r,!iisla e pintor | 
• ' f A f :i <•]<> «lc CMI'.Í'. j.oiiur o 
;l . ri 110 p. i.i >< novo farclunir::to. 

i. i.ib.Jiío está «j«iv.'-i tcnuiüüdo c» 
' !•: O < < ,.T (.NTTV^NE, .1 C!<JVO' TLI-

• <t > :.t inji-itI • .1 • ii.-tl;!' ' .-
j.' •> nu vitl i.10 »lc U-!» «'*.•>*. U • 
. iu;",1' ; , U;t rr.ii ':Juii...t: f'«- \«j 'ciiio:o. 

— il .:. ':iu, . ' - ,7 ik:»t.> <..1 « t , <.> .tr-
. , 1 .:. u Mar- :. h Kcito, ilc&-

• • . -i't C Í. pulçxit iu (..>. Ivc , j..i ---
<!•' !'' • -, :;ni ilos IJUíicü -Io j 1 .:.'n'i , 
-i . r ir.ir.i A", " , <•:•• • 1 
..< e i , . o .TL'; ÍI < I IU'IL.1-MOJ IA, 
. * i f « i ; s "i.i tntiit. • :'-..•> i *».;. -•.;.!. 

K-o jü «ís '.«:s, íor.t ;i «r«-
•'ojitrai' ' os c.ir.i.r -*s d- ;•»••!' • 
: >m r ;_.. •» :c >r-im «: pr.i' .', «!•'•: 

«. ..li:'iv.islc '.i,'-/iit jr «.., do :n"V:iio me-
ta , * I« iuioiii': ii.s, t:i ,•: c ' • 

i * : . r 'j".ai.t> cli ij- os dc I'.in.i-.iiw. 
i'. I. s rit-r.-it»'t>i ias . i:u J d ; »••; 

ua < \ awi" Moria , aínn A : »» .<. 
IÍ.-poU ia ST.KNJ O ^ÜI-

j ii m^iicrito de ..;»i>r<*hcn-»áo, os 
'.ouiriibau'liüta.s fs»rat)i j-cV-v.-: l ib." 

«.) s-.\ Iti pc<-tor deu o e- <*.;.-sp,i-
• í : . ; •> conr.l1i«iii<Io •-'} 

t o 4^00 jíraiumai» do u. ap-
j •: c..?i ,..Us',o ••>»! 1.-' dc jüliiiO \>V \Í:.I •> 
j».. .t jjclo coufci" nte r. A.n. 
A.' r n Kcrreira, em iQ qn^rtolas vi-
uiio. m a a a HV, v-niías dc (icnov.i, [iclo 
\ a; or it-i iauo /'•/-ihhulI : Ja i^o li a 

;>l>t • a us.io » •;•! sk ivív-rc o > e 
:i .c.•»'!•> a fi*. João Hn - >la • < 

' • ('.» me: , •' \ c nsitlTi d O ; . 
• '\<-> v.i!or da lüt.iiiid, do a:-. c i o 

«iMi^o o31, 2 ," . 
1',- as irauna^ -cs hn\\ 

! vci-s c vá ao r. p esHlentc de 1'io., •, 
p . a o-i 1 ins re:-a,iMi;ntl.iíIo3 no a.t .g. j 
«•.-'; . 2, cia <J'ji;.->-iid»v;ão nus da> 
A. f.tiid <as. 

!-!.\t: aia-s«: Lcnti- a. do pre-
H:; C piooo -O, ...nu ser enviai'-» ao 
Jit .o i ir ral em Paaio, paia o-
de.i-i';s lin.i . 

—; >sl.I j á cm üb-rdude t air« l > \~;is-
m i n ; , ! "» C StKl espiral r c c c - j - p i o s Kodri.^ue^, O mu ieo da banda do 

ri.^im -n' » d- rav.«!.aria, presu ua 
|ir.w;a Mdtl.:, .jU.i-i.i.j t uav ;.tv«i ;m 
t , i.iaido • Iiara4o», r1-;c havia i dsvi-
<!-» como rJiitr.ib.>r.do dc bo:do d«: ni 
vap i. italiano. 

A liberdade ío' ' ;e diuli devido a tr i 
p-tj i na Ai;.Lír'>\i;. , a iinp. i .me:., do-. 
. a i i lv , d»-s »;ha.i n l > . 1 f p - . a l i 

«.Cf» • - • <j>\:t> 1 j: 
i (1-.I.1 o.*, oir.ro j. c 
u.ini-,trição da '.aal • . 

--- Uv itoii sc, !i. d..'s, 
• • • ••' ' api ,tl, o i.. o.J < ira. : l -I <-.-

o n?fíí-: t>, di-. ütonio Cami.do < -j 
<-';.••.i, vo, a íj.i ii Liuv-i/a m uto de \ c «j 
« : •.» n ane c a /. Coiií» ido pri!'a <]i*.r 
J IA - I '.uno . •>]• '• < .!'•, 

liando .»« • .1 
p "a , t : p' ; da, «If -fj.u 
tii: lo a:: ' ' u t b i . s as 
sua n «va. reaidencia, 

—Mm >ii íj. niãt «ia, pauladas de 
'••<- ''i.í•, ii 'ou a - . em min to 

hUioi ja sc |iódc)iíüiir á noite-e u 
><* n: vis'a do c r <:• ul.evido ; to»ios ão 
h.< • '<><- ,.. 

l-'.a ' :.*..' d ) ;:pr-í's--;,i IUOÍ no>-
• p-= • a»-«'s.s ao <'(ji.t„-.rrciu pe.a h: iihan-

tc attiiiile .'s-Mnir-i-, nas «ptes. >r> da-, 
caiidi-iat*. ias p.< •idc«»;i:. 

•na 

. . n a n a pefa. i re 
\< s ao 11o• j> dl - -
pro .pci idade s na 

«ura1.. 
— Bencdicto Oetavio, uni dos mais bei-

!os poetas paulistas, trabalha com afinco 
para terminar a parte lib raria, qi;c ihe 
está confiada, do Al,.- inach de Cai). na§ 
para r '08 , impresso j.cla • Cd »-a» Masc-.t-
te , estabelecimento 'pie a íiór do coni-
mercio local. 

(iino Cürlos de Oii-,. ira é o nom« 
de um cidadão de 12'» a n ; , branco, 
brasileiro, viuvo, veterano da guerra do I família. 
Para^uay, intcrnarlo l.ontvm r.a Santa] A pol 
(.'«l ,.i d-; Mi eri- ^rdia. ! y["» ' : : c i 

- - d.cjam ia. e ><><•*, annivcrsarios o '' 
c.rs. Jo d p... . c João A u.crico de <>•.- • 
dov. Kcdicdat/'-s. 

lioie, ás 7 i ora- -ia luauii.l, parti-
ram de.sia «ddade, «-m bi .ca;'a, com, 
d«- tino a Jandi.diy, o <•• . i -/.as, limiüo ' 
Sivi: e V;ctO-i:iO Krij0:a»0. 

—') dr. JJru/o Pompeu do Amaral, a . 
illi; ninar .iico !ar d»; i .s, conta com • 
a primo^cnita <pn.- r< • ei.'.- rá o nome de 
/.lida A^ar, na pia oa-pti 

- O menino Alfredo do Moraes f o 
donativo de 3 000 ao As_. !y de inváli-
dos. 

/>o Ci-ri-'-?)>un<\- nte • 

< ) K ai do <: pi i» tor 
do Canibm v n. 4, e 

v -id'- n«< tarifo 
com par. li ia dv Mia 

Sobre 
jiicrito. 

a con cp,a:a prender Jo.lo Fa-
• ad-> • caio camplice na ag-^ 

facto foi aberto ri«, vroro iu-

L i v r o s . F o i i i e t o s e R e v i s t a s 
Jx,cae'o--mos : 
.' - rn '), •: 0 Mt> ' 'y" r, 

l\t>'!o, • li p.;h» In-. rari.i. ivl i tora , a 

sy 
I n ' o r m « : M t c i e ^ r a p l t i c o » 

J v l l l l 
hl. 

S./-b.i'to pa-.-'i o anui-, 
^inação -'a la/, el«-e'.rira. 
•-•»'.i d . st'." wdi' > d» 1 ' 

At abi a iii imi ta :áo 
- • _ - m a •. coal ha 

Xcu • 
Mamun. 
•"ler- < 

.-!• ilo 

liou <• 
18, ob d 
p .O 

• -1 :dn > S 
r .. dr 

V . I 1 . 

í ) vM-ii*;!') S i l i : : ibai : i í/r.: luvci/.n.i 
:O SCM b a i l o li .C. 

s.id• :idu úo .mu -o 1 i ü ü i â o i\tu-
liuta. 

Kc.ilisar.i n o ar a! ; .ms diii iccis 
t raba lhoi v : i ina . t ; cos . 

O . . a . i u t l ' i a . . , l i a c s c . u : . ; v i 
tan .b 

. .i liVI ' . ' i . c -crivã. t 1- pa.. <l:t *!'. 
: ira, v • illcau ilO ,pl€ : : i ! c s v . i . . . i n 

: i:'ll :: . ' i.. llarlls, IKIIIK rada . K ru-
•• ti. . i e . ••. me • o' !.ivv.''t) ::ti) 

' • o.iiu, l.-O CS 1 . d. cm :un tio • 

1 t reall j :.!•-•-« 1: • a * >Ar.< r 
lit:i:u '. 1 il*-..i 1 .!.: .. > .••..'j j t . .-"riii <!a 
' : •••. rida Con-. :;; . io n - r : ... , i-.ii ) ' C . 
lcrueir; i 

— T. ba-rant <"• : ;i Cxin . 
a,.i uni.. • ' - * • ' , , «•-..,- .... do r,r. ; 

' :• , l . I . . A . l e r , 1 ;̂. t.... . Vííl ti .ii. tlia; u>) \ i • , 
.1 nto d.t C.t:ii ir a Mai: aip.i,!. 

— i '.i i .. ! U '. . t.::r a J: J; >r.t ii. I j.u : 
'.1,-tins ..; ••'>. q ; : r: a . i ! c .1 -

1 ..',!, 1 '•j: iu ii : •• 11 a .'a. - i. t a i ' ;';iia ' 
\-.r li 0.1 i t e m 

\j/.cai de aía.M^an #j;«c «-hctfaiv.m a'i 
ti ; • inisHü! a i d e Míd ,-JI- rlid, sultão 
de Mar;rtkr-sii, i>or'ad-;rts de importai» 
' ' a j > '": i r ;a, '"a - ' i.iit-ia HO i/J 
no a i- mão. 

— V mia. iro da ' inerra do süiíâo de 
M l) : d r a i : | i - í ; ; A h - . . ! :<l , --n. c : a t vr.i-
sr ' ' ance:: i'.. -a í .iam a. • a',. ;) Jo <jue 
envauia áupiciia - ida •• u.; a malialia 
• ;ÜI a ir.issáò <'•: res'. abe Ir a orde/n , 
<* "irmar a pi. em i,a~<--» mais soddas \ 
com as forr.t- '-iropáy 

—'» feov. ri: i r.iU' e;: a ndsoti o seu 
.a u. *.;• > : ; Marr-,cos, »» sr. l-b cua dt, i 
• «. '•* K.ib c »:'leri.nciar com o saitâ* ; 
Aba c - * /. , , 

fonte o f f 

rua da iioa Vis-'a n. (>(>. 
IV < vid--ute di-.pen-a enceu:i«.- a 

uiii - t.d-a d--st a obra. • .pecialm--titc para 
a ' 't/ado-, fa'• ij . ndo a todo- - i;e ti-

verem do tn-etar e iu as muni^ipalitla-
dc.s, conhecimento:-, -eguros e cotiij>lclos 
da -aa or^aiiisa<;âo e uttribui«;oCs. 

lincerra >j precioso livro : 
1. Lei n. l.odd, dc l'J de dezembro 

dc l.,0:», que t r a ç a da or^anisação mu-
ni'.ipal, -ua administrarão, suas attri-
buledes, suas rendas, do prefeito, dos 
dM:'i' , !«js, dos ub-prefeitos, dos recur-
• mnir.cipaes, eleiern-s, das iu-

c »mpatibilidadCi> e dispo.-.iy< cs ^craes e 
transitórias. 

2 . '—Decreto n . 1HS4, de 5 de abril 
de 10 }7, re^ulaincrrcaudo a iei n. l.Oa'8, 
de 1'j de dezembro de 190o, que disp- e 
r^brt a or^auisação mynicipal. 

d. Finalmente, a lei n. 4 30 tle 0 de 
julho de 1896, que regula o. empresti-
ni - niunicipacs no e>:traugeii\>. 

— fjf.-1'.'OS» FranriwQ, «> rio e o vaj-
le orlo sr. Moreno iirandão, de I 'c -
m do. 

- h'.m faror tU s jloi '.si ò, pelo sr. h» 
Ua«/a Neves. 

V i d a s o c i a l 
— s , . u ,1.. .|f das ' 

i d u r a m 1 

io uma de-
. I 1 11-
>. j:n as a:i-

AN.VHI.NSIKIO!) 
l'*azcai aunos : 

d" Oliveira Caititu, esp.. , cio 

HiUiUCilS 
- l .Vqu, . a 

,1. .1.: 
a te-
J ;,'.( 

. iu Ha. . 

O iitliíi dn >;uitc. * 

. C'>:i .v.!iic:ro C a m e l o I. 

tio 

í * . , ; u : 
iii. • ".'..'.ji'e.4 
Aii.;-1:.M, .1 

i t-js, pr- mo' 

iu ,íi.'.I.'UI 

rj io •• :• M.l 
•::i t .itus < 

I l jtl .. 
Ifl.l. 
1.1, 

'r L\r.i 
ni.i Allll'. 
..:i < 1 : jiai'. 
. rir. l'l.11 

1'r., 
1' 

do 

li 

. Jr* . l . 
•T ' U i. C 

< o m Í I R» |> íi LI< 

üt" 
lano . 

'.rnc.i 
i ti» ir. • de 
da Prado. 

iisíente 
tei'i' lio.- o<.iv -

A ' lantid i 

: i:a 
. lJr..< 

\ < 

D. Ali. 
m d r C'.<ri-»!ano ("aid .s. 

— !>. .Maria I 4 ] > . ':dina Mor - ra <!a 
.Silva, esposa do sr. Antônio Me rei r a d a 
Sd I, c <-dep: t.ido íed. ral. 

— A muima Muda, inlia d'j sr. J . in > 
í.ydí ) de Freitas. 

\d'i.ihna Am-rai, e.-posa do -r. 
João (iiuiíoerto dp Amaral. 

1 —L). ( irmen ria Maltos Kamailio, cs-
t:-j .« - o sr. José Kamalbo. 

; —<á -r. l)»jinina » Pereira Marou-s . 
— O cap tã > Miguel Gcuin. 

n nn ••od • ffarr —<) m nino l'auliuo, filho d» ar. Se-
' b o n t f à Ferctea Sobrinho, e s a i v â o da ã1} 
• nd«mdopela . dei»-«a ia. 

' ' j m ° ' { —!>r. .dd.ai 1 de 1'aula I J n i - , illu>tra« 
* • ale--. ; -io cliiiic-'» ne^ta capita!. 

p :ii»_.al «lo | —t» j»eoi:eri'j Ai i.,.n, galante Íillíiniio 
i tio • r. 'Ji . ii i:;o d , < .nto, leiio .iro Uet'.a 
' p r a . 

."i«»il riíjittí»'— A senhorita Anua Soares, filha »lo 
au » me-- - . . I>-n:i.- ;os í-íoares, ívgociant» nesta 

. u . i*• ;• imo aos . pr.u;a. 
da«v , <' anp. I — . T <>•«•• A. ídanizano, th mouro iro 
: í d abundau- | do ' ; - K -errativu K'ia. bu-lo. 

• > a. Joaquim Teixeira de Krei-

1/ teixa m-se 
div : -vveuid 

UiolVtT 
™ \ ' 

do dc 

n i .ndo o 
i , trausvêr-

j^r, ocie.ti- , 

- por . tqucilc i:i> D e C f m p In as Ao i!lustre dir-
i / a , 

v m á ò pu 
proviáen 

a-,üo de nov 1 e-}iC-d 
1 •>!• da rc;-.11' ja.íO íl»' 
i' :to ..t jtteml r as r 
• Hco • • a» d mi as ;: 
: is fpae <> <;a o rociam 

rr.aaor cura ta. i .í 

O sr. d i rcc tor d l i ^ t r u i . t vic I e. : c 
C c j i t r a l d • Bras i l r ccebeu ante-hou 
rrcüi 1 ' r ' ; i . ! :•"; .nr/.ui do s;'. s - > Ü 

i rcc tor do 1 r a t e i o , conuvu uica-iKlo-
(à>iist.Mi.>s qtie o C u i i ^ r c . s o «!<> 

st ivio pron>};ãr.í por ] anuo-, a ic. 
uc prolübo as planta <>c. cie c t i . . * 

i. 

, 10 .nia unia t u r m a tlc .- jntc • .«« .« , 
n •c.tn: • 

O tiltiiiio numera do Mutlf, -.luifi' 1 
tlicutc tl':licio»o. Itom texto, csplritno-. t i sr . S.. J.isMtvíii U ."' ' ! n ' . 1, 
e leve; tim^uilicaf Kravura» e c/..o./« p.itviKi.ttio j:i|x>nc/ n o l ' .M-il, I i 
«le utuita a n c e lino gosto artística. ; vilia tio 1 rcuiemlv j , vi.il ••cti: 

O vinlio l lAUUEt. 
toil..a aa Loas cusa». 

ú ciic ntui.lo 

i para visitar o tito- t j i r o «le i'I 
e » c a i u n o . i - ' r ic) ! : i diri- , ; . ! 

l . t r istcüa 
u pelos 

ili/iani L í t u d a n t c 
>lc t o m a r c m M t r i a t i n i ' r o ; 
t.Mi e-.pccial t j i ic c.>;idu :'.: o 
DooftikY c as pos'..<as dc »..a ct>.i.i-
tiva, a p c J i c , . ii <i i t tcsiuo c . . . m o , 
qtic^r.uuio a> -.-idraças d>» c u r o 

a Ca;.. 
ailo tl.i 

t.rrt 
['.ui- ' 

ill.K) 

,1, 

+ 

( 1 br. presidente d o l istado r c c c -
Lcu lioiitcr.i a seguinte c i rcular do 
•,[. t\iiào do R i o l ? i a ' i c o : 

<• l ; m oHicio de i ; de jul l io i J i i -
üii>, o IIDSSO coustil e u jai ia t :o . i . . c a«. 
m e u coi i l i cc in icnto qtie o '.;ovenii) 
e t toni . i i io i m p ò c a m u l t a dc i o .ran-
ç o s a todos os c i t r a n j j c i r o s que pas-
t a r e m para a T u r q u i a , com p a s . a p o r -
tes nao visadi.s pelo r c s p c c t i . o c u 
f i l iado nesta cidade o u no p r i m e i r o 
p o r t o de d e s e m b a r q u e na Curopa 

•rides trappistas. 
i ) m u i i s í r o j tpoiu < m-- . i rot i 

i m i t o sat is fe i to c o m os traha!! 
•jae ali t êm rc.tlis.-iik» a.' : . a ' c . 
: c rdotcs . 

1'MO V V . n l t l . . - «t.i M i i l l . t r , UE 
• U't.'lii « l í i . a j i jiupto e c .i.t .:t»rL*. 

au > 
! et ii.li.) 

>i i - f ' jti 
'to se . 

ic ia a o | avoro-i . 
claruu na ci la !•: 

a 

a , 
A S O C Í H M C i n c o r p o r a d o r a t r 

dc tundar c m s. Io,, tio U i o l'a 
um B a n c o d c Custe io Rura l 
•cv.Jo cittraurdi-iaria a rc»|Kc! ;va ca-1 
inaia nr.inicip.tl votou a lei autori ' 
s.-ii,!t> a subscripç.lo dc 2 0 ac.;.".c. d. 
um e m i t o de rei-.. 

A l ista a b c i t a pelo dr . Candid 

I 'I u-tcliu, cxpl '»dia um i.lc;.o.-.it-> u 
i iietrole j . 

, l l u.i pre ju ízo* U M t t r i a n tio c a l c a * 
íos f u i i|'."utr> mil!!- uo do (loll.ir-. 

• 11 t lu i ivo una coitloi .a tio vieiint:.^. 

c o o w 1 lavre , B o r d w u x , M a n c l h i e | R o J x i í u c s . l avrador n a q i t d l a cqom-
ouXto i , Ic.t, o t ira c n c c m t t l » M U I UO fira do 

qtie 111 tis de |o Li-
a m . 

R o j o , 5 t i : S » v. e a. que sc d i u - i c . ».t!virdo -' 
d c providenciar ai im de serem p r a I vradores fa a H R M r t 
venidos daqucl la mul ta os que dei - -Jr 
x a r e m esse l i i t ado c o m o m e n c i o - [ \ c„, 
fiado dest ino. > 

A S c : r . a r i a da A^r icu í inra a. icto-
j r i s i .u t> sr. I .upcrc io i a^u;ides a 

•fr adquir i r , m e d i a n t e a quant ia de 
l ; n r c a n i â o h o a t e m realisada, a . » : - ; 2>S , o i ' o a : i imacs de i r . " 

Coinmi:.s,.o i n o t i u b i d a de col locar 110 p.ira o ser . i ço de c> pcr i c iu ias d.-
salão n o b r e da Academia o busto ! cul tura dc arro. : por irr.s; 1-.1 c . 
d o e m i n e n t e brasi le iro Ruv P.arbosa. I M o r e i r a ( i o a r . 
a o lado d o bar t o do R i o Branco , a i ; ! -f-

i:,tente lia a imos , ele ;eu a c m - Koro Bcraclca cura <iu» ::ii. "turaí. 
m i s a o dircc tora q u e licou assiu. | . j , 
const i tu ída : { PrTi . n.p, 0 m n j „ t c i 3 l i d i o Ilnrbw-a 

A u g u s t o P i r e s d o A m a r a l , pre - ' „ pi<|,|ic»<;:io d o -csinrrte : 
ú d e n t e ; X e r c u dc O ü r c i r a Rar;«. , | .M-toti c i i ' " i rrepido dc preparar os 
t h e s o u r e i r o ; e At irc l ian > A n a i a l j u l./rmte* lauíi^ta- para f igurarem 111 
n i o r , secretar io ; c m a i s o ; « c a u i i ú r : < xp<,:-i<.TÍo cotiMuemoratóv» d . ci-ntc 
m e m b r o s : C u i J i d o fuuitieir.r d e A:«- imjwc«.-.< b r ^ i l e i r a , a r a 

drade, l i u g e u i o UÜ-r., f mio-% j v . | no l!u» dc W . r o , e n . l » ^ , 
, , . ' 1 , - 1 1 1 1 ts>r j i i f u « t j v a do Inst i tuto J I i t u r i c j 

•10 L c ! . o a e W a Ide m a r 1 c rcir.t. I», ^ c i ( I l , , „ 
• • — I í >rao a c o U r ^ á o q u e po w i o 1 in 

P # r u m a tfoaüi^ssíJ dc t Im '*****• í 1 ^ ® ^ de /j tuaeB actuai-

a cíilu'le» 
t lo .at ioadn, >ii»|ti««>u 

M , 
* i)t»tav« is 

1 e AiUitir 
; A'iist;iH V i a u u a 
Nap-fíoãü t iveram a pi 

lualt.:. 
— S-..-td:! li "' exor.-sso da ma 

n . 1 p r.t S . 1'. •. 1 > o dr. Paul Vice:: 
'.< , • k-^ado dt» 1 ••ij,,- «i»'' 
l.ll . »:. cl ia; ir 1 o 1»!*. 

j, u; it 111 ! ' i 1 o 1 a a. 
i /iiraute MITFC . . ÜII J Í J , 

vo, . sumirá 1 . i.i o -r. 
:-> i ' il ; ;acira , J. Ippica -I .'ar t! id</. 

-D - 1. «1: Jaat ir-» .1 t! -
l.-iu cil'.ra ali» t.« poí'i.-, •:....! 
..'> ;nt -ri..r tlw ra iado, a.J . I iuim • 

-Sob <> i;"'i::ü ndo do sr. ca *i-
••tor Perc.ca d • Cani.a, cu(* ..1 c . 
11 s í " porL » o •.a;.-.r At<i<jnuii;, •'-<- .iraia 
i crrciia Ja i . i a' -ar.nva. 

> ; ! • ) 1 { « l í f i i i ? 

iniciamos a nossa corresp.ondcnci 
CO;n c.ma saa«!aa.:o ao irKÜpoMcknt'- or-

ia. O - - . ./• >r> ."V >'"<» / ' «A», f» la !I »• 
' - r.j «• .d'; . 1 .lititMo." «;»!': a* iinuii -obr< 
a. ji« 'a.tt<*a do li ; ido. Os nomes <!e 
drec: r \ - m^titntm un.a .-o!ida parati 

•• para a defesa do ]>«/Vo. 
f » s á i ' -a cor. ts; <• j ira cia A 

pol a 'a * - l i t. . r.i e-rt.l cvoipl-, ' anieip-
auwi. Iiis.ida. * I f!cu»ciito r-.vc.ai; * a, aco 
tamado .1 naia d'---«ifiva !.i ]»• c[>ot» n< d., , 
i . i u r t e a . t pr«.p:aa «»:» toiicia-io ptii<a . • 
't\\e- *; pv.;, «j€i <s': c naaiiaa »'o ^ Crri 
.. » i.-\tdo. r . ra r; 1 po não cor. , dn 

p.diria Art .-.ti'; »r.», preferem uma a-;-
01 idade <p •• ibordinc ao 

Dia Urti.-.co c \ 
'l < la a - i- d: 

a ,« .. l"r .-• .1 

rma-/;K»<- o 1. 
ia c.dma Ji.dii.u; 
• »lc atgo que p: 

poa 
• » pá»'; ;to do iia. C.. 
...rt.M dos Drjuita»''» 
i nu: :*iidpacs p ir.t « ' 
tiiuptos •*is jiaic 

ultra •!.-CüMaoauh ..-i 
.1:1", 

ir I ai 
.1 svgn: io do <a. : I m -oi 
<: • cites mumçipaes p.^ra as ckladcs r\ 
•d ' 'a ido, t-js, Ca pi:.. , Pii-cirã 
d • . e Piracicaba per parte do go - i 

:- . 1:i• .>,;.,<> «,:»' f l - n a ac- i 
i-.'• dc f Ui adn.in: ' r. r • vadr.al a. 
... a< ç» que v a ia município rcaüs 

i Mo:.a, ií... 
•, cit.:.. 'I- io V -, oi i-
' • udiro, : >rn< c«m! 
, uurj;iii io unia ou 
a. . >'.< a. 

: t i v i i i c a . 

f ' o n i ;« < a m a r 
ta-' 'a tia c>'.r: la de .ci r- • 
• a ' • hd 'í:'/ 1 }'*«• ' i .a , r 

rio • m - jinjílt-to e t. djj 
fr<*ntc c aos lados d-, -e 
('-a tmide, a c h a m t r a 
4'i • -olc . i' aj• i' i. ia dc ]ia. -aariroV. 

Accre-a-r ainda rpav .'fpieli- ponto 
enor:':;•.:n- nte transit.ido. 

''IM > ' i: ario d«*. crew. r o • 
n. • 'r»ru!o «j,.e sv off 

rf.-sr. .' * -> j : VIAIANIi s 
I v e i"c ,i s ar n« 3tes dias da I* a> 

dc Cald.is, ac«mip;»nhado de s:ia f.imil :, 
. . Wdüiun lí..gi;.«rd, inini. ro 4»!CMÍ 

pot • nciaa io dv fn^iater: a. 
.d. s. est«*vc etn Caldas «,in 11.-0 dc 

agii; - tliermaes, 
--Sc-^tijf.un: para o Rio, o sr. dr. A?-

f ; - d M . i i a : para «> Ri, da.-. ÍVdra- , o 
-r. dr. ÍJavid Ulmo:.- rj.;-; p- tra JJott": ' , 
o a.-. c«a'j;iel Autonio Car»loso dc Al-
ni'i-.ia. 

Ii-' ao n-L - apita! : 
'» . . major J o . ' íí.-ucdicto fa v«.*i-

tic.-. Maciiado, jiii : f'c pa>; d-/ iiitsu.cipia 
dc tJind.1.111. ijIi.ii 1 íil»a. 

— Vinda «lo RI onde r .-ide, a sra. 
a rp;alquer | d. Anua Puro.a «le ti -d .v, privei ora 

Jittuo it pi••• -
• - , na ave -
1 *c na 1 micto 
ie raiuas. Km 
li. a orio tpi.c- i 

ii ' d-, com ' 

M • :a;ia -s a. pis • 

,.,a.s dc pr: 
I ; cavem; 

• a ;'ivo.s cc 

a 1' -s e rxtran-
res fina; ecíroS 

niut.de pálida-

s a n g u e 

NA I l a i s 1 ' K S Í m o v e s 

S i r c i i a i a j»• • 1 c- t u 

5 1 I 1 ú t A tt £ 2 S 

A l > i . l U - i : i 

1 — O ai 
| O l e i r a 

I - O » , 

neult: Ariíiur iiod« . , aj . id i:t<; 
•. fia pr- a -ni' ia. 
1'. coicn-1 Kduardo <«arcia dc 

• indo <1 Jí t 'a s. 
. - or aa 1 Silve trr dc í .iraa. 

dr. R->do!pi, • Coimbra. 
. d. Id.d u... '.d ;ra d < aa.upo-, 
» Iv o dc Oliveira C..ai-

l.M tlO fit 

ido 

•̂ .s s.i" oonita s. 
p r ;rn, fic.»rá a au 

>s ? 
conio c o intuito d 
população dc sufl n 

1 Ui< 1 

iêc-s| t l ida* . 
a do Miviar um dt-

d. l . <l< 

o ü . t 

>v > que v i -(^S navi . 
T.' • I u- s f a t.*«.lo-» L I! -p) C d » r a 
t c d » p .n* d c . i.mi cnt i . t r nírtc-ii >;r-
fcuT n o Ki»>, \ In»rai d.t 

L ma o . d c m , porcfH, do sr. n u -
!.i> d i Urirt.'..if .H) c nn m a n d a n t e 
c. . i c'iwi J c toT :n inou quo os n.ivio-
dcvi.mi a L . ina :s J . - s 
} i o:\is, 

A css.i wIiccMva a o Arsenal 
d . M a r i n h a c m c u r o dc i si.ido, o 

iborditic a o . seus 
lios e rt«aufk»9. 

kV dal li •)'•• r -id..a a per- i.;a v,l- > sof-
n ida pA i illu '; : dr. 'V - .d r j I>,n.;.ilt-s, 
.aaa'or d .d »i.-,tiu' .1 C a> 'ima ia par «• 
sã d.t s>»c> írde d" cMade. per-

igai d i r , - t t n a . Sü-j n i e r e > * . : 
dnoti<>.fc «Ia 1'li tit ils .S>'</ V<i\'io-

•-d'.,ík-t_ . u r.o fiia 1 "i tio r'«'rci»te o 
c . í tu l • »'i:rtt;o d - Autuar, cctticcitriado esperança. 

1 id:c-», dvix IR»!•> rtttv.T e fiiií- . 
1» ^ 1 f -it t io fui muito concorrido, 

notanrfo-se 1 prr^r-i^a úc. r jrasi toda 
j> . distír ;.'. > dc credo po-
ii' ' O. 

- ÍV11 s " í. ri')fin n » dia I - o f ilie-. -
n:</nto fie d. Aut-rr^ta Vi'iaça t virtnos t 
cs; osj. do sr. DcO T,.to ''.'icini, c«t:iTVack> 
profe-sor. 

A «tra mort- foi íjr.i ndem níe entida. 

no sa itopnia<;*o <íc s*ií lri;;;ar o IJOIIH' 
«ic Or«.s;n.l»o para ] r-fe .o, o ca.10 
ndo deixa !e ser de-a^raíl.iV' I. 

Ma -, ( "nsidercuos : ;d tal cargo, *»' t 
forv.i «U iei futura, d'p»'n«ítr <*»: n-.-
me;i^ão Ao governo csíad al e » r »•--

r ci .udao idon .o p.tt t e.vcír-d- , • -

K s t e ^ • '.viu: • tSiiu-j ti .1 farte:* .'.« 
itf :' • •: t e s t o hCUsU-i.. :.LC t t.u<-'CÍona.n 
tf , |f íyt . o >s. 

Ai tu :<>ntem, < . . i victiiiiad»-' 
<4a. »»iT• p r - c u i a -/a cüiii; r . r -» seu d e v e r 

«Ic-t er . tunid . í i^ente .'.c uo . i a Mi 

llerrcro Varpas. chefc das 
na- dc .'dia o^r.*piiia, íoi cn-
m uma d.mlc niaiiiiia, fj. c 

•ri, na pl-i. b.ptisaial, o n-.mi-j dc 
a <!c J c : . 

, - - A caiiirt. s r - . d. Jt fli.ii A. liai,-. . » 
I Penteado c o -ar. Pedro 1 '.níeado dc C *.v 
, tr«», fia Franca, p.ard'ipam-nos <; r.a.. i* 

. lento < j u p. íiihof qs;«; r-.ce* 
e ' o Ii |;1C '1 r> :: a iailo. 

nov 
;.»1 
r< < 
Ma 

tac.-.s em crer fjne «- a - coiiia corr 
• nderá á eapeclativa do povo, recaind»» 

v [ t ^ o í i portad» ra do Melhores 
sen candidato «le hoj^, o 

.aa. Orosimbo Maia. 
Mtid<H.Oak de a.ss«mp*:o. 
H< je, áno i ie , Jos-Í Vrf!ag»dir:, r^iactor 8 horas < a noite, por rua, cm 

«e- r' tario fia C t«<7 . fará tr ma -aonfcr-ti- companhia de 111..;s d-ds companheiros, 
, . muito soe» fradamentr'', o .iand » aviltou v. x idcr.ir:a. no -a.ao p>mci4 .«i 10 f u , , . . 

' M 1 1 ao íofi^e mu p-rttpo tie indivíduo-, ffuc 
< n*jri»'ir*. K* hcii tiicma — O hautor*, •ran çava et» .«colido contr.irio. 
1> -pois de ttltima fíire aii houve j-ohre o ' Ao afníroxiatar-^e, r ^ onbecca At^jertf» 

dos indivi-

ip.u l rf-verino K di . j o . i . 
alai decorreram .4 i.oras, t; c.ni outro! 

facto semclhanie, ta lvo ai neta nahi cruel j 
c re*|uiiifatia;neiite f-.io^, \ciu de im-> 
pit: dol .uos.ialente a popula^ao 
ord.t-na c ivilisada da. nossa - apita^ fpt*: 
c:itrUtt.< ida a á r«-p ...d,:c,.: > f.CAie:-. 
dramas denrirnentes t: r» voltantc?. 

A rua clo3 Pe-cadoM , siuiada no 
1 auihtit j , t- nu*a rua pi'o:-i;..a aa mar-
•..' MS tl.» rio Tan andua'eii • , sem a menor 
iil. mín.-»rdo e qtvai :n*rau-itavei, por 
is -o ine^fiio ad- i n da .d r< pp-senta , ão fia 
horrivef tra^«- da fjrre ali se des.nrolou. 

Alberto Reiiini caminhav.a hontem,f ás 

Cadastro policial 

•.r. pro- . i Jc . i te J a 1 ' c c u M i c j , c ; : i con ; - « " ' o •> »• «ic pr».-. ** qn 
j iauhia J o br. i . i iu i - t ro J a M . r iu l i . , ® »'f- * «!«»««> 
«io seu w c r c U r i o , J J c i i c tc tia Mia I . l m t - ü - i i 
cm* mil i t . tr e J. .-i membro- , d a . J u a s ' c " r , , : ' > " " > : 

casas, c iv i l c n i i í i tar . I c « " m • m i 5 « 
I*ccc! i . J .> pc!t> i a - p e c : o r J o A . 

I ) r w i | > i w i i e t i i l a - O í Kl 'or i!o 
^at.uictc .!- <jiiçi*at c rc-cUin .l.i 
i ' !;. ci.vi .ti h to.Ut > sls lAiictr.riil^tic. 

I .lo intui iur tly l̂ KUult. a seguinte tir-
j ctilnr : 

lie ordem .lo dr. necr. t .r:o tl-i 
J : '.:7.i c .la li-^i.irjn. u l ' , í . l * : . . i .-ni* 
mini.,-,-vo', ttl.>u tlc üjiii.AR.lr» este .̂a-
l.iut c ..s p(j,.l*eÍH informa, .es , 

• • tl ap,. r e : - u , no tlia 9 dc* .'iiaio dc 
X'»)7, rua >1» I.ua n. 47, Kio de Ja-
i: ir... An na tlc Jesu*, crj( - -i^naes 
0.4 - uinle» : b . Í M , tor ; - . clieio, úc cor 
branca, .. .bvllo* .:aj.|an!io^-c-..nro., r.tt.i 
al^uus dc.ten J.J de M/ AIH.o. dc 
erla.lc e po : ' " , " - : : j . V r . t i i saía preta >!e 
e iueinir i , l>lu.a aSI.I rlare. de 
p-llica tio amarrar . Viaha com >!«..<>»• 
S . P a u l » . . • 

V» 
' T - . 

infesto do Directorio KallUta darjtil, pu 
biicado no Cmuiercio, cm primeira mão „ . v „ . v , UU,„L,„ JU, , J l t u . 

,v r . , [ Entristecidos por v ir S . Paulo ir dc- , ,, I Bouinl, cnuopado em «angue, c a l i w 
D c s . e ponto foi « p e n t d a a entra-1 c a J , i „do cada vez mal. , entrcBue a u m , dc augurar-llie muitas pa lma, e para- | q H a i ( i d e g f a U e c i < l o p 0 U C 0 9 metro, a l & a 

tl.l das duas di' isôCS sob as ordens ! punliado de liomcns que se a p o i a r a m , , J C n s - do lo^ar da lucta. 
dos iiIlllirantCi l l u e i B.tccl lar e A l - -Ufini-ivamcule .lo i'ov. rno. coitos dei —A 13 de outubro próximo realizar- Nlcola c os .eu» companheiros fugi-
VC4 ( . a m a r a . ' J " c 1 J a " ' ° l'a»>ará a «er uma f..|torla' , e . 4 R iienil„ge da Kocledade Poituifiieía' r a m a bom fii|tir, logrando, assim, es-

. , c • «icrte, pois ao sr, l . ins succcderii o , . . . , , , > capar a accao da policia, rpie nesta» oc-
A s 6 horas C poucos m i n u t o s foi ! s r . Siqueira Campos ; deslllndldts, po, <»« Soccorro. Mutuo, no bosque doa Je- Casi.-.CH costuma -jiias. sempre c l icgar 

n o t a d o .10 loi!<;C O p r i m e i r o n a v i o ! verem o» amidos cliefe-i, os horoes da^qultlbá». t a r d e . . . 
se prever uma fes 'a eoneorrl- Os companheiros do ferido immcdlata-

, attenrlcndo-se í,s grandes uym- «uente commuiiicaram o facto ao poMo 
/ - . - • • • r nuc o Paulo 'le linie u.io é o . . . , . do Cambuey. Deste posto telcphonarain 
( ) p r . m e i i o s navios a en t rar f o - : s . J , a „ l 0 a i l t i ( f 0 ( 0 s . p iUI|0 q l l e 0MV|„ l « " » a s de que gosa a ut!l assoclaçfio. p a r a 0 d o S u l d i t Sé , expondo lodo © 

rani o couraçado Jtiachwh e O cru- o ndto do Yplrauga ; 6 quasi certo i o sr. Keliciuno /Ciugra, secretario, cm , oceorrido. 
z.tdo; U(l, i O 'J. ' abandonarem dc todo as luetas política» j nome da directoria da mesma, ol licioii O dr. Thcophllo Xobrega, 2 . " dei -ga-

i o s KallUta. de Limeira. ' a o »r. Henrique de Bareelloi o festeja- d ? ' acompanhado de seu escrivão, tliri-
' f:iii-.-c a . posto tio Cambucv, onde deu 

do jornalista, para acompanhar a com- a , n,.Cer-arl.s , providencia, para a capto-
missão dos festejos na curcnionia inau- ra do criminoso, bem asshu u de seus 

companheiros. 
Horini foi transportado em carro tia 

policia para a Central, onde foi exami-
nado pelo dr. Archer dc Castilho, medi-
co legista, que constatou a exiateucia 
dc tres ferimentos pru.hr/idos por faca , 
serulo um uo I . lo direito de peito e doia 
nas costas. 

Horini foi enviado ] ara a Santa Casa 
de Misericórdia j.or sc achar cm estade 

j r n't..d-. da es.vríha tio c tndi<1a.'o á 
- kV ii .a 6o -W,. t.a t onTen-.ão 6o 

.\.tri , 'i ívi narcotisaute j.ela ruiai lei- 1«e o grupo «ra < ...» 
^ . . ,. . . . , diio^ Kni.^ti.y CO.M io, .Vicola ra e i or se totali-^ir eiri rctaih.js <U au- .. . . . 

r.nii.io c . - ano e Joau I a . .g , SMIS i.ga- j —• 
toret cafcMU» a , u i e ac« ;á . retelh** reli- da » irihnigw.. j A I r a l i o i t m r i l i o - A i m l a t* 
d o a c t n iii.:a tal e qnal insip, - ; de :u- F.rr«re elle , per mr-ivo» que não co- ' f y i ^ h t .—A' 1 hora» mela da tatde de 
fundir . 'dki.vaio Vil agelin, coi<l~ti\iMÍir, "hecenros, l i a t h fnmlm rivalidades. ; l .on.rm, um bonde da linha da Avenida, 

Ser.i mais j*rMmtni"o-, mal se r r o - 'que .tencia a avenida l.nht Antonk., era 
'nW - r a w travaram f. rfi.--.ma <:,.«cH4- «J.rerção í .i .lade, abairuoa con. a carro-

jorqu- , j U e terounon j « i a a^ r, s io mu- ça n. I.fi66, gnlatia pelo carroceiro J o a i 

E.JM I iot .abi l idadcs <K SMCC. .SL». 
Pr.Aal.i.idade», diaeiacs brm 

Hill e oHiCtaíid.t J o , O m i n i s t r o c m - dia 2Sr nitrr. o* a'!ept<»s .Io dr. 1 ifflfrr. lelle trai inia j^hi^ã) que afina! vem a KT tna. J Is pes. 
barcotl Con; as pes ioas <rue O aco: . l - i ^ - ' ^ s , «esta ri<la.-!e, que íoi a fritneir." talento para Iwrdar com graça mais ou ~-so meio J a r .nten-la. Xirotai. Fazio, O cfioqne foi tão grande, tão vioiento, 
uanhavam n o hia tc s.l,m Janim. » co«tx« a rev,:...;ão do ; . ^^ I i 3 que ar,..a<lo de u . ^ X a c ^ golp. O» 

• i j > r • ibeaeawri lo brasilc.r j de rec jlher-se . ' p-,r fres vtze- , suct* sivamente, o -e,. t frrtntlo o se» co«'hictor d iverua ( 
dt> serv iço p. r t i ço lar do cuete QÀ I , j j , privada. pagina, ao re lor do c t r r . ^ ro t w » • krtmi^aBonmi, ab.-HI,-a>.c.«hal«aate. sões. 
Naçi.», q u e í « ÍCZ ao l a r g o , i c x u - [ i>ct c c i a r ainda toem lembrado o a j a - , j-to. J ainda pode reaxiir forcas para j Lopes l«i caaáw A 
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foi examinado no gabinete medico, pel» 
I r . ArcUcr de Castilho, que lhe consta-
tou a existência de uni tumor edeiuatoso 
M região occipital e diversas escoriações 
jpelo corpo. 

A carroça ficou luiitlllsada. 
» A policia tomou conhecimento do fa-

«to. 

i D e a u p p a r e c l d o — C o m este titu-
lo publicamos liontem a noticia do desap-
parccimeuto do estudante José Diocles 
Corrêa Alvea. 

Hontem, seu pae, o ar. Francisco Cor-
rêa Alves, compareceu á policia, e son-
do-lhe apresentadas as roupas que fo-
ram encontradas pelo dr. M. Schuiidt, 
2." aubdelegado da 1? circumscripção, 
lia margem do Tietê, recunheceu-aa co-
mo pertencoutes a seu filho Diocles, 
cujo cadaver ainda não foi encontrado. 

Accrescentamos, poréui, que o dr. 
' Scliiuidt continua cm activas diligen-

cias policiaes para a descoberta do ca-
daver. 

A nossa reportagem trabalha esforça-
tfainentc para couseffiiir esclarecer o 
misterioso caso, que estú dando agua 
pela barba d policia. 

B c i n . i d e « a i t j r i i c — A o «pie 
noticiáiuus com referencia á triste mor-
te do agente de policia Miguel Seve-
rino Rodrigues, assassinado ante-hontem 
pelo conhecido gatuno Vicente Bruno, 
temos somente a accrescentar que, ás 2 
lioras da tardo de hontem, seguiu para o 
necrotério do Araçíí o corpo do desditoso 
moço, onde foi feita a autópsia eailave-
rica pelos d.s. Archer de Castilhos e 
Houorio Libero, médicos legistas da po-
licia devendo os mesmos apresentarem 
lioje o seu laudo ao »r. secretario da 
Justiça. 

A policia continua cm activas diligen 
cia» para descobrir o paradeiro do as-
cassino de Miguel Rodrigues. 

PASSAGEM DE FORCA 
B u r r o s a n t i - i n a r c i a e s 

fcJmn s e n h o r a f e r i d a 

P o r m e n a r e » 
Hontem, quando mu destacamento da 

t o r ç a Publica passava pela rua Florcu-
tio de Abreu, de volta de exercícios mi-
litares, debaixo de rigorosa forma e ao 
toque de cometas, clarins e ruíos de tam-
bores, occorreu o seguinte : 

No meio da rua, junto á ponte existen-
te proximo á fabrica de moveis Santa 
Maria, passava em sentido opposto ao da 
(orça a carroça ti. 4.225, carregada com 
tardos de fazendas, e guiada por José 
Cândido, de nacionalidade portuguesa. 

O . animaes que não estavam acostu-
mados a ouvir toques uiarciaes, espanta-
ram-se. 

O carroceiro esforçou-se quanto pôde 
para collicr as rédeas c dominar os ani-
maes. 

liste.-, que nSo s.vmpathisam com 
•oldados, não se deixaram subjugar e ati-
raram-se para cima da calçada. 

Nessa cccasiâo a lança da carroça 
apanhou a sra. d. Maria Spozita, arre-
messa ndo-a violentamente ao chão. A 
infeliz senhora ticou bastante contundi-
da. chegando moino a perder os senti-
dos. 

Pre»o o carroceiro em llagrante pelo 
• guarda da rua, foi levado d dele-

gacia de S . Caetano, onde, depois de 
esclarecer o facto perante a respectiva 
auetoridade, prestou fiança provisória, 
•endo logo posto em liberdade. 

D. Maria Spozita foi conduzida ao 
gabinete dos médicos legistas, c ahi re-
cebeu os primeiros curatives. 

Foram considerados leves os seus fe-
rimentos. 

NECROLOGIA 
Por telegramnia particular Sabe-se ter 

fallecido em Nicthcroy a virtuosa sra. d. 
Maria I . r i l i da C.loria S - i t i s , mãe do 
capitão Euéas Santos Pinto, diytio func-
cionario publico do listado. 

Kosso» pesames. 
—Fallecerram mais : 
Km Rio Claro, d. Margarida Walther. 
—Em Limeira, d. SebaV.iana Silva. 
— No Rio : o sr. Carlos («enelicio Cor-

rêa, praticantes dos correio, ; d. Maria 
Gloria da Silva ; o sr. Aristidea César 

Se Siqueira ; o sr. Manuel Maurício da 
'ouseca ; d. Heiulira Gonçalves Bastos 

e o dr. Secundino Gastão da Cunha 
medico do Corpo de Bombeiro». 

Ríbaltas e Gambiarras 
P o l v t h c a i l l H — R e a l i - s o u s e hontem 

tteste theatro unia boa funeçáo da com 
panhia cipicstre e de novidades Frank 
Brov.u. 

O espetáculo foi coucorridissimo e 
sobresaliiu particularmente a elegante 
icuuère Rosita de I<a Plata. 

Ós distinetos chiaia de «dressige» mo-
derno executaram habilmente os seu 
ditiiceis cxercicios eqüestres. 

M o u t i l i I l o i l ( f e - A elfgante casa 
de Faschoal Segreto estava hontem re-
pleta. 

A companhia cômica dirigida pelo há-
bil artista A. Marchetti esmerou-se eni 
suas produeçAe» e os applausos foram 
cntiiusiasticos. 

Foi representada a comedia hilariante 
de Alexandre Bisson — O deputado de 
JBotitOii/iiac-

—Hoje repre-entar-se-á em matinée-
11 Coatiollorc di ra/jonitelti e segunda-
feira f!t.(tte- 1'ntapoH' 

FOOT-BALL 
Ke«.iisa-be hoje no Bosqtie da Saúde, 

um match de foot-ball. entre os primeiros 
teauis do S . C. Boltemia e s S . C. Gua-
nabara, começando ás J e 1[2 horas. 

E is a organisação dos teams: 
Bohemia 
Jacintho 

Camargo—Edmundo 
Kodolpho—Oliveira—-Avelino 

Antjiiáj—Pinheiro—r.candrj — Humberto 
Affonso 

Guanabarra 
Panlo 

Mario—Maraccini 
Max—Rego —Piper 

Cnrvalho-Hugo-Ricardo-Rugera-Tonico 

Realisa-se hoje, na I.apa. um impor-
tante match-training entre os primeiros 
teams.da Associação Athletica da Lapa 
• do São Paulo Kailway Koot-Ball Club. 
A organização dos teams é a seguinte: 

Lapa: G. Parqtier 
C. Campbell—Koulands 1? cap. 

B . Pndnez—E. Hochne—Houlands 2? 
3?—B. Tobiaa—U. Andrade— 

A. Pastor»—J. Ca-alino 

Báa Paio Kailway 
Antoni* 

Corrêa—C. Martins 
- J . Goald cap.—Anreliano 

A . Wnéi 

REPARTIÇÕES PUBLICAS 
S e c r e t a r i a d o I n t e r i o r 

Transmitiu-se 1 Secretaria da Fanzen-
da o requerimento do professor substitu-
to da escola do Barranco Alto, em Pin-
damonliangaba, Francisco Ignacio Sal-
gado. 

Requerimentos despachados : 
De d. Anua Carolina Sampaio Alvim : 

—'Deferido, deu-se conhecimento i Se-
cretaria da Fazenda»: 

de Enrico Ferreira de Mello «Re-
quera por interinedio do inspector geral 
do Ensino»; 

de Mario José da Motta Marcondos e 
Rosa Corrêa Pereira «Justifico»; 

de Olympia Bella :—«Ao director do 
grupo escolar de Bèlla Vista, para iu-
formar o numero de faltas dadas»; 

de Joaquim de Sousa Campos, pedin-
do restituição de quantia paga a mais 
pela pensão de um doente no Hospício : 
—«Ao director do Hospício de Aliena-
dos»; 

Coinmuuicou-ae ao secretario da Fa-
zenda a dispensa do trabalhador do Hos-
pício e Isolamento José da Silva Rocha 
e a nomsaçãc do servente Joáo Scarpel-
li para substituil-o e para o logar deste 
José Pedro de Andrade. 

Officio despachado : 
De Manuel Augusto Pereira : - «Rec-

corra ao Congresso». 

Communicou-se d Fazenda que a So-
ciedade de Medicina e Cirurgia de-.ta 
capital e Santa Casa de Misericórdia 
de São Roque acham-se nas condições 
de receber o auxilio votados na lei do or-
çamento. 

Por acto do 27 de corrente foram no-
meados : 

d. Oliua Olinda de Castro, para sub 
stituir a professora do 11.' districto da 
capital d. izabel de Serpa e Souza; 

d. Adalgisa Barbosa, para substituir 
a adjuneta do grupo escolar de Bragan-
çi d. Georglna 

José Eisbóa de Barros para substituir 
a professora do bairro do Ibaté cm J i ã o 
Roque, Ouirino da Silva César; 

José Luiz Vianna, para substituir o 
professor do bairro do Salão em São 
Roque, Fernando de Lima, d. Carolina 
Kerque de Andrade para substituir a 
professora de Barra Man»a cm Jaluí, d, 
Ueolinda Martins Maus. 

José de Oliveira Camargo, para sub-
stituir o professor da escola complemen-
tar de Campinas, João Barros. 

Requerimentos despachados ; 
de d. Izabel <1e Serpa e Sousa, pro-

fessora do 11? districto da capital, soli-
citando 40 dias cte licença, sim ; 

de d. Joaquina Teresina Lopes pro-
fessora da 3? escola de Xiriça. queren-
do o mesmo pedido por um niez. sim; 

de d. Maria Francisca de Oliveira ad-
juneta do grupo escolar do Araré, fa-
zendo o mesmo pedido por um mez, a 
contar de 20 do corrente, sim ; 

de Horacio de Albuquerque Machado, 
fiscal sanitário do 11." districto, fazen-
do o mesmo pedido por 3 mezes. — 

Sim»; 
dé d. Lydia Corter R. Ferreira, ad-

uueta do grupo escolar de Araras, fa-
zendo o mesmo pedido por 2 niezes, — 

Sim«; 
de João de Barios, professor da Es-

cola Complementar fazendo o mesmo pe-
dido por 2 niezes.—«Sim»; 

de d. Narcisa Pereira de Castro, ad-
juneta do grupo escolar de Bragança, fa-
zendo o mesmo pedido por 1 mez, — 
«Sim»; 

de d Llcticia Pereira, adjuneta do 
grupo escolar de S . Siuião, fazendo o 
mesmo pedido por 4 mezes.—«Sim». 

Acham-se nesta Secretaria á disposi-
ão d o s interess i d o s , as cartas de natu-

ralização dos sis. Marco Visconti, An-
tônio Enci, Giusepe Forite c Contre 
Antônio. 

Traiismittiu se d Secretaria da Fazen-
da o requerimento do professor substi-
tuto da escola de Barranco Alt- ,em Pin-
dainouliaiigaba, Francisco Ignacio Sal-
gado. 

H c c r c t a i l a d a J u s t i ç a 
Requerimentos despachados : 
De Sebastião de Oliveira Telles, cx-

official da Força Fnblica pedindo paga 
mento de vencimentos que deixou de re-
ceber—«Ao sr. coronel commandante ge 
ral interino da Força Pifbüca»; 

do mesmo, pedindo restituição de quan 
tias descontada» á Caixa Beneficente— 
«Ao sr. presidente da Caixa Beneficente 
da Força Publica 

de Graciliauo de Paula Figueiredo, pe-
dindo restituição de garautia de farda-
mento— «Indeferido >; 

de Dias & Comp. como procutadore» 
de Antônio de Oliveira Fautoce—«Jun-
tem procuração»; 

de Rapliael da Silva Pontes—«Indefe-
rido»; 

de Antônio Manuel — «Diga o dr. 5.° 
delegado»; 

de Francisco Rodrigues—«Diga o 3." 
delegado»; 

de Paulino Joaquim do Nascimento— 
«Sim, ao sr. comiuaudaute geral para 
attender-: 

de Francisco Antou.o da Silva—«Egual 
despacho»; 

de Manuel Leandro Corrêa — Junte 
declaração dos habitantes, feita cm seu 
nome»; 

de Victorino do Patrocínio Fernandes 
— Sim, ao sr. commaildanto geral para 
attender-; 

de Benedicto Diogo Krges — «Egual 
despacho»; 

de Antouio Marques Moreira—«Sim, 
de accòrdo com a iuformaçao do com-
maudo geral»; 

de Francisco Vital de Freitas—-Ao sr. 
conimandaiite geral para attender». 

Licenças concedidas : 
De 30 dias ao segundo sargento do 

primeiro batalhão da força Publica, Jo-
sé Chicollete; 

de 30 dias, ao soldado do 2.' batalhão, 
Pedro de Oliveira; 

de 30 dias, ao soldado da secção de 
enfermaria da Força Publica, Manuel 
Nascimento. 

H c c r c t n i i a d a A g c i - i c i d t u r n 
Declarou-se ao vice-prefeito municipal 

ter sido providenciado a resi>eito da emis-
são de passes livres no «Tramwa.y da 
Cantareira» para o inspector dos fiscaes 
e para o fiscal do districto. 

Em ofiicio ao linspector da Conta-
doria da Central, acousott-se o recebi-
mento do cheque representando o valor 
de l : '01è "80, saldo do trafego mutuo da 
Kstrada de Ferro Funilense cm julho 
uitinio. 

Cotnmnnicou-se ao sr. Lnpercio Fa-
gundes que o mesmo fica auctoriaado a 
adqnirir mediante a quantia de 1:925$, 
oito aniinaes de trabalho com o respe-
ctivo arreio para o serviço de experiên-
cias de cnltara de arroz por irrigação, 
em Moreira César, convindo que os ani-
maes sejam marcados. 

Solicito* ac do agente da estação de 
Piracicaba, (Sorocabana Raihvaj) o des-
pacho, por eoata do Estado, de nm 
f w b T a r U i n , 

director do Posto Zootechnico Ccutral c 
apresentado a despacho pelo director da 
Fazenda Modelo, anuexa d escola agrí-
cola pratica «Luiz de Queiroz», eai P i . 
racicaba, 

Pediu se aos ara. Pet.er, Speera & 
Coinp., residentes cm Sorocaba, uma 
lista dos dcsliuatarioa das sementes de 
algodão que ali têm de ser deapacba 
das, deveudo a mesma lista trazer indi-
cação do numero de volumes, localida-
des, estradas de ferro etc., uiim de se 
providenciar sobre as respectivas requi-
sições de transportes, 

Communicou-se ao director da Fa-
zenda Modelo, de Piracicaba, que aqucl-
lc fuuccionario iica auctorlsudo a en-
viar paia o Posto Zootechnico Ccutral, 
desta capital, em troca de outro varrão 
da mesma raça o criado no Posto, o var-
rão Yorlisliire existente itaqiiclla fa-
zenda. 

Ofiicioit-sc ao veterinário do Posto 
Zootecliuico Central para que o mesmo 
parta para Osasco ^Sorocabatta Kail-
way) na próxima segunda-feira, 30 do 
corrente, aliiu de ali estudar alguns 
casos de febre uphlosa em Sallipedes 
pertencentes ao sr. Miguel Romano. 

P r e f e i t u r a M t i u i c i | > : i l 
Remetteii-se d Dircctoria tio Serviço 

Sanitario a relação dos alvarás de licen-
ça para cotislrucções, expedidos pela 
Prefeitura nesta cidade. 

Submetteu-sc d appprovação da Cama-
ra o accòrdo eulabolado com o presiden-
te da Associação Auxiliadora das Classes 
Laboriosas, sr. Arllitir Hreves, para lhe 
ser paga a indemnização de ot$J00 j_or 
metro quadrado d- terreno, num total 
de 18,24 que a mesma Sociedade perde 
na reediíicayáo dos prédios ns. 25 e 25 A 
da rua do Carmo, cm virtude do novo 
alinhamento estabelecido para essa rua. 

Concederam-se dez dias de ferias ao 
1." uscripliirario-lauçador do Thesouro 
Municipal Carlos En)fler, de accordo 
com a letra A do art. 9." da lei n. 843 
de 30 de setembro de 1905. 

Auctorizou-se a Directoria de Obras 
Mliiiicipaea a despender até a quantia 
de 2:'>2ftS400 com a execução do serviço 
de nivelamento do trecho da rua da Belia 
Cintra, eutre a avenida Paulista c ala-
meda Santos. 

Detcrmiuaram-sc os seguintes paga-
mentos t 

de 207Í.-00. d «Liglit and Power,, pe-
lo fornecimento de corrente clectrica pa-
ra diversos serviços uiunicipaes cui agos-
to do corieute uiluo ; 

de 114S700, d Rccebedoria de Rendas 
de S . Paulo, por serviço , executados pe-
la Repartição de Agitas e lixgottos em 
junho c julho do corrente anuo. 

Requerimentos despachados: 
de Salgado À- l oinp., 1'tdro Canipa-

neila e João tle Carvalho, pedindo ap-
pro-.nção tle planta»; Antouio Lcuhaioll 
e Francisco T . Silva, sobre cotistrucção 
— «A' Directoria de Obras para os devi-
dos fins»; 

ile Carlos Engler, pedindo dez dias de 
ferias; Agostinho Ribeiro tle Castro, pe-
dindo certidão ; Eustacliio Sarchi, pe-
dindo relevameuto de multa, e Rosário 
Fraya, pedindo licença e.pccial—«Defe-
rido»; 

de Autouio André Pedro, sobre impos-
to— «Deferdo, de accordo com o pare-
cer d-j Thesouro» ; 

de d. Alice Ramos, sobre aforamento 
— «Nada consta sobre o terreno preten-
dido, corno já foi informado í reque-
rente- ; 

de Thcodolindo Feltrini, sobre impos-
to— «A' vista da informação não pó-lein 
ser attendidos» ; 

ile Lemos & Ferreira, sobre imposto 
«A* vista da informação, e do accordo 

com o regulamento, não podem ser at-
tendidos» ; 

de d. Rosaria Colotnba Ricciopoli, j>e-
dindo licença para officina de selleiro— 
«A requerente está sujeita ao pagamen-
to do segundo semestre, por ter aberto a 
sua otficiua no começo do torrente mez»; 

de Maria Feliberti, sobre m joste— 
«Mantenho os lançamentos, d vista das 
informações* ; 

de Mose Giusti £ Comp., sobre impos-
to—«De accòrdo com o regulamento uão 
pode ser attendido, por ser o imposto 
inferior a 2'.i0$( Ou. 

Ao deposito municipal foram recolhi-
dos 7 cães vad-ios. 

Ao mesmo estabelecimento foi recolhi-
do um saeco de batatas, apprcliendido a 
um vendedor ambulante, por falta de li-
cença, 

Foi intimado o sr. Saverio Delmora a 
construir passeios eiu frente aos prédios 
ns. 4i, e 5 da rua Ciimaco Barbosa. 

C â m a r a A I u i i i c i p a l 
Realizou-se liontem a 4* sc.--são ordi-

nária da Cantara Municipal correspon-
dente a e-te mez. 

A' hora regimental, feita a chamada 
compareceram os seguintes vereadores 

Dr. Getulio Monteiro, presidente, Sara 
paio Vianna, João Amarante, Goulart 
Penteado. Horta Júnior, Silva Telles 
Nirolau Baruel. Raymiindo Duprat. 

Aberta a sessão li ia e appt ovada íi 
acta da sessão anterior passou-.-,e ao e-pe 
diente, que constou tia leitura de uni 
officio da Prefeitura e das seguintes in 
dicações: 

Do sr. Silva Telles propondo que se 
preste uma homenagem ao prestante ci-
dadão Jules Martin, a quem se deve nm 
dos mais notáveis melhoramentos da ca 
pitai, mandando collocar nas extremida 
des do viadueto do Cha uma placa com 
a inscripção : - - Vir,dur i» Jvltã Martin. 

Dos srs. Duprat e Sampaio Vianna 
para que a prefeitura procure entrar etn 
accordo com o proprietário do terreno 
necessário ao prolongamento da rua d 
Atina Rosa, que começa na ladeira dos 
Carmelitas até á Caixa dagua do Largo 
tio Carmo. 

— Do sr. Sampaio Vianna, p ira que a 
Prefeitura mande coliocar guia na Ala-
meda Batros. 

— Do sr. Getulio Monteiro, para que 
o Prefeitura, por intermedio da* breca-
ria de Obras, man te examinar o decla-
rar em que estado se acha a egrrja de 
S . Pedro, afim de serem dadas as ne-
cessárias providencias. 

—Do sr. bilva Telles propondo qne a 
Prefeitura se entenda com o secretario 
do Interior no aentido de tornar obriga-
torio nos estab -lecimentoa de instrucção 
o fiinccionaniento de agtia filtrada. 

—Do ar. Silva Telles propondo que a 
Prefeitura provideocie afim de aaber-v-
quaes as condiç-'-es em qu» serd possível 
des iprop.ar a írea de 10 a 12 hectares 
de terrenos necessários para um jardim 
na Zona proximx a Avenida Kang.-l Pes-
tana e rua Bresser, no Braz. 

Passando-sed ordem do dia,'ora-n ap-
provad- s os seguintes projectos ; 

Apro»enladi/ pelas Commissous de Jus-
tiça, Obras o Fi anças, era seus pare-
ceres ns. 76, 71 e 96, opprovando o ac-
còrdo celebrado com os sra. Benjatnin 
C. de Oliveira e Octaviano A. de Oli-
veira, afim de lhea ser paga a indemai-
sação de 5:500$00(J, pelos prejuízos cau-
sado» em « u prédios n . 7 e 9 da rua 
Vinte e C i m * de Março, e n rirtade das 
obras tpm u t i s scado ali 

—Apresentado Jbelas commissões de 
Obras, Justiça e Finanças, eui seus pa-
reccrcs us. 70 c 95 declarando de utili-
dude publica os predios us. 16 c 18 tda 
rua Alvares Penteado c os de us. 1, 9, 
11. 13, 19 e 17 da mesma rua, para ac 
rcui desapropriados nas partes ueceaaa 
riaa para o alargamento da rua da Qui-
tanda e modificação do alinhamento da 
referida rua Alvares Penteado. 

—Papeis relativos ds obras de melho-
ramentos da estrada da Penha de Fran-
ça, com petreceres das commissões ile 
Obras, Justiça e Finanças, sob ns. 69, 
74 e 94, coucluiudo a de Justiça por um 
projecto. 

—N. 32, de 190". do sr. dr. Goulart 
Penteado, auetorisaudo mais a despesa 
de 2:000$ para a conclusão das obras do 
«Tiro Nacional de S. Paulo», com pa-
receres das commissões de Obras c Fi-
nanças, sob ns. 68 c 93. 

—Apresentado pela commissão de Obras 
e Finanças cm seus pareeeres us, 67 e 
92 auctorizaudo a- despesa de 46:22«-f0S0 
com as obras de rccalçauicnto da rua do 
Gazomctro, entre as ruas de Santa Ro-
sa e Monsenhor Andrade. 

—Apr. s- ntado pelas commissões ile 
Obras c Finanças eiu seus pareeeres n 
00 e 91. aitctorisando a despesa de 
57:9585-900 com o calçamento da rua 
Frei Caneca desde a rua Antonio Carlos 
até .1 rua Vasco da Gania (indicação n 
90 de 1907 do sr. Rayiuiindo Duprat). 

— X. 34 de 1907, apresentado pelas 
cotnmiasòea de Justiça e Finanças, res a-
belendo a lni n. 911 dej 9 de junho de 
l"0t, que declara de utilidade publica o 
terreno necessário para constituir defini-
tivamente o largo do Guanabara cm 
Villa Mariana. 

Discussão do parecer «. 65 das com-
missões dd Obras c Finanças sobre o as-
scutameuto de guias na rua Itatiaya. 
(indicação u. 32 de 1907, do sr. dr. Cel-
so Garcia. 

n. 6, de 1907, do dr. Cândido Motta, 
autorisaudo a demolição do actuul mer-
cado da rua de S . Joãc., cotn pareeeres 
das comtuissõea de Hvgiene, Obras e 
Finanças, sob n, 4, 19 e 34 e projecto 
apresentado por esta commissão, nos 
lermos do rcquerluientoa do sr. dr. Cel-
so Garcia, approvado em sessão de 19 
de maio do corrente anuo. 

A e-se projecto foi apresenta !a uma 
emenda que foi approvada. que diz: 
«Com a faculdade de construir-se nm 
novo cm ponto ca cidade cm qttc fòr jul-
gado conveniente», 

O sr. Horta Jnnior justificou a au-
sência do vereador sr. Corrêa Dias. 
Nada mais havendo a tratar foi suspen-
sa a sessão. 

D e l e g a c i a F i s c a l 
, Foi remcttida ao inspector da Alfan-
dcgit de Santos a portaria do ministro 
da Fazenda concedendo 2 mezes tle li-
cença etn prorogação, tom vencimentos, 
ao segundo esctipturario daquella repar-
tição, José da Rocha Padillia. 

Foi julgado percnipto o recurso inter-
posto por Carrareai Comp., da deci-
são da Alfaudega mandando classificar 
como chapas de vidto polido a merca-
doria que os mesmos sttbmeUcratn a des-
pacho como vidro de cor. 

O br. ministro da Fazenda negou pro-
vimento ao recurso interposto por Fra-
telli Martinelli .Sc Comp., da decisão da 
Alfândega de Santos que mandott clas-
sificar como setineta de algodão para a 
taxa competente a mercadoria que os 
recorrentes submelterain a de.spaclio co-
mo tecido liso do algodão. 

O ministro da Fazenda tomou conhe-
cimento do recurso interposto por Pru-
dente Xavier, da decisão da Alfandega 
de Santos que classificou e mandou su-
jeitar a taxa de 2Í000 por kilo g . o» 
isoladores de cobre e a 200 réis por kilo 
os isoladores de louça contidos cm 5 vo-
lumes que o recorrente submetteu a des-
pacho 

O ministro d» Fazenda negou provi-
mento ao recurso da firma Carraresi & 
Comp. da decisão da alfandega que lhe 
inipoz a multa de 1 conto de réis por 
haverem importado rotulos em língua 
extraugeira e destinados a rotular bebi-
das íalsilicadas. 

Não foi marcado prazo para substitui-
ção dos sellos para palha e papel de ci-
garros; os sellos de cór vermelha não 
foram também redrados da circulação. 

O governe, teneo s-:!encia d.* que os 
sellos de 20 e 40 reis para produetos 
extrangeiros de«e artigo tinham liin di-
verso e eram empregados em perfuma-
rias, mudou a còr dos inestno' e-pecia-
lisando os destinados d palha e mortalha, 
não devendo tambem serem mais es'am-
pilhados com -el'.cs d j impostj <lc con-
sumo os bilhetes de lotcrLs. 

Foi negado provimento ao recurso de 
E. Johiist. n & Comp. da decisão da 
Alfandega de Santos, que co.idemnou o 
commandante do vapor allemão 1'rtro/jolin 
ao pagamento da multa de direitoa em 
dobro, na importância de 509Í200. 

O delegado fi.,<tel resolveu dar provi 
mento ao recurso interposto por Luiz 
Trrv san, do des)*clio do collector fede-
ral de 1'ieté, qu» lhe impôz a muita de 
3 coutos, reformada a decisão recorrida 
c recorrer ex-ofjidio para o Ministério da 
Fazenda. 

Ao collcctor de Santo Antonio da 
Cachoeira foi declarado que só é per-
mittida a veada de estampilhas de con-
sumo as pessoas dc que trata o art. 19, 
letra B, alínea I I , ao Reg. op. pelo 
Dcc. n. S.8'^0 de 10 de fevereiro de 
1906. salvo quando se tratar dc infra-
ctore. que fòr autuado por ter 110 seu 
estabelecimento grande quantidade de 
produetos, sem estar devidamente scl-
lados. --

JULGAMENTOS 
APMtI,I,AÇ0BS C1VBIS 

N. 4.945—CupiVal-Appcllaute, dr. Ma 
rio Júlio AyroSa; appcliado, o espolio de 
d. Francisca Ayroaa Galváo. Relatorr o 
sr. Auguato Delgado. Negaram provi-
mento. 

N. 4.952. Capital — Appcllr.ntea, dr. 
Rogério Pinto Ferraz e sua mulher ; 
appellados, 1,. Behreus & Sohne ; rela-
tor, o sr. Brito Bastos. Negaram provi 
mento contra o voto do sr. Juvenal Ma 
lheiros. 

N. 5.099. Jf/adi-n—Appellante, Tristão 
de Almeida e como tutor nato de sua 
filha menor ; appellado, dr. Odilon Gou 
lart ; relator, o sr. Juvenal Malheiros. 
Negaram provimento contra o voto do 
sr. Juvenal Malheiros, que aunullou 
processo. Designado o sr. Ignacio Ar-
ruda para escrever o accordam. 

N. 5.1i)2. Capital—Appellante, dr. Ma-
nuel de Freitas Paranhos ; appellado, 
Joaquim dos Santos Malta ; relator, o 
sr. Brito Bastos. Negaram provimento. 

CONI-'I,ICTO DK JUKISDICÇÍO 
N. 106. JtapetiHini/a—Suscitaute, o sr. 

dr. juiz de direito de Itapctininga ; sus-
titailo, o dr. juiz de direito de Tatuhy ; 
relator, o sr. Juvenal Malheiros. Julga-
ram improcedente o conflicto e compe-
tente o juiz suscitado. 

T.jnuKGOS 
N. 4.516. ('apitai—Embargantc, a fa-

zenda do Estado ; embargada, d. Philo-
niena Alves do Couto ; relator, o sr. 
Brito Bastos. Vencida a preliminar de 
se conhecer dos embargos, contra os vo-
tos dos srs. Britos Bustos e Ignacio Ar-
ruda, rejeitaram os mesmos embargos. 
Não votou por impedido o sr. Augusto 
Delgado. 

N. 4.5o2. C t*a JSraiv a — Embargantes, 
d. Antonia dos 1'assos Sillos e outros ; 
embargado, Francisco de Almeida No-
bre ; relator, o »r. Antonio Paulino. Re-
jeitaram os embargos, não votando por 
impedido o sr. Brito Bastos. 

N. 4.891. Capital—Embargante, a Ca-
•liara Municipal; embargada, a «S. Pau-
lo Railway Coiupunv Limited- ; relartor, 
o sr. Juvenal Malheiros. Rejeitaram os 
cml argos. 

N. 4.890. Capital—Embargante, Affon-
so Miniutrc; embargados, Alexamlcr & 
Comp.; rciator, o -sr. Ferreira França. 
Julgaram a Cantara de aggravos coinjic-
tente para conhecer dos embargos in-
fritigcntcs, contra os votos dos srs. Fer-
reira França e Brito Bastos. Designado 
o sr. Ignacio Arruda para escrever o ac-
cordam. Não votou por impedido o sr. 
Juvenal Malheiros. 

Na próxima sessão desimpedida, serão 
julgados os seguintes embargos : 

N. 4.o52. Capital -- Partes, Antonio 
Augusto da Fonseca e a fazenda do Es-
tado; relator, o sr. Augusto Delgado. 

N. 4.842. lHvajá — Partes, Cyprirano 
Maxiin - Antonio e Francisco Braz Pe-
reiia Gomes e sua mulher; relator, o sr. 
Brito Bastos. 

X . 4.903. Capital—Partes,Manuel Viei-
ra Martins e sua mulher, e d. Maria de 
Atliaydc Bittencourt; relator, o sr. Brito 
Bastos. 

X . 4.953. //«—Partes, Joaqi.iru Dias 
Galvão e d. Iguaria Joaqttioa Corrêa 
Pacheco; relator, o sr. Juvenal Malhei-
ros. 

I T o r u m 
Xos auto» de acção dc deposito etu 

que é auetor Saleruo Giovanm e réo Sa-
leruo Doiueuigo Luigi, o juiz da 2) va-
ra lançou este do prazo de quarenta e 
oito horas para restituir uma quantia 
que liavi.i etirado d.i Caixa licoiiomica 
e pertencente a sua liuada mãe Ykalle 
Carinella, d - cujo inventario era iuven-
tariante seu pae, o auetor, sob pena de 
prisão. Saleruo Doiiieui^o I.uigi uão se 

-nformaudo com o lançamento, aggra-
vou para o Tribunal de Justiça e este 
confirmando aquella decisão, mantloit 
que se expedisse o mandado de prisão, 
o que foi feito, acliando-se já preso o 
réo. 

— Continua amanhã, ao meio dia*:, o 
sumir,ario de culpa contra Alexandre 
Parditie, pelo crime de ferimentos le-
ves. 

--Encerrou-se hontem o sttmuiario 
dc culpa intentado contra John Wow-
land, por crime de roubo, sendo interro-
gado o réo que pediu o prazo da lei. 
para apresentar sita defesa por cscripto. 

—Continua aiuauhã, ao meio dia, o 
stiuiinurio de culpa contra Benedict-i 
Flonuda. pelo crime previsto no art. 297 
do C ligo Penal. 

—. oram houtem inquiridas quatro tes-
temunhas 11a queixa crime em que Mi-
guel ile Almeida movi- a Seraphim Bran-
co Pedroso, por injurias verbaes. 

—Foi encerrada a dilação de provas 
no> autos dc divisão d.» sitio dos uPau-
las», de José Maria Rodrigues Quaresma 
e outros. 

— Foi recebida nos seus cffcitos regu-
lares a appell ição interposta por Affon-
so Pocei, da sentença na acção orilina-
ria movida contra o appellante por AdoV 
plio Daniel Scrytzmeyer. 

—Prosegtte amanhã, ao meio dia, o 
suinmurio de culpa contra Maria Morei-
ra dc Jesus c Giovanui Mttccillo, por 
crime tle ferimentos leves. 

—O juiz da segunda vara julgou por 
sentença o calculo e adjudicado os bens, 
nos autos de inventario de Maria Malvi 
na Milivicr, 

— O juiz da 5? vara criminal julgou 
pre icripta a acção penal intentada con-
tra ni- ree Prodo.-.cini, incurso 110 art. 
303 do Codigo Penal. 

P e l o » T r i b u i i í i e s 
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CAMARA CIVIL 
Seetlo ordinária rm 21 tle 1-tcinWo rlt 

l'.*)7 
Presidente, sr. Canuto Saraiva. 
Secretario, sr. Luiz de Araújo, 

FASSAOKN.S DR At TOS 
O sr. Ignacio Arruda passou ao sr. 

Aiiiiiisto Delgado as eiveis 5.058 de S. 
Carlos, 4,670 de '-iieluz, 5.076 de Ri-
beirão Preto, 4.873 de Pindamouliauga-
ba. 4.868 e 5.108 do Avaré. 

O sr. Augusto ilelgado ao sr. Anto-
nio Paulino as eiveis 5.158 dc Dois Gor-
regos e 4.36'' de Amparo. 

O sr. Antonio {Paulino ao sr. Brito 
Bastos a eivei 4.IÍ') de Limeira e ao sr. 
Ferreira França á eivei 4,948 de Ta-
tuhy. 

O sr. Brito Bastos ao sr. Ignacio Ar-
ruda a eivei 4.734 da capital c ao sr. 
Juvenat Malheiros a eivei 4.977 de Be-
bedouro. 

O sr. Juvenal Uallieiros ao sr. Anto-
nio Paulino a eivei 4.947 de Tatuhy e 
ao sr. Ignacio Arruda as eiveis 5.170 
de S , Carlos, 4.082 da capital e 4.998 de 
Campinas. 

O ar. Ferreira França ao sr. Ignacio 
Arruda a eivei 4.793 de Campinas. 

—O sr. dr. procurador geral do Es-
tado deu parscer «as appe&afCe* eivei 
4.1*4, f j m • « , l * da «apitai. 

J d • - 1 . màriifuár* 

IHF9EMÂÇÍES OliftBMS 
ANSIOCÍUÇÕCN 

CI-.NTHO HLICRFATLTO (,1'KRUA JF.VIJFKN 
Ki»—No dia 24 do corrente fttnd »u-se 
nests capi al, d rua do Hippodronio,20 A 
mais uma sociedade com a denomina-
ção stipra. 

Na primeira reunião nal is ida foram 
nomeado» os sis. Alfredo B. Lima,Pau-
lo L. Guimarães e João J . de Carvalho 
para a co. missão organizadora admi-
nistrativa da mesma, até d próxima n«-
senibléa. ein qne será feita a eleiçâ» da 
nova directoria. 

CKVTRO liSPIRlTA DE SXo PAUI.O—Iloj", 
29, ás 7 1[2 da noite, haverá d rua Jo-
sé Bonifácio, 33, uma conferência sobre 
o Espiritismo. A entrada é franca. 

I.IOA ACAM.MICA—Afim de t r a t a r da 
validade ou nullidade das eleições des-
sa sociedade, realtsou-se liontem uma 
sessão extraordinária da Liga em sua 
séde. 

O presidente, sr. Alcides Guimarães, 
julgando se s-tspeito, passou a pre-,iden 
ci.i ao 1." «ecretario, sr. Enéas César 
Ferreira qne convidou para secre'arios 
os sr-,. Jo-sé de S- tisa Soares e Fran-
cisco de Paula Reitnão Tllllmi i Ui. t 0 . 
dos acadêmicos de diieito. 

Após c ilorosa discussão, foi resolvida 
pela asseinbléa a validade da eleição da 
nova directoria, feita a cinco do cor-
rente. 

Resolvido assim, o assumpto, dissol-
veu-se a mesa da directoria, assumindo, 
então, a presidência, o sr. Alcides Pe-
reira Gsimaraes e o cargo de 1.» se-
cretario, o sr. Lnéaa Ferreira. Para 2" 
secretario, foi convidado o acadêmico de 
direito Affonao Cdw de Pania Lima. 

A directoria legalmente eleita foi saa-

o.iposlção pelo sr. Florlvaldo Llnliares, 
tendo o sr. presidente agradecido. O sr. 
José de Sousa Soares propoz um voto 
de louvor ao sr. presidente, consideran-
do-o dora avante o estimulo da classe 
acadêmica. 

Sendo o dia de liontem de festa na-
cional, pela decretarão da Lei do ven-
tre-livre, o senhor presidente deu a pa-
lavra ao orador offlcial, sr. Waldeiuur 
Ferreira que, cm eloqüentes palavras, 
muito npplaudidas, discorreu com bri-
lhantismo sobre a data dc 28 de agosto. 

Usott ainda da palavra sobre a cotn-
memoração civica que a mocidadc rca-
lisava o sr. Martlm Furqttim Leite, que 
fez o elogio do emerito estadista vis-
conde do Rio Branco. 

O sr. José d« Sousa Soares, cm vi-
brantes palavras, repassadas de patrio-
tismo. pediu á mocidade que volvesse a» 
suas vistas para o passado gloriosq da 
nossa Patria c, como veneradores da 
Justiça, que, na phrase de um grande 
pensador, era o maior ideal de digni-
dade humana, contemplasse os vultos 
magnaitimos c extraordinários de d, Pe-
dro II u Isabel, a Rcdcmptora, que, com 
o sacrifício do throno, rehabilitarani com 
applansOs da nação, uma raça. 

O orador fez a comparação daqttcllc 
passado com a época actual. 

iVpesar da ntonarchia uão ser uma 
fôrma dc governo compatível com a di-
gnidade de um povo, era justo reconhe-
cer que, cin mais de meio século, o vul-
to venerando do imperador soube sem-
pre respeitar os direitos do JIOVO. 

Aclualmente uão se dd o mesmo. 
Em plena republica os nosso» direitos 

são conspurcados pelos governos que 
matam, sem um protesto, as mais ji.s as 
aspirações das classes populares. 

Pediu que a mocidadc se congregasse 
em torno de um ideal e batalhasse pela 
moraüsação do regimen, promovendo, 
com us cummemoruçõea cívicas, o a'e-
vantaiueuto da Republica. 

Terminou o seu discurso fazendo a 
apologia da obra extraordinária do vis-
conde do Rio Branco, que teve a sua 
apotlicose a 13 de maio. Aa ultimas pa-
lavras do orador foram cobertas com 
uma salva de palmas. 

O presidente da Liga, sr. Alcides Pe-
reira Guimarães, agradecendo mais uma 
vez a prova de consideração que tinha 
recebido por parte da assembléa, encer-
rou a sessão ds 9 horas da noite, 

HOI.KTIM M K T Ü O K O I . O G I C O 

Baronietro a 0,»; 
ds 7 horas da manhã, 6''7,5 mm.; 
ás 2 horas da tarde, 695,8 111111.; 
ds 9 horas da noite de hontem, 698,1 

mm. 
Temperatura minima, 12",2. 
Temperatura inaxima, 24",4. 
Vento predominante, até 2 horas da 

tarde, E . 
Chuva em 24 horas, 0 mm. 
Tempo geral, muito nublado. 

SANTA CASA l>li MISI.KICOKDIA. 
Movimento do dia 27 do corrente : 
Existiam cm tratamento ouü 
Entraram 15 
Sahiram 10 
Falleceram 5 
Existem cm tratamento 5*14 
Foram dadas 293 consultas, sendo 17o 

de medicina, 17 de cirurgia, o de gy-
necologia, 100 deophtalmologia, c 0 tle 
oto rhiiio-lariugologia. 

Foram applicados 47 pequenos cura-
tivos e feitas 5 operações, sendo 3 dc 
alta cirurgia o 2 de pequena cirurgia. 

A pharmaria do hospital aviou 700 
receitas, sendo 29^ para o serviço inter-
no, 372 para o serviço externo, 0 para 
0 Hospital dos I.a/.aros, 18 para o Asylo 
dc meudicidade c 12 para Casa dos Ex-
postos. 

Falleceram no hospital : 
Marcelliuo da S :lva Miranda e Ma-

nuel Rodrigues, brasileiros ; Francisco 
Bouante, italiano ; Manuel Fernandes, 
hespanhol, e Auta Pereira dc Sousa, 
brasileira. 

i i o s r i r . u . HAMASII A.NO. 
Movimento para doentes do mez dc 

agosto : 
Doentes que ficaram no hospital em 

1 de agosti: homens 21, mulheres 18, to-
tal A J ; admittidos homens 2"<, mulheres 
19, total 47 ; tiveram alta homens 27, 
mulheres 19, total 4t, ; falleceram ho-
mens -s, mulheres 0, total 5, c ficiratn 
em 1 de setembro, homens 17, mulhe-
res 18, total 35. 

Serviço do consultório do hospital : 
Vieram a consultas, doentes 110V03, 

lu.mens 25, mulheres 30, total 55 ; nu-
mero de consultas, homens 03, mulheres 
63, total 12ú. 

MATADOURO 
Foram hoiitcm abatidos no Matadouro 

Municipal 215 bovinos, 156 suinos, 58 
ovinos c 15 vltellos, 

Foram rejeitados 2 bovinos, c inuti-
lizados 1 bovino, 2 suinos, 28 pulmões, 
2 ligados e 5 intestinos delgados de bo-
vinos, e 24 pulmões c 6 fígados de sui-
nos. 

Os suínos foram rejeitados: 1 por 
cysticercus e outro por tulierculose. O» 
bovino»; 2 por magros e 1 por tuber-
culose. 

Emblema—Barrete. 

O CAMBIO 
Al (abolia* *(éxa'la< pilo* lmlicol, Continuai» ' 

s M-r meuniSH dos dlna nuterlorn. Iito 6. a 
ds It 1|H d. nobre Londres. , 

ro:itom, ns abertura do noslo merendo dl 
csmlilsci, '(li" psrects Indoeisa, VISOMV.I mu 
eüliibi-lcelmcntos banrsrloK, s eotaetto do lfili8 
Isto, oiiSpe«o do Ilimco Coiiitnor' 
elo o industria, <iue udoptou n tsxs melhor il< 
It S|I3. 

O mercado iisatn po«ii.-£o eati<ve paraltrsn-lo a 
«cm ultursçdei nas eoLiçõuii, sto ú hora do fo-
elismonto. 

0 movimento da negocio* leitos no correr <!u 
dis fui puipieno 

Oa oxtrciuoi foram de 15 I18 a 1S H[ít2. 

()a vo1>crnD is (ornm liontem nono l̂a-loi pois /.omlu miíí Mver Vlnf hnnk, Uanoo f.;mmerclitt Jtnln-Jtrntlliuiiii. fírastllfíntêche Bnnkfúr DeiitvV 
taiul t poln» iviius de cambio ao preço da liií;oi 

A' tsxs dl! 15118 1110 (oi s ofilrt.il do liont.mt, 
puni letra» n &0 dias ti vlats. n llbrn cit-iiim 
valo 13H0li o franro, IMt. o inareo, $779 

A' viflls, 16 s lltir.i vnt.- tü;0')0, o frin-< 
$(l8tt; o uiureo, 9/88; H llrn, $481; com rei 1 I jp. 
le-, $Jí4 o o doilsr í f M . 

V n l e s o u r o (Eai Suatosl 
It.uu-o Cumnirrelii e fiidustrls, lã 11ti 
'laias dc cobraiua, 13 1(8. 

CAMARA SVNDICAI, 
A rumai» Svndtriil ilo« CorretorM atflxou hv 

•tm as iciiuliilcs tatiellaa 
I.ondrrs. . , 

l'arl« . , 
llamburco 
Itrlta . . 
Portugal . 
Kova-Vurk 
ttobersnof. 

Kitri-moi: 

90 d. V. 
10 118 

em 
17» 
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Ss, 
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lontra s i-aixs ni»u l«. 1.1 1|8 11 18 rq3'J 
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Loterl 
KesitmoKeral dos prêmios da Loteria 

da CAPITAL, F ü U E K A L , catrahida 
hontem ; 
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APPHoiiMAcõr;3 
3 4 4 4 e 3 4 3 0 . . 

3 6 7 7 9 e 3 6 - 8 1 . . . 
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6 6 4 8 . . . 

l/indraa 
Iliunbtirgo. , , . 
Itália 
1'nrttiKnl . . . . 
Nia-s Yorlt , • . 
Eotieinuoa. . . . 
Estremo! 
Contra bit!if|iiclros 15 a 1S II111 
lontra u raijut uiatri!, 15 11 13 tltlJ-

V a l o r a » d a B a l s a 
Fmain liontem negociados na llolas »i saula-

lt> tttuloa -
r,0 bi\ó>s dn Comp Mogynna, a 288. 
S dltns l-lein, idt-m, a >8. 
-itiii dita», lilem, !dem, a 288. 
50 -litis. l.t.-m. tdjiii. a ItS. 
Ili aU"Cs it" Uimeo de S. tWo, s 147 500 
S it.tss. Idem, Idnn n U7.S00 
05 arçi,«a da i'omp. Talophoulrs. a U-. 
40 acv>'e« <la tomi-. faullstii, -S4 
HO nn-iU-s da t oiupauliln Mullioramontoa, I 

114 
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fundei publiect Fení, Comp. 
Apólices do Katarlo da 4 • 020$ — 
1,11-1,1, da 4 » írlc 300») — — 

, Ai ollee» *er«aii ile s 0|0 — 
I tuil-resltmo do KHUKIO.U 3' — iiiftí, 

J.ttra» Ha Camnra dt <9, funi l : 
8. -riiu-iotilmo es-jurol 
r t n i t rrrllmo ^ " 
7." fini-raatlmo 
tdrm (80 dtna) 
I.CUhs ils C, tia Santos ts. 

onlailo) 
Idnn ld»m (5 • *mlaa»-j| 
Idnn da C. H. siiall o-.-juros 
fdtm Idcm (2* rm;««ío) 
Idoin Idra dn Casa Branus 
Idrm lilem da C. ds H i:»r-

!ds com 10 "1. - r 
l.ctras da C. da Caipplnsj 
Idt-m íe Catnplnsa du 20)1 
1,10,s <tn c. da H. Crua 

dai ralmclrsa 
Idem da Câmara do Kll 

Claio 
Idiin d Ai anis 
Idim da Câmara do Jun-

dlalijr 
liVm ilr. Camars Muutclpift 

da Mo-ói-s 
Idnn ds Câmara da Ribat-

rto 1'ret» 
ldtn. a to dlaa 
Itlrin Ua l a m a da Rlbsr 

rloalnlio. 
Idnn. l-k-tn. as Ouaaia la 

llsUta 
Idnn da Camarada Captrarjr 
tdi-in du Caiuara de Santa ttita 
M«in, da Camars «te Aiupani 
l,ti-ni, -tu famnra do Tataliy 
Idi-ln, do K. Santo (Io 1'illliUjl 
Hnn, d.- .S. fidro 
lduni (11 fiiinion da Hia. fruz do 

p.ln IMr-lu — — 
Idi-m da camars dc I.liiieiia — 85$ 

AOC0M Dl BAH00* 
mnmrrrto a Induatrla M l 
lli-iltto ItcaL cai Mira by po> 

tliiiesrts 
t. Csulo rs-ilivfdeluto 
Idnn, s 80 dias 
Dnito d» 8. l aill® 
l-lc-in, a «0 dias 
fi,mm. Italo-Braatllsn 
Italiano itiil Bisslia C|I0 I 4t$ — 
Industrial Ami-atooaa — — 

ACpOKS Dl COMPàBKIAB 
Mogjana rs-dlv id. 
fdi-ln. lilem, 89 dlsi 
raallila 
Idim, Idem, 1» no dias 
tlrllioramsiiun s. Caulo 
le.ein, >, 89 dUl 
Aotairtlra 
I do K. da Arsraifiiars 
Industrial da». Paulo 
Vldiaila santa liari a 
Ifli-j boutrs i-x dl. Kl. 
Cntlo Hporttsa 
Kii- llardy 
1'aiitlslA dc KloetrlcliHJs 
Mecsnlrs 
K dsi Cerro da Dourais 
l . do Keiru llallbenss 
lati lista da Seguros, a 40 ( -
titi-m, • 80 itlns 
Arai. (iensas da a. Paulo • |. 
Begtslaitoni da santos 
Cenipaulila Central de Arms-

tans Oeraea, r-110 % 
Fabrli* de Cluiento Ítalo Bra. 

allelra, Int. 
Itolnlio Knnltata Int. 
TeccIaF.em deae-ts 
h tuiiuut-ri-lal Italo-UruitUa-

na, «140 I. — 
Intein. de Armaxena Oerftel lí2| 
Idem, Idem, 1-150 [. 66$ 
hetlnadmii 1'aiillata — 
Comp. 1'aulUta de etplodvos — 
Empri-n I rlKorlIÍ, a. iut. — 
Idem, it̂ O 'I — 
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Todos os numero* terminados e 
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105$ 
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U T B A 8 BrPOTHBOABlAB 
Banco de Ciediw Utal aa 

liquidação 13$ l l l 
Idem atlOdlu l t$ '<0) 
Banco U. do H. lJanl<x ex-Juroa 71$ 71* 
Idtm, Idctn, 80 dias — — 

rUÂÇA DO COMMBBOI4 
Fitit romo Inaperlyr do inea da tíclcoil-iA 

sr. II. v\ ttiaeay. 
1 2 . . H o r o c i i b i i i i u 

M O V I M t M O DK CkKBAKÜ 
tio l)fs| ai-ba-los «le - -.'i 1'HUIO, ua C 

cabaiia, p&ra o Interior1; 
Mtliio, aaceaa , • . • 2 
Feijão . . . . . 4 
Arios • . . . . 24 

Despachados d o interior para -1 l u a l o i 
Milho u c i u . . . . 410 
l e i j a o » . . • , 8 
Airo» • • • • II 

aor» 

BLNUIMENT03 H3CAM 
A Feceliedorta ren les ho!a, S 1 4 ? 4 ; " - ! ' . s í t 

do t-m eiportavii , . 70 611^310; t in impoi-o , . -
I • - I I 7 9 8 em ralami-tlhaa. 

Café deapachado 30 t81 aacesi a embarca« 
32 1 5 renas. 

Km Imposto de 8 frs, renda» 101 S U 
lis egual data -hs 10-10 reu 4d 1 j",: I <1?-0S 

dt 1; < har-m se 9 73) saeess • emh:iroar tm-si.-. 
; ,aciaa. , . 

A AlUndeas rendeu hoja 8711721, s -:iM 
l n 111 ;-ei. MS 3 * 0 * 3 - 5 . em ossro. f - W * " " , ^ » 
ci nsum -, 10 802:1», em eabsnsi.llh-a. ít»l»'.«* 
li„l -,ito lie lelesrapho, 1801IJ). avllo d< vit-a 
—. Ileenis*. —: mias. —. 

Cui egi-al daia d i a.ioo pasaalo, B i i n l o 
87 7511437 

HANTOS, 2 8 - O sr. insp-ctor «Ir Al 
fande^a despachou hoje os seguinte» r» 
querimentos : 

10'47. B. Pinheiro, • l?sec ;á* ; 106."». 
B. Ernet-lo Ouisnarâe*, idem 5 I060Í. 
Companhia PauiUU de Via» Ferrsas t 
Fluviaes, informe a 2.* socçio, • ao sr. 
Adelino Ixite ; 10616, 1M17. Cwrareas 
• ttmp. ; á 1? 1 



•Ia 

V 

COMMERCIO DE SAO PAULO — Domingo, 20 de Setembro de 190T 

Marlln. e eomp. : á l i aecçfic>; 10610, 
A freire e comp. : idem. 7614, Coiupa-
nliia Paulista de Vlaa Férreas e Hu. 
vlaes : ao »r. Mascarcnlia» ; 10625, Do-
tningoa Kiffinetti e comp, : jiiute-ae o 
«ruceaso e volta informado pelo fiscal ; 
10645, J . A. de Caldas Filho : 2' secçio; 
10834, e 35, Jofio Briccola c comp. : á 
2 ' aecção ; 10636, JoSo Jorge Figueire-
do e comp.: idem ; 10642, Martelo Block: 
t 1' aerçio; 10647, P. Amazonas : i 2* 
«rcçlo ; 10648 e 49, os mesmos : idem 
1646,8. Paulo Traiuway Light and Power 
Comp. Ltd. : informe o sr. Porto ; 10528, 
p . Amazonas: consulte a Alfaodcga 
Rio. , , 

SANTOS, 28 — Foram auctorlsadas 
hoje as seguintes restituições de direitos 
pagos a mais : 

745$.200, FUI. Martinclli | 385SSOO, á 
Compaulila Paulista de Viaa Ferreas e 
Fluviaes, 30S150, a tíamba c comp. 

M i i i i i f c a t o d c I m p o r i a ç & o 
Carga do vapor inglez Jiordcr Knight 

entradi. em 27 do corrente. 
Dc Ni VI York : 
Bink losai.go, 1 c. automovei a ordem; 

2.153 triângulo BV 17 volt.uiea ferra-
gens, & Companhia Meclianica; VMF2. 

cordas, & ordem ; Lion & Coinp., 0 
aiiparelhoB fiara agricultura, á or-

dem ; BS&C 50 cs, toucinho fumado, a 
Bento de Sousa & Comp.; Franço 2S di-
tas idem, a Luiz França dos Santos ; 
Ministério de Guerra, 5 volumes machi-
na e pertences, & Coramissio de Defesa 
de Santos ; SSMC losango, 36 volumes 
macliina dc costuras, 3u4 lo.ango, 100 

farinha, í ordem ; l,AC, rectangulo, 
200 volumes, a Gambá & Comp.; 100 
barris oleo de algodão, aos mesmos ; 
CM&T 200 cs. material, 100 barris oleo 
de caroço de algodão, S F ou C F B 1.500 
saccas farinha, á ordem ; 75 losango, 1 
c. cannos, a I(offaman & Comp,, J . <J. 
da Silva Passos, 4 cs, autoinoveis, á or-
dem; J F losango, HB 3 volumes niiu 
destas, a Jorge Fuclts i VC triângulo e 
d(uos. 6 volumes artigos para escripto 
rio, etc. i ordem ; Soiocabana, 135 vo-
lumes material, á Estrada de Ferro So-
rocabana ; letielros 23 volumes ferra-
gens e louças, a Martins Ferreira & C.; 
MA&C 2 cs. miudezas, São Paulo, 
volumes artigos borracha, HB losango, 
VC&C 100 barris oleo de caroço de al-
godão, LA—HB 9 cs. lanternas, 1 
goles e 2 c .. pertences, á ordem; KG.iM 
1 c. livros, a Antonio Caries da Sil 
va. 

Tnflammareit: 
I.A— AH 1 c. oleo, Schill losango 30 

barricas idem, 20 dita» grax, 130 ililas 
oleo lubrificante, Bclilll losango, PH 160 
barris oleo, í Companhia fauliata Jun-
diahy ; C.Vldtl 100 cs. terbentina, á 
Companhia Meclianica c Importadora de 
São Paulo, CPV&C 200 ditas idcui, a 
C. P . Viauna, 

Carga do vapor allenião Tijuca, espe-
rado de Hamburgo c escalos em 2 de 
outubro. 

A carga de Hamburgo foi publicada 
cm nossa edição dc 14 do corrente. 

Dc Antuérpia: 
MI1C 14 barricôes louça, Leite 1 dito 

idem, á ordem; MVC 2 crs . pelles coe 
llio, MSC 4 ms. idem, a Hoflmann e c.; 
KCJ 4 barrica» e 1 cx. tinta á ordem; 
EC rectangulo 6 cxs. bombas etc., Kri-
co losango 41 amarrados arame, Taman 
co 004 amarrados ferre, 2128 barrai dc 
ferro, I I verde 64 dita* idem, a Scliill «: 
c.; Argle 1667 barricas cimento a Domin-
gos Pinto e c.; S T leOO rolos arame, 
20 barricas grampos, MMC-DC 5 caixas 
papel hygiene, 2 cxs. papel, eiivcloppcs 
e artigos e-criptorio, a Duprat e c,; 591 
losaugu AMIi 2 fardos tecidos linlio e 

lã a Ahl^rlimn «í-teyer e c,; H coração' 
62 volumes apparellios e aecei-sorios a 
Hampsliire e c.; KCC 3 barricas produ-
tos chimicos, a Kodolpho Crespi e c.; li 
1020 pedras a üerrenner liulow e c., N 
triângulo 66 cxs. lança-pcrfumcs í or-
demj 771 Viriato triângulo 5 barricas 
louça a Viriato Corrêa e c.; MSC-W 1 
cx. roupas í ordem, V triângulo l'>0 bar-
ricas alvaiade a C, P, Vianua e c.; P S 
C triângulo 1 cx. quinquilharias a Pe-
dro dos Santos e c.; MBC 5 cxs. idem, 
MD 510' e outros números, 13 cxs. ar-
tigos de folha, capsula, botões, escovas, 
etc., FA triângulo 70 chapas ferro á or-
dem; Figueiredo triângulo 2 barricas dc 
artigos de vidro, 1 cx. lâmpada, a João 
Jorge, Figueiredo e c.; Leite 6 barricas 
louça A ordem; SIA 8 fardos linha lã & 
Sociedade Italo-Amerieana; P triângulo 
KK lo cxs, moinhos para caf£, H rolo» 
folhas de cobre, 1 cx. com armas a Kie-
ckmanu e comp.; KJHC 5 caixas ron-
tendo coroas morttiarias á ordem; OS 1 
barricas loiça*, Otto rectangulo 1 dita 
idem, I*AC 1 d:ta idem, JFeA 2 cxs. 
ferragens, a Otto Hclilocubach, 2008 
triângulo S\V 3^8 amarrados e "2" cha-
pas ferro, á Companhia Meclianica e 
Importadora, SMKG 6 fardos linha de lã 
á ordem; GeC triângulo AC 10.0 saccos 

de arroz n Gambá e comp.; AMeO rc-
i-tan;;ti'o 1000 barricas alvaiade a F . S. 
Hatnp.hire e comp.; K losango 221 amar-
rados e 7'J5 tubos galvanizados a Alfre-
do Kr i fger e comp.; W lo2 vols. e 11 
ca. materlaes & Companhia Meclianica e 
Importadora; f jN 230 amarrados barras 
ferro, f azul 656 ditas itieui, GV 27 cha-
pas ferro, a Gaspar Vianna c eomp.; KJ 
4 barricas ácido tartarico, 1 artigo, 
de confeitaria, A TC 7 cs. ginebra a A. 
Trommel e C"mp.; Plco.se l iF 10 cs. ê 
3 tinas queijos, ã ordem ; URS-PUl-' 6 
cs, armas, a D. Koque da hilva, FSC 
205 barras de ferro, a Ferreira dc Sou-
za e comp.; H'J £0 barricas alvaiade, 1 
c, vidros e crystaca, PC 20 rs, garrafas 
á ordem; K Viriato triângulo 454 bar-
ricôes louças, a Viriato Com ia e comp.: 
K 661 triângulo Barker 17 ditos idfcni, 
A Magalhães ltarker e comp.'; IeC 4 vs. 
diversos arts GK 64 cs. amarrados aço, 
KC 2 cs. art. diversos, AS 4 cs. ferra-
gens, a ísnard e comp. Leite 6 c',. quin-
quilharia:* a Leite e comp.; J C F 3 cs. 
idem, a Juní d.i Cunha Freire. 

De Lisboa : 
MPi: 1 c. livros a M. Pontes e comp.; 

CKeP 20 quintos vinho, a C. Kodrig.ies 
Paulo ; (irillo 30 c». de uvas, a Thomaz 
Irmão e comp. 

R x i i o r t i i t I o r o K 
lIMii . c-x|iortsdorci quo pŝ aram dlrulto, 

ln/j.iiiii, 2;ci 1'acctjcdo Ui üc Itcndoai 
Ttaaodor Wlllo Sc. 0. i«;0GllMH 

Oh uieHtays, fr«, 27.678 
Iiut>t Itmt l ll C. 18:898:273 

Ou inesiiioB, In. 
UlcliHcliiai Wrlglii iC . 18.011*00» 

Oi mesmo, fn. 1 i.750 
Nostinkit:, 4:Sl.«i:00 

Cn inumiiua. fci. I» '50 
II I.llli St C. li 81O$O00 

ti: mesijigs, fri, O-fOO 
ltsrbozs C. El 726*000 

Ou mssiuiii íri. * 4.j0i> 
Kaumi'-PD Oep[i 4 0. 2.I8IÍ.01I0 

Os in's:u'ji, fri. 8 
Ma. l.itilítiliu * 0, 2:18I«0U0 

Os liios aos, tn. a 000 
Bal lwln I) C. . 1:jj6>05'J 

Oa uieumô , Irs, 8 6tifi 
. 1.. r., i 1i6»u»UJ0 

Os mesmo*, fri 2 -fi > 
fiocietc i'iii»nctúr« ISIWM 

A la« oitu ira. 1 600 
Huli 1 loluiio .V C. I I5i»i»0 

O» lileamu , Ira. 18 6 
Klli. l'i,«llsl Carijoill & C. b:'J»7:!0 

Oa meaiaoa, Tra. 000 
l:.i|,I,» 1 .-»,!.,... o 4 U 11 ' 

O mesmos, trs. *13 
I. Mhuhih/./.U A- i'. lGOi'1,0 

O ni. amo , frs. * ' ' 
H. M. fur ,i:u JSH.00 

UICSUIII-. ira. r.0 
B rbeila Molie-1 4 0. * i M 

O myamos. tr. 
,1. imuIo dai • • • » Torres 00 

.1 H Pimentel r i lU ' , 
l-lli, Mnrtniolli ti O 

Os musuios, trj , 
J lione ia 

O lilesmn, frs, 
A:1J -ro it-isaiiism 

Hs meaimiH, frs. 
('.iri.iresl 4 ('. 

Os aieamoa, fri. 
Aiao li o M-irlini Jí O. 

Oa ínoaiaoa, (rs. 
DtVi-rsoa 

7*11» 
6,80 

SflS« 
1(484 

21.00 
2.6* 

M o v i m e n t o <io P o r t o «1< 
d i t u t a * 

FntlMss : 
IJ.U -7 a iililinn hora 
IJ M.ii ,clha e 0,cuU«, oom 18 dins ilo vil_ 

o vn,,;,r franc a Alucrlo, de 2621 lúlieludM, i _ 
irnu Ito; e >!is.K'is Io a Aatuucs doa SautOf • 1 

Du Ne., Vor"k, t-nii 20 dias do viagem, o *• 
por 1' i12 Hyron, •!•• 262H louelinli<s: i«rsa, lê 
rios «en-íros; coiragnsdo h 1-'. B. Usuipsaifit * 
Com. 

li.- s'ew York, iKpla de vjâ um, c va 
por nríle/. Horilea Knirflil, ite 2802 toii.-lsdM*' 
ejr^.i. vitrina yenerocoaslgasilo u I*'. *, 
souan Imat.Lb, ^ 

l>U 28 : 
Dl: ÜIII l.llr -o, 0 0 R I 'Uns d viagem, » a* 

! ri itlleiu I l"le, 'le l'!70 ton"lalaa; esr«s. V0 
no ífeiiero con iyua.lo a Zorieaaer Ualosr j 
e j/i i. 

H .li.la- : 
Vuj.oi a 1 :u.io b'l1 n le, eoni caf- , para McV 

York 
I)L-apa' lia 
,ui o l.-. i.u.z (.'oluula, com caf", para o U* 

vre. 

I n d i c a d o r 
[ a d l o i 

Br . Alves da U m a 
r . t-nlvcitldadc de l-art», elr. da B e n c t 

r o " l i t e u » e da t a n t a lesa. Kap. «nolea». 
í rar js i i ta ici .hcras, visa nrluarlas e parto.. 
— r « - I J 1 liom Fellio n. 42.— t o n s . 

r u f i i lieuto a . IC-A «ias 1S 8 11» 
l e l e p b o i i i B^WL 

S r , Baul de Avilea 
Moli-*i f interna», syplillltli'» , da |.el-

u,.|>«, »• e iin lutsnel» <'«»"'ltorio, 
ia rgo d " TU«-o- «•» • «« ' I ' l'bo-
II ' 1 8 " I:.--M.-n.-ía. i :n in n -l .11Ha 

I 

B r . rrancisco Z>asa. a 
Me.ll.» "I i i' i- '' l'»l!' ' " ' 1 < ,f,lí: 

,<„|.. MOM-TIA- li AH SI-NIIOIIA- I. 
1'VH'IOb foll-idlurlo, ma Mnuelial lieo-

s n, lie 1 na t Iioiiis itiMdeucia, 
i na '• p.lT.liu» l'i 

B r . Al f ra ie Maicua» 
I e ; . vailiei:. 11.1- m le-tl s das frt-'i>'.a». 

svi.hili- • pille, mudou s . - i CONSI 1 . 10 -
lil >IH'! '<> pnra a rim 15 d e Novembro, 
|| rmi . i i l ta - 'Ia 1 11» 8 'Ia larde Heaplt-n-
c l i , ii. ' oi,- llH.iro Kuitsdo n. 4ó. l e l e -
pliéa (•?. _ _ _ _ _ 

Br. Rubi lo Ho ra 
(11,,1' S mt ' 1 ! clicfe lio •'•rvli.o fio (11-

liiC'1 .1.1 b u.lu > a -a llf iilin a., nui ilaa 
l ulin. i t i,. 0. Conauhor.o, n .a lie .Sao 
B.'11'o II. 45, rie 1 a» 2 hora». Tclophone 
ii 4' 

Br. Xavier da «Uvelra 
l lii. .. a í, edk-a. roíi-tiltoilo. ma S. Bento 

2 * A da- 2 * liura-' 'Ia lar le. P.esldea-
cln, 'i ii 'minlor I.U'i.o ii. « turgo do 
J*a>'a:.ii'ii*>. i t-Icphoiie n. 811 

" B r . t i U u Mendonça 
•Hi.ro CCDSultorto, nia do s. Bento n. 

11 A- t< o.eio-dia li 8 konu ila lard» — 
iWil-lc.ieia, r i s fcistial Jaidüu a. Oi. Tc 
leplioLu a. 

B>. Êueuo d* Miranda 
Itolmlas doa cMw, tir.u/oi. marí: e qir • 

<jsn'«. t>|cr'idUta rie 1'arla e Vlemis, 
meiutiro lia Ae» tl«mia de Medicina. dl«ei-
ftlllO Üo l.ota. el OClililIa i lollía ÜIBall. 
fo . iaanoi lo . n u Olrelts, 8. das V. sa a. Ite-
hídciaia, rua laguiiilei 14, Llber.laii», 

B r . Vampré 
r- • i 'ii-rln, n i Iieo loro n. 1. 

de 1 t» £ «ia tarde. Kealosaelti, rua A a u a 
C llt:a, -'0. 

A E Q U 1 T A T I V A 

H o c l c d a d e <lc H e g u r i i e M u t u o » , h o l i r e a V i t l a , T e r 
1 ' C b t r c H v . M a i i t i u i o » 

C A I T I Ala FKI )K«AIa—125 , Avenida Central , 125 

Heta Sicieilale |iroceJorit puliliuaiuenla ao sorteio s meatral «le 
suas ap dicea Borte.iveis em dinlieiro, lio dia 1> da outu . r j , a 1 hora j 
da tarde, na si ilc BOI ia!. I 

Os segurado» soiteadoa receberão inlcgr.iluionte, cm dinheiro, au 
iuiportnuciai daa respectivas apólices. 

O sorteado, aiém «le receber o valor iute/ral <!a apólice em di-| 
nlieiro, coutinua á «o a o «e^uio eui vigor, ) ag'vel por mor e 011 no j 
liui «1o prazo do <oni acto, e coin direito a e jucorrer a t n ua sorteios 
quantos foreiu os sumestres daquellu prazo. 

Prospe^los no escriptoiio «Ia Suceuraal oai .S. 1'aolo, ií rua do 'l'he-
Mouro/3, undu aoião da loa :o l>s o* esclarecimento* podia as. 

O acto 6 p ibücj e te a logar na aéde da Soeiedalo á Avenila 
Central n. 12ã, < apitai 1 edera), e a D.roetoria receberá eoiu e p?i iai 
agrado, aleui dos sr». inutuariou, tudo aquelle :,ue su dignar de lioaral-a 
com a sua presença. 

A I> i? c e l o t " i ; i . 

Br. rvofcsrto âomas Cal.taa 
ff|«tíallatn «1c molcallas de Clianvo*. — 

Cônsul u iti tua «Ia Wt.íian.ia ti 1, aotrH-
,1o. Consultastle 2 aa 4 lioraa dn tnrilo lia 
eáletii tt, rua Majar i/nedit'lio u. ò (Cou-
solapai I ' l«.f lume !"*• 

Br. A. l>aia do llego 
*frC:co t i (isüor, cirurgião do Iloapltal 

de Ml icnicrdla. Coiifciillns: lua «lo com 
roere.o o 7. Is 1 I crs ás 8 Pcaldenda: 
tua da a ealuielrss a 4, ItleplitiUK l t l í . 

Br. A. Vieira da Carvalho 
Cln.tg.a • fiioltatlsade sculioras. Coa 

•ultoriia i ta d« Cesto a. lajUealdeucla 
rua Ou Ypl suga ü I 

"K!TR?5ã™5ã*to 
*:« ]<>ltna -!c senhoraa, cirurgia • partos. 

Cou tulicrio, m a do Cominereio n. s-h. Ke-
splencla LiaiacUa ta lão ue 1'iraclcuba 
t j leiepüous o. iU. 

DrTÃTTãi ardo 
Cllr.ics n.tdita — Cousullorlo ; rua do 

Cora,xur ile, C-Ti. P.rsldcncia : rua Vpiraa-•a 1«a 1 ele l bout, ia 
O d r Jambaiio Casta 

I -| *«luliata lisa n.oiestiaa «lo, «,llioa, otl-
Vi'l II. rt trfti.l.i c tit-ri/, com longa pratica 
noa libipi infa «le Ptil .m. VieniiS, PitrU e 
1-ondrc- «Ia t outi.ltaa «le 1 *a 4 «Ia lar<le, 
no n. C da rua «lo Conuneit i»,. Reahlen-
«ia, aa, nlaii.i.da Burão de I hati 'a l ia . Te-
1« i l.oui 12!iS. 

B r . Boaaa Castvo 
llitln dr: ir.-.ira .a* sypliUltli-aa febrea, 

tnoljatias uo p« ito, «oraváo, linado o «sto-
niago, alenj de piolesllaa rtc sus e pe' lail 
«la-ic, fsriraiita, naii/. onvidoa e moléstia 
da 1 naus. 'ieut 18 nonos de piatirne fie-
«,'ien ou oa lioapitaee de Palia, Parla • 
Vi. 11.a. Cui a iltorlo e rcaldem ia largo da 
S •. 7 «i ni Irentc a egreja). Consultai de 
1 a, -I 

t d O B 

Kaposa da Almeida 
Fsr-ilptcrlo: lua do Quartel a *2, de 

II u i la ias da tarde, itesldeacla: rua 
da Santo Aul nle li 88 

Br* , r a isto F u r a i • Cliristiaaa 
Costa 

Ks rlpiorl" rua «1u Haiittt Tberesa, 0 — 
ft.ta II in a- 4 I Attelul'lu a cai . -a- lio 
I .lí r io . 
Adsagsuoa—, d rs. Kkfaaal A. 

l u s raie Vtdal. Joa* Amada* 
Casar a C a s a r a Lepss. 
laaipU/rlo, rua de 8. beato n. **, so-

bru.lo 
Bra . Pedro d* Toledo o J c a é 

Térrea da Oliveira 
M':'lR'an. o aeii eserlptorlo '1c ailvoea-

ria | ant a mu «le S Il. nl,,, 711, ««tlitado 
B i s Antonio Aibalro do* Saataa, 

Eatavam da Almeida. Oabrioi 
K i b c i n doa bsntss o J o i o h « 
lo Correia d* Oliveira. 

Ailvû iidoa, tem seu escriptorln a rua 
de S. Ant«jolo n 67 (s««bra<lo>. 

Br . Alazaadra Coelho 
Advogado em Hogy.mlriin e uas romar-

c;i. elr rum - . altas '• tio Trilaiii.il «le Jtis 
t..,a. lieepoade a roustilUa e tlelende ps 
ra .ta o Juiy em 'iual«iuer ponto do listado. 

B r . A Ferreira do Castilho 
Advcgaoo. Eaerlptor.o, traveasa da 9S 

a * " Cei.eia. a o» i.-ue 17 
Q o u U a t M 

A l T A I O C i l T I T a L O 
aacKoião á>kNTi3iA 

S a a de S. Boato a. 18—Sobrada 
teu faulo—Telepaon9 a. UUii 

íaBl* Soutos 
Círt tutio dentista. Accolta trabalboi em 

pr-al tart«a r.revtatncnte coulraudoa e ga-
rautidos. Kl ficialidade em cirurgia e pro-
thc-.o «luutsrla. Lstiacte a itsideucis, rua-
pr H. EenlJ o. 71 

Jcaé Çaalha do Varia 
rircfgito dentista, comssnnlcs aos MUS 

elle MS» » amigos, que mudou a sou gabl-
aaw paia a • w de a. ÜSBIO a. (1 uude 
raai 1» con» sus la t̂ila . 

Edaarda SUva 
Cirurgião dentista, com gtaB le llroclnlo 

Ai pbaimr. ia, Ia/ l«elo- oa trnhalhos «em 
d. r r role | reate»» -(Vmsidtorlo, l.argo da 
Hlaerî crdi», 1, daa 7 da maohá t> ida 
i r i d e 

tagens ao, segurados «lo que aa 
suas congenere». 

A Companhia Paulista dc Segu-
ro», que tem a sua séde social nes-
ta capital, vem preencher uma 
lacuna evitando que se escòe deite 
F.stado, uma soinma importantis-
sillla rada anno, pois a sua riqtie-

c adeantado espirito de seus 
h «bitantes, fazem com que o segu-
ro ée vida esteja muito generaliza-
do, tendo ncllc as outras compa-
nhias nacionaea e algumas extran-
g.-lraso melhor e mais produ tivo 
ei:u]>odc acção no Hrasil. 

Aaalm a Companhia Pai.listiile 
Seguro.-, não s«5 pelo meio em que 
opera, como pelas garantias que 
offeicce, deve merecer a preferencia 
do publico, Para garantia dc seus 
contractos e pagamento ímmediato 
dc quaesqtier sinistros, a Compa-
nhia Paulista dc Segttrus di.-,ja"'e 
das mais solid is garantias. 

Em seu escriptorio central, i rua 
Direita u. 2"!, s.-brado,ou por quacs-
quer de seus agentes, serão attendi-
dos promptamente todos oa pedidos 
de informações, proapectos e ta-
belias, 

S . Paulo, 27 de setembro de 1007. 

Ashiulura tias c r ia t ivas 
Ceiem cm poucos àias com o aao 

do 
T A L C O B Ó H O DE A S S I S 

Ftrmtilu rio dr. SYLVIO VAIA, 
diulinclo direiior da Maternidade 

de ti• J'auío 
Conn letamente inofTcnslvo 

f . M V . M E D . 
Dr. Desiderio Stapler 

Ejt-aubslituto da Polyelinl-. 
ca iieral ero Vienua 

Kx-cliefo do clinica dos lios-
pitoes. O p e r a d o r — •««»• 
l c f s l i i i K d c N e n l i o i a n 

Consultorio . 
K L ' A B. V LI 11A RETIXIXC» A, 10 

l/e / «* .7 horas da tarde 
ItbKriioNS, 1407 

Assoi ' iiit, 'ão dn I t cne l i ceuc i i i 
Mu (ua 1'aulÍMia 

Fizeram inscripçãn mais os se-
guintes srs.: Manuel Kelix Cintra, 
Alziro Ferreira Carneiro, d. t«e. 
gina Furquiui Leme, d, Le'.iii«iia 
Furquim Leme, João Pint • d. 
Santos, Isaltino Pires. Corrêa, d. 
Maria Eliaade Al:n« i 'a, Jo t Czar-
da, d. Maria A. de Miranda Cura 
do, Benedicto H. Ferreira, Antô-
nio J . de Vasci.ncellos, d. Joanna 
Vi«:torino dc A!m:ida. Kodolpho 
Freitas Guimarães, João C. de 
Sousa Guimarães, d, Maria E . 
Puiggari, .lesj Cândido de Paiva, 
d. Presciliaua C. de Paiva, dr. 
Francisco Cardoso S . Kibeiro. dr. 
Ovidio Hadari'), d. L"onor de A. 
Azevclo, Joaquim dc Azevedo Jú-
nior, dr. Lycurgo Pereira. -Nume-
ro total 778—Pecúlio 8.280íi,t)0 -
S«5dc social, rua (Juiiizcdc Novem-
bro o, teleohonc 1.505. 

feridas 
Cura-se a ferida por mais vehlha 

e rebelde qua aeja, tomando o rei 
doa do pura ti vos, o Llixir M. Mo-
rno que a«) vende em b. 1'aulo. 
na casa UAKUICL A Comp. 

S E C C i O N E U T R A 
Conipanl i l a F a u l i s t a de S e -

g u r o s 
RUA D I R E I T A , 29—Sobrado 
A Companhia Paulista de Scgu-

dos ccmmunica ao pablieo que, 
teoCo completado, de aeeordo com 
Os maia modernos princípios i 
vigor aas companhias eatrangei-
ras, a iaataliaeçãc da sua secçio 
a d* M p r e s d* vida», começa a 

Ao» i w d r e i r o * e a m p i i l r » d e 
S . P a u l o 

Companheiros I 
Vós tudeo oslao» coiivencidoa «Ia 

netessidade da união para defen-
dermos oa iioNsoa interessei de 
ciasse: vúu tudo* deaeji.es ioasti-
tilir-voe cm lilta da resis encia co-
mo existe em tuda | arte—e, ape-
sar disso, vú* estaes affasta los da 
liga entiu os po roirua e serv. ntes 
que, nesta capitai, existo e está 
tomando grande importância, <!e-
puis de tei-nos conduz do a con-
quista da jornada de oito lioraa! 

Mos sabemos que v * todos sois 
homens ginerusoa e intelligentea e 
não ligai* imp rtaneia niuuina á , 
difíerenças do mu lonalnisde entre 
companhelio* Jo oílirio. Ilr. lilei-
rus, italianos, p riugue/.eo, espa-
nhues, etc., soiuOa t dos irmãos, 
porque eo.i.os eaualmente exploia-
doa por pattões de qualquer nic i j -
nalidade. Vos sabeia isto e a pisar 
de tudo uão vos inscrevei* ua liga 
da voosa clsaae. Porque ? 

Forque tendes dinieiildaJe em 
comprehender a língua its.iana, 
qne é a falada pela quasi to.a i la-
do doa Ooeioa «Ia iiga, o porquo os 
noaaua eou.p uheiruc italiano» da 
liga não p.iltm renuacior a talar 
a língua que lhe* é natural, p>r-
que nio aabem exprimir-ae be.n 
noutra a mal toinfrcheadein qual-
quer outro idioma, mesmo o idio 
ma portuguc/.. 

Poia bem, companheiros brasiloi-
roo o poriugut st», vinde todoo é 
reuniio qne o* real a,ira entre oa 
pedreiros e aervente. ,ue falam o 
idioma nacional, aa lahira Porta 
Geral n. % domingo, áa 'J honO da 
manhã. 

Trataremos d* coDS.itnir uma 
aecçso da liga entro |.e«lreiro* e 
annexo*, eecçio que terá como 
idioma oficial o poitugnoz a qna 
ao regará pjlos ootatatoo da liga a 
terá repraaonUntea aeua no coase* 
Ibo admiaiatrativo da meoma 

Onaino-noa, eompaahtiro*, jo* 
«•a é sabido qaa «6 A ISOU paz 

O abaixo as ieuado vuin p /i esie 
meio declarar o seguinla: m..laudo 
tuna letra no vaior do (iLiOiolJfl em 
tiausacçã", nesta prai,a, contra no-
me e^ual avisa nos interossaios 
que não se e..tende tom cile. 

Outrosiui, fas publico quu nada 
deve, liem tem bens h> po.i.onados 
cuutra si. 

S. Titulo, itti—D—07. 
MANL KI, FKH.SA.NUK» DA SII .VA 

Ku.i -21 de Abril, 

D l i . S Ê N I O R 
Dl M I S T A — AMEKI0AN0 

Rua S. Bento, 51 

Attesto que uiPti g-enro .João An-
tonio Vieira Hoffrcii uni incommodu 
de pelle, ii.a annot», e clie í̂r>t' 
a f itar separado da família, duran-
te í.iuitos ni< /ae.s, porque já o julga-
vam estar leproso, fez uso de.mui-
to» medicamentos .sem obter resul-
tado. Acceitaudo o con.elho de via-
jantes começou «'i fazer uso do 
Xarojse de Tuberhm, preparado pelo 
pharinaceutico major Joaquim jpres-
tcs, de Pirajií, e com o uso 
proúigioso medicamento duran c 
i»eib mezes, acha se radicalmente 
curado desse incominodo terrível 
rebelde a todos os outros remédios 
até então usados; mandei fazer 
e.->te attestado a bem do-, que sof-
frem, e o sr. major Prestes f.tzcr 
deste o que dc direito lhe convier. 

X^ageado, 17 de Julho de l'>07. 
A ro^o de d. Maria Jgtiacia de j 

Jesus. Ifaustino da Silva Paiva. 
Testemunhas: João Pedro da Sil-
veira, Francisco IgMacio Coelho. 
Reconheço as tres lirmas sttpra e 
dou ftJ.Pirajú.l.' d : Acosto de 1M(>7 
Km testemunho da verdade, •.-»ijr. 
publico; Cornelio de Carvalho. 2. 
tubeüião. 

Sáo depoâitari(»à cm S . Paulo os 
srs. l4 . Queiroz & Comp. 
K u a U i i e i t . i — i o — U - 5 * . 

P i i u l o 

A V I S O S C G M M Í S C 1 A L S 
A o « • o i n i u e r ( , i « > 

Os abaixo a.-signados declaram 
que, em data «In 17 «Io coneute, 
compraram a Leonardo Verunni o 
negocio do botequim, A lu.r de S. 
Caetano n. 1H8, livre * descuibaia-
«,ado dc rfespin*abiIidades. 

S. I'aulo, 2 j de s.deinbro de 1907. 
BATN.orru & Zlt.t.i 

Conliimo : 
LKONAHDO Vj jaf i iv! 

l > r . W . G o i d o n 
W p e e r » , medico-operador 
e parteira Con sultorio, rua 
da S. Itento n. 03 (»obrad«A 
da 2 ás 4 da lar te. Xelepho-
ne, 102il, Üeaiilencia, Aa-
metia «lo-* iiatuljús n. 1, até 
ás i lirra» Uo nnnihã e de-
pois das 1 da tkide. Teio 
pboue u. 4üi. 

ll«ll>IU2Íllk« 
EI.KIV0P.S FAHA JUIZKS DF PAZ 

Diversos amigos deste districto 
me tem convidadu para acccitar a 
apresentação do meu nome para o 
cargo de juiz de paz. 

O grande numero de alTa/eres dc 
que me acho possuído, me impe-
dem de acceder ao honroso convi-
te desses amigos generosos. 

Entretanto. es»a prova dc con-
siderarão c amizade pessoal para a 
minha pessoa, constituirá o melhor 
estimulo para a continuidade da 
minha posição cotuo político inde-
pendente, 

A esse» nobres amigos, pois, 
.igradero siuceraincnle essa mani-
festação do apreço a minha pessoa 
e hypothcco lhes e meu leal e fran-
co apoio em toda c qualquer atti-
tude politica. 

S. Paulo, 26 de setembro de 
1007. 

J o i o Luiz COKI.HO. 

A * | i r n ç i i 
O abaixo ausiguaio dec a a t r 

comprado o armazém d seicos e 
mollisilos do sr. Iratieiaco Hugiie-
se, sito á rua l aulisia n. 54, pela 
quantia tle 30OS'IOO trezentos mil 
réisi livre e «Jeseuiuaraeailo de 
qii»eattuer ônus, 

Ü. 1'aalo, 20 do selem' ro de 1007. 
DOMÍ .NICO N t n o 

nrjv-iul.ro de 19« >, quer interrom-
per a presir |.I.M«J de sen direito ie 
haver do e implicado a importaneia 
«la.i referi <aa letrac, IMU t. «-a ter 
mor. 6 e.-,ta |a a re'|U'rei a v. oxa. 
ae digne, de acordo ium o S 
• Io ar igo i~i i «lo Codigi ('•.•nimar-
cial, or ienar q .u tou.ado p«,r ler-
mo o proU «to quu ía< o auppli-
cante e lioier o supplii-a ••> a 
iiuf.ortaiicia das ditas letras, seja 
delle intima'lo, por ed.;ae% o «Ir 
Alniicire I.nsjardi, <!e qu.in se não 
t' iu noticias. Do «ia eriuieuto, in-
c uindo-ae nos editaes o protesto, o 
U e A ao terceiro oíllcio. K- ií 
Mercí'. s. I an o 10 de H« tembro 
«le llto7. Antônio 1'r juitt Ko lovnllio 
O advogado Üaul ' arduso de M -i.o. 
l-isiava devidamente sellala. Km 

c íja peti«;ão | r-iie:i o d* s, a Iw do 
te«ir seguinte: li. so terceiro. A. 
sii.i, íão i^iuio, 13 tle seteuiiiio 'le 
11)07. Boiirroul. lira o «,ue se con-
tin.ia um dilo despa:i'0. p r lu m 
«lo «piai toi lavrado o seguiute 
Tormo de piQLisio, Ata treze do 
neto.nbro de 1 '.>07, nesta « i lrde 'ie 
K L'aulo, em meu rartoriu. c m,.a-
rseou o coronel Antônio i J rai* i ito-
«lovallio o por elle, perante as tes-
temunhas abaixo K-signada», me 
lo. dito qua peio pr« sa . a protesta 
Cituu de facto ! rateitado te.u CO .-
tra a pres. ripç.io dc quatro let a-«, 
ua imputlanem de 4 i-J.'l»!»5o, ac-
ceitus pe'u dr. Alnticare Lusuardi, 
u n daa em 1"< Je Rgi.Blo, lõ de 
se euibro, 1.» <!a outubro e lã de 
novuuibro «1« liloji, E f-ara qua a 
prciiinpe. o int irrompida, me 
pu liu lhe lavras te eHte termo que 
assistia c'in as leate iiunhftH abaixo.' 
Ku Mauuel Hoboii a i tia r-iivn sj i-
daute, o eauevi. hiu Climaco 'ienar 
«!e Üiiveiiu, CHCrivãn, o subscrevi. 
Anionio Pi ioit Koilovaiho. l'-ste-
rniinhs Francisco lliauco Olte^a. 
Dita B i.edieto .losé dn 1 osia Ne-
ve». F. para ijne c . RUU ao conhe-
eimenti 'in to: s matnlei ex o . i r o 
|,r. H nle editai que será aíhxa io e 
[tublicadii na fm ma da lei e [ior elle 
intimado fica o dr Aliniearo l.u-
Hitardi por tudo o eon Oi lo 'ia pe-
tii.ã', dospaelio e ter.t.o «le protesto 
li s e ti ain ri; tos. S. 1'uu.o, 13 «le 
h timbro du JlfOi. l.u, Manuel lie 
boueftb «Ia Siiva, ajtulante, es«revi 
Eu, Clima.o l.eaar de Oliveira, ea-

jciivã), o subscrevi. — ,/oic Maria 
fíburruut. 

*r 
A f i i i n i l i i i «lo d r . F E K " 

N A M I O U E A L H U -
y l E H Q l l i c i s i i v i i l n 
NCII* j»:i|-c-nl c->» c- p r s w i a » 

CASA MENDES 
F i n d a d a em 1903 

O i a n d c sorliniento dc* vidros, p a r a vidradas, m u i 
duras, quadros, espelhos e papeis p i n t a d o s 

R u a S. J o ã o n. 1 2 4 - - S . P a u l o 
I 1 n j m I n n Desappa.ecem com as primeiras dosei daa 
D I i r , | | l i ^ r e tr.-.uidiaaiias pilulas de 

<K- s u a a m i z a d e p a r a a s . : A t x / l i J i J l i Q Ü • O A F E R A . W A 
s i s t i r e m á m i s s a d e s e t i , , do ABREU S0BKLNU0- E ' U 1 o eiiail» 

• . , „ curativa e ínfulhveí das puuia» de isso d i a q u e m a n d a c o t e - _ _ _ _ , , 
, „ . „ . . . . . í C A F E R A N A 
q Iioi-um «Ia m a i t l i a . « a • W U * a B H i a a w a s H H ^ • • zíie», qui se p ó i j af-
* . i - ( 4 U i i < l a - l c i i ' a , . j o d o c o i - firmar serem ellas o uu lie:-nieuto de maior consumo e [ireíerido pala" 
r e n t e . 

l > c s d c j : i a g r a i l c c c 
a e t u d e l e l i ^ i ã o c c a r i -
d a d e . 

que euiíretu deste terrível llanello, 
NESTE ESTADO: 

laruel & C . — P . Vaz de Almeida—L. Queiroz & CL 
£ cm todaa as demais i tROQAKXAge P U A & M A C I & S 

dmmM 

V I X I / A B A 0 1 » 

A v i s o 

Estrada i% ftrrs Saroca&3na 
Faço saber ás pe.-^o.t-. que tém 

contas a receber por f ornecimen-
tos ou serviços prestados durante 
a Administração do K t.t-lo, encer-
rada a 30 de junho ultimo, que 
devem apresentar se a receber seus 
créditos» no escriptorio da Soroca-
batia, á rua da Quitanda líi, S»' 
Paulo, aié 2í> do corrente. 

S . Paulo, IV de »elembro de 
1907. 

A r . I KI J .O MAIA. 

K I > i l M K W 

A £ i n i t a t i v a 
Sociedade de Seguros Mutuosa j-

bre a vide, terreatrea e maritim«>e. 
—Rio de Janeiro, Avenida Central 
n. 125. 

Levamos ao conhccitneuio desta 
praça c do interior <iue o sr. 

O i t o I S a g t - l 
foi nomcalo superintendente desta 
soei ida. le oo Estado de S. 1'aulo. 

Devido á transferencia do conta-
dor, gr. dr. PAULO llOi.AL KS, 
para a a de, o aupeiintendenle iica 
egualoiente iuiuBibido da lontado-
ria. 

O sr. ANT )NIO P. GUIMARÃES, 
continuando com a» suas func.Aes 
na secç io de \ i..'a, acha-se incum-
bido da inspectoria do* seguros 
ter.es rea. 

8. Faaiu, 24 de * . t jmbrode l'JtJ«. 
A. Kt ssNKa 

Hub-direetor. 
A r i a * 

O* «ra Otto o Eduardo Re» avi-
sam aos srs. aoclje da »Vaãj> a 
I'resta«,6es 6emsnae». qua o sor-
teio d* sabbado 28 fica eein eáVito, 
por motivo do harer troa oatra-
c.Oe* rg.iaea, corieudo aa ManaJa-
feira 30. 

O dr. José Maria Uoiiiroul, juiz de 
direito da 2? vara eivei, uusta co-
ntates ds N. I a.iiu. 
Fat.o Oiber qna por parta do co-

ronel An o. io Pioost K ido .alho me 
foi d rígida a petiç iu d . Hic » ae-
yuiute : Esmo. sr. dr- juiz tis di-
ro u «Ia vars. O curonel Anio-
n o 1'roost IiodoV-ilho, credur «lo 
dr. A micart) Lusuardi por quatto 
íetras da tetra qne se oftere o.n 
na inpo, t-tnc.a t .tal de 4 :Uilí9 j0 , 
vencidas em 15 de agosto, 15 «ie 
setembro, 15 dn outubro e lã d-

A N N U N G S O S 

'a f wm \ t 

'mu 
'•ytr-

Fabrica de banha reíi a ^ 
C B Y h T A L 

i'!m A > a i é - l . i n l u i Sort)t'itlinii:i 

M A C H A D O & C. 
C a i \ a d o c o r i e i i ) ss. IH 

Saisiehi ria, lombo defumado, sai-
gado e em i-altno ra, « aineilu | or-
ço em bairicas e ie.», itraxa p ra 
carruças, oin barr.» e bozi^as. a f. 

P r e v o s niot l ieos 

A V A R É 
Fedido* 

M f l i c l i a d o & C . 

E m p r é s t i m o de Campinas 
K s » . 4 - O O O Í O O O H O O O 

Os corretores Leonidas Moreira 
e Herculauo Pereira Sini .es cora-
municam aos srs. subscriptures de 
letras do emprestimo á Cantara de 
Campinas, que a e-criptura de cm-
tracto já foi lavrada ei«i uotas do 
6? tabcllião desta capital, cormel 
Victoriuo Carmillo, entre a Cauiara 
Municipal e o Ilanco Commerciale 
Ital..-Brasiliano, onde devem fazer 
as entradas das letras que subscre-
veram. O me.sino banco dará aos 
srs. subsciptore» toda-s as infor-
mações que forem precisa». 

S. Paulo, 27 de setembro de 
1907. 

Leonidas Moreira—Iltrcvlano J'e-
reira Siw" «. 

A Adega Familiar 
A 0 P C B L I C O 

Fsta eu» , ha pouco fundada, porém, já lâo conliei ida ro-
mo as ma a antigas dns »nas cju<enere», vem coinmunirar 
que, devido ao urande incremento ine terr. tomado on seus ne-
gocio», foi forçida, para melitor atten ler á sua numerosa quão 
sulect» frsguezia, a miidar-oe para uma casa maior, AD LA-
DO, isto é, em vez do r. 3b-C é .<7 . onde esjtcra r t c b e r a 
continuação da- honrosa* ordens da* axinas. fauiiiiaa. 

b. 1'aulo, 21) de setembro d« U<U7. 

1 R A N C I 8 C O L . P J i G A D O 
3 7 R u a J o s é B o n i f á c i o 3 7 

» 1 ' A U L O — T i X K P I l U J i E , l j 2 

6 B A H 0 E 

A g r a d e r i m t i t t 
AfTonto I.a Regina * senhora d. 

Amélia d* Thomaz agralecein so» 
ami^oa e psrontee que acompaalia-
aharsai até a ultima mora Ja o fe-
retro do seu q terido RAPIIAEL. 

Por «ste a« to se c^nit».»»» eter-
namente tratoe. 

M i Q u r á m t o 
V por qna qoer a» qaixer aarar, 

aaa aa pilalae da t»jmjA M. Mo-

B O T B L m m k u 
Rua da Lapa-103 

I M M M M B M M M Í M mmm v i s t a s s s r a m 
l u M r a » É M > • s l t a s ^ s a s m e l h o r p s a -

£ x c l H » i ' a n i e u t p p a r a t k m i i i a a e c a v a l h e i r o s . 

J o ã o B . P a z o & C . 

Quando os pais de f.unilia chegam á meia edade, seu or-
pulho e stías esperanças'centralisaiii-se no desenvolvimento 
physico ck.r, muiherinhas que estão entrando 11a edade ideal 
da juventude, pois que estas requerem a solicitude paterna e 
materna até a hora em que são levadas ao altar, l i o inte-
resse natural dos pais carinhosos é ver suas filhas deslum-
brantes tle formosura e da eòbelta graça natural a todo 
corpo são e robusto. 

A Saúde é que dá graça e elasticidade ao corpo, briiho 
»• vivacidade aos olhos, maciez e frescura á cutis e v igor ao 
intellecto. O futuro da Donzella tem, em grande parte, a 
sua base nos cuidados observados durante a epocha do de-
scnvolvimento, quando a menina está-se tornando-se 
mulher. LI n e s s e periodo, a responsabilidade dos J J U Í S é 
grande, ü ' n e s s a occasiào que as 

P Í L U L A S ROSADAS 
DO DR. WILLIAMS PARA 

PESSOAS PALLIDAS 
•xercem as suas poderosas virtudes sobre o systçma orgânico, 
o Sangue e os Nervos, ajudando a mulhersinha a passar 
ligeira e triuniphanteinente o ponto que conduz á puberdade, 
c ao esplendido desenvolvimento physico que faz da vida da 
mulher joven um sonho de ideaes c felicidades. 

jí jH j t j t j » jk 
A sympathica Donzella Maria das Dores Paiva, resi-

dente cm Sabauna, Estado de S. 1'aulo, á R u a Nova, No. 
15, escreve o seguinte : 

" Dedico-me ao trabalho de costureira, c, devido á falta 
dc exercício que governa este emprego, eu, ha um anno a 
e ; , ta parte, vivia sentindo-me mal e perdendo gradualmente 
as forras. Fiquei pallida, com falta de appetite, insomnia, 
d-ires cin todo corpo, calores excessivos alternados com cala-
frios e dores de cabeça. A s vezes tinha que ficar de cama. 

" Ouando n'e-.te triste estado, uma amiga, que mora ein 
S. Paulo, me recommcndou as Pilulas Rosadas do Dr. 
Williams para Pessoas Pallidas, e comecei o tratamento 
conforme prescreve a circular que acompanha as mesmas 
Pílulas. D< ntro de trez semanas comecei a sentir allivio e 
ao decorrerem seis ir.ezes dc tratamento achava-me comple-
tamente curada. 

"Agradecida por essas razões, auetoriso a publicação 
d'estas linhas, sendo testemunhas da verdade das mesmas a 
Sra. D. Francisca do Nascimento e ó Sr. J o ã o Nepomuceno, 
d'csta cidade. 

(Assignado) MARIA DAS DORES PAIVA. 
* J » * * j » j t 

A s Pilulas Rosadas do Dr . Wi l l iams vendem-se erfl 
quasi todas as drogarias e boticas. Qualquer pessoa que 
encontre difticuldade em adquiril-as, deve dirigir-se á Dr. 
Wil l iams Medicine Company, Schencc tady , N. Y . , Estados 
Unidos, c será informada onde pode procural-as. A mesma 
casa tem uin departamento medico que dá conselhos abso-
lutamente grát is a qualquer paciente que lhe ccinmunicar 
os seus symptomas e padecimentos. 

Vtflbb rn-se 
somente 

cm pacotes 
« f u a e s a 

•ste. 

0 snvolucro 
• s t * 

m éê m í 
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Agencia Geral ias Loterias di Capita! Federal 
89 — R U A DXHBXTA — 39 

Caia ftmlada em 18 '1 j> lo i actuaes i ro primários 

JÜLIO ANTUNES DE ABREU & COMP. 
S a t o l a a d o p r o < i m o 

ftAAn n Por « 0 : 0 ! Par 

'iS im 
t ü ; ' 

m-

GRANDE S EXTR 
E x t r a c ç ã o i n f a l h v e l 

S A B B A D O i » d e t t t i H b r o <w 1 9 0 7 

P r j f f l i o m a i o r 

2 0 0 : 0 0 0 $ O O O 
C h a m a m o s m u i t a aU- nção p a i a o novo e importantíssi-

m o piano. 

- l e g a a p o i a s com 5 0 mi! bilhetes 
d i s t r i b u i n d o 5538 prêmios ua importância dc 

4 0 0 C O N T O S I D I E j R É I S 
P I ANO 

Io der. 1.' pv. a Hooí 2 ooo* 
lo " 8.' T' m 2»o9 I i n w i o de * 

l 
8 " S O M * 
í 2 o o o » 

IO " ? OJOO 
a o uoot 
«O Z f i 
S app. 7.. pr. a liooat 
8 ,T 2.- " a 6oo» 
8 " 3.- " a 85-1» 
8 " «. - " a 2'iott 

IMOOOS 
3 0 OO 
8 0 
IOOOL, 

RO 031 
10 000$' 
lfi 00 J«i 
CO 0 0 3 
2COOJ 
1:00081 

scaà! 
5Ü0*| 

Inteiros iHifíooo 

2;o«s8 
l o " 3 . ' a l o o í U . | 
lo " « • " a loo$ looS 

loo eant. 1.' i r . a Co» 6 0 0 0 $ 
loo " 2.' " a Bo$ 5 eco8 
Joo " 3.- " r. 4o£ 4ooi8 
loo " « • " a «oS 4 c » >9 
Co í j:r. de 4o!S p»v.-i o* 2 

fina * O 1.' j t 3o:ooo$ 
45oe m'. ile Snt» nr.va a 

t rm n i ç i o 1.- pv. 9a:ooo$ i 
5S3it ji-, na total ds «ro:o"o3 

V i g é s i m o s l$t>t;o 

A preferencia ímra n compra de Uüietes desta arando loteria ilcva 
ser dali», for todos os motivos, nesta mitiga o acredita Ia AiilíNf IA 
ti URAL. 

Ou pedidos serão natisCoitos com n ninxima pou 
toalidaila; «st» «as» oíiercco aossrj. canibinUs e v :í 

de'ores commissõcí nfio exc< ilidas | or outina iiyeiicias. 
At;»'i i(cs g e r a e s tia C o m p . tle L o t e r i a s Nncioi iaes do Uritsi i 

Júlio finfuttos m A&rrn & €• 
R U A I 3 i m : B 3 X T . A . — 3 3 — S . í a i i l 

CAIXA DO CORREIO. 11 

A o s s r s . b e n e S n i a õ o r e s 

B A R S O T T I S z Q I O R G I 
São os uaicoa concessionários dns maeliíiins privilo^inda-

1JA para beneficiar uiroz, inventada pelo 1'nniOHO meriinirio Alív.do 'm-
lentini, ilo 1'imiiiabn. IV a IIUIÍB UPEIfeirada d ' todas ns congenercs 
produzindo di; riamente sem o n.eiwi' psíoivo do •l>U u i O suecas dc at-
roz, bom limpo, t-oin deixar marinheiros nem Rrfms ijan^ra-loc. 

Podemos mostrar aos sr». ben-jliiiiidores muitos n!t«-«:»-:<»: de »«»>-
portantos indiistriues, une já lim emigrado na nossas m .i hiu in. 

A inael ina qu.'oecupa mu pe queno ri-p.i o, nelia-;» muita Ia no 
In aso armazém á disposição dos srs- beneliviiidon-e que ijLi^crem exa-
niinuln. 

Paia mui» infor.nnç^s áirijíin e nos conrcMiionario i em P. Paulo, 
A v e n i i l a l - f i m n c l i oa nas oífiiinas moilin-
liicna do Aliredo Valenlini, em Piracicaba. 

Acs fabricantes i!c cerveja, licores c d r o p i s t a s 
Participamos que som<« os uiiicas agentes il.is uin^hinas de enio-

lliur com tiimpns «ntomntic<i9 o ontrm, 
Tnicos imi o. adores da ncre<-ilnda ce vada E x c c l l i - a t i ' , turre-

fiicta exelusivnuicnt j parti o clitns do r.ra$il. i.upi.li» dua melliores pro-
cedcncins, rolla de peixe o rolhas. Comp'et> Sortimento le e-si-ncias, 
liii vuN incdicinncs, drora", ácidoi o rjuat^fittcr Utrus nrt ̂ os | ara in-
di sírias e plinriuarenticoe. 

B A R S O T T S & G S O R Q I 
A v e n i d a R . P e s t a n a , 1 S S 

TKLKrilONK, 1004 -CAIXA IMi CoKidMO, ;."»( 

m p r e s o r t e s G r a n d e s . . . 
I mm EA CAPITAL FEDERAL 

p r e m i a d o 
c o m 

n a I . o t e r i a F e d e r a l , q u e l i o n t e m s e e x t m l i i u , f u i v e n d i d o p e l a 

I F i & i c a - f e l i z agenr ia p l - U n i c a 
R U B E N G U I M A R Ã E S & C O M P . 

n o s e u i m p i r t a n t i s <itvto v a r e j o á 

R U A f 5 M m w m m , G B 
^ 2 B O R C O S S R A R C T I O K C L O I A Í A S ^ I I L C S A S ! 

Sdbbado-50 contos-Sahbaclo 
E m 1 3 â e o u t u b r o 

2 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
P e r 1 8 $ B 8 0 b i l h e t e i n t e i r o 

G r a n d e s h r i n d e s p a r a <| i ieui e o i n p r i s r u m l i i l l i e t e i n t e i r o 

ii<> v a r e j o d a i t g e n i i a ^ ' c r a l a o s s a l i b i n l o s . 

P e d i d o s , i n f o v m H ( ; » ) e s e c o r r e s p o n d . i . c : a de\ o m s e r d i r i g i -

d o s a o s ( N K ' O S r e p r e s e i i t e u t e s e m S . ] ' a u l i » , I N I C O S 

R u a 1 5 d e N o v e m b r o — 6 - B p i . 

ri»*: 
rr-m 

L O T E R I A S 
e S . F z n U 

i . 

t m Bato Freto1 
Lotaria Federal 

AMAM! t 

1 5 : 0 0 0 ^ 0 0 0 
ioh io$oon 

Loteria tis S. Paulo 
AMANHA 

1 5 : 0 0 0 * 0 0 0 
y a r . i $ j o a 

A g e n c i a d e l o t e r i a s 

L o t e r i a tte E f . P a u l o 

GOSTOS O I I T O S 
E x t r a c ç ã o e m 10 t le Qütiròro p r o x i m o 

BILHKTK ln"h;ih<), 0$ r.i i . i iKxi: ixTr.rrto c$ 
lotci*i:i joj ja :ipertw« com i n . n o o l»lllietí.-s. 

L O T E I - Ò X X ~ F E n D J H X - i . - A . I j 

5 0 - C O N T O S - 5 0 
Exlracção em 5, 14 d 20 do outubro proximo 

Contos 2 0 0 Contos 
E x t r a c ç ã o e m 19 d e o u t u b r o p r o x i m o 

XJillicte i n te i ro , -tontono V i u v n i m o i s . i ^ i 

Salilmdo. 5 de Outubro — LoTEüf \ l l.Dl.RAL 

Em 200:000$000—'For 
h. PAULO—10 f/c Ou',tiro 
BI - mM ii -

POR- e s o o o 
').« liillictes da loleiin de S. Pa ilo «To vendi-
do» ne.tu varejo pelo p r c ; j di n^en a ei i . 

E t t a ai í-ncl.i é p. quo melhoras vauta^enn oSTereei 13.1 saulio-
ISE ntoatoa do interior, tauto das lotariai Ha Capiíai V«;l j . 
ral coir.o dn. ds ti. Paulo. AUeada-ba a pedtdca do inlerioe, 
que serão romsltidos com toda a Lravldude. 

A ' v e n d a b i l h e t e s d c t o d a s a s L o t e r i a s d a 

C A P I T A L F E D E R A L e do E S T A D O . 
Atteiidc-fte com nrgcueia aos pedidos do interior 

R u a D i r e i t a , 4 9 - A 
deNoé A LArcbe 

FILIAI.—ROA S. BENTO N. 75-A -S.PADLO 
M a t r i z : — 2 4 , l o a Sete de S e t e a b r o Rio de J a n e i r o 

. C a s a d e c o m p r a s : 1 1 , B o u l e v a r d d u T e m p l e — P | | j § 

Grande strtimcn(o de yua»da-chuv<i*, toml/rinha» e le»ga-
hi. Incon lis/m cluicntf. é a cata que vende nutis barata t que 
tom * melhor nortimento. 

VEMMS POR ATACADO E A VAREJO 
A . R e v e l , T h i e r s & C . 

Listas, ordena ds exti-acçóes s pi-ospectos süo rametti-
dos giatuitauxuto e com toda re;vilaiidada. 

xodós 03 pedido." do iateiior iSTani ner aCDmpsnhuloa 
tora 70f> réis maio j ara o porta do eorreio e tai- iiiri,'iá-ja 
ao agente 

A n t o n i o T a v a r e s 

Canos ds ladeira para agua 
• SVHTtMA ÜXCK! Sl< >U» 

P r l v i l f j t i a d o |IL-IH i > í i ( v n f e i». . 17 :53 

Quntro simos de tspeiicn ia li ni demonstrado poisni-
rem o* canos de mailiim sol»e os dc ferro, vantagauti incon* 
teitaveis que ua tornuai em tudo aupeiioie» a ettes. 

J'/?.;an. o cs lalogo coin altetndos aos iabricautes. 

M V i E R DA SILVEIRA & COMP. 
Sufeniielrcs iudastriata 

C a s í J i r u n a a ü a e m 1 9 C 4 

m 

53, EÍ--HUA m m LEÃO, 59, Cl 
S . 

C S i a m f - 3 s d e 

J.ui"tí«» «lo '1'1I«.-KOÍI-O, 9 — H. P n a l o 
Ecderci.o Ule(p:.ipliivo : tíATOrKLTO — Cais.a do Correio s 161 

» U ' T a t-Ku m t i V W l * ifttr 

r a r e e e r tio J u r y d a E x p o s i ç ã o de S. L u i z : 

d l ' 

inca (ic cnaruios S l l • s 

Fundição do Braz 
•fficiiias n e c k a n i c a s F u n d i d o de f e r r o t k r o u z e 

14, RUA CORREIA DE ANDRADE, 14 
C a i x a p o s t a l , 4 0 9 S . P A I LO T H c p i i W . " 

F. AMARO 
Constructor d« macli i i ias para lavoira de cafi : , c a a n a , 

arroz, assnear e algodüo. En^enlioa para serrar madeira, ser ias 
cireulares automatir-ar, serras a m e r i c a n a s ; rodas L y d r a o ü c a r 
turbina®, etc. I m p o r t a ç ã o d i r e i t a tte lnli«<t p a r m a ^ n a , str. e 
e x s o t t o s . 

T e m eempre e m deposito, para construcções Ue prédios- f i -
g a s d u p l o T , t i i l l i o s de a ç o , e o l u a i a a s de f e r r o f a a d j d a , e t c . 

Eefiste Forense 
P U B L I C A Ç Ã O M E N S A L 

A s s i g n a t u r a a n i m a i , 3 0 $ — Voluins e n c a d e r n a d o , 1 8 $ 
F a s c i c u l o 5 3 0 0 0 

P o l o coítcío — railu v o l u m e innls 1 ) ^ 0 0 0 

Cada fnsrieiilo, m a i s $ 5 0 9 

B E L L O H O R I Z O N T E 
R e p r e s e n t a n t e s e m B . P a u l o : 

J ú l i o S i l v e i r a — S a u í M e d i e i 
L i V n A R Í A E E I T O B A 

6 6 •• RUA DA BOA VISTA - 6 6 
i N l l Ô O i m T A 

que as loterias de S . Pnulo são as m a i s 
acreditadas e ffarantidas 

1 ' n i c a s que putruiu t o d o s o s s e u s p r ê m i o s .som o incuor 

E M IO I > 1 3 O f J i l U H O - ^ I J I M ' A . r r , l H A 
J-.xtracção du grande c jiojiiditr loteria—Prêmio maior 

4 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
B i l l i e t e I n t e i r o <>$000 B i l h e t e i n t e i r o OfOOO 

1 5 C O N T O S 
fev 1 « 3 0 0 For 1 0 3 0 3 

P t K i i t e m s f ; e n ! e s te 

G. FONTOURA & C O M P . - S . PAULO 

•««» i a—WT«a» 

NLtHEfiTO m m n ü 

para 2ò e ÕU velas <i« 
ioo, n»r>, í i o , i i õ , 

b !.•!(» V O L T A S . 
COKSÜMO 

1 WATT HOK Vül.A 
R> 1 s *'id k!S da -

Â ü t É P S í i f l íkífieitds-

Easílljcjiift d i Biflin 

1'ura pedidos a ili-
formaçõe», dirigir-se á 
uosea iniica repreeen-
laiite tios (.studoa do 
S. l ' au lo o Minas 

ü c i p é i a P i á s ! » 

de ? e ; t r i c d : Í 2 

IU \ Úí S. BESTO, 55 
C.tixa p o s t a l , 4Ô0 

P . P a u l o 

u u k m m m 
2 6 — ^ T J A . í 3 . J 3 E Í T T O — 2 6 

AVIBO 
Comprar qualquer grammopl ione ou disco foliapas) em 

qualquer outra parte por q u a l q u í r preço é pn^ar m a i s que 
;15 <»[0 sobro os preços dc nos3a casa, actualmcnte e m vigor-

Í're(;oB de tudus as maehi l ias reduzidos no alcance da 
todos. 

PRPÇOS DOS MELHORES DISCOS 
0 X 3 E 3 0 1 s r 

Impret-s. s i.oe duas faces com magní-
fico íerieríorio em portuguez, italiano, Ijau-
dn?, sol' e, etc . 

M s k l l c i ü . - l k í$JuzÍ8,§0$ 
P e t i n e r o s de 19 c m . 

Om, 2 . S 5 C 0 - - D i i z i a , 3 0 $ 

R c p i r t o r i o N A C I O N A L com moditd.as brasi lei ias pelo 
Mario, l íairos, E d m u n d o Andrc e outros; dobrados, maxix i ?, 
valsas, polkas, Q C A D L I L I I A S MAKCADAH pelas bandas da 
C A S A E D I 8 0 N e t'.o c< rpo de bombeiros (ilio). 

k m m nas iüas laces, 7$Q0Q—Snzia, E4$ÜC0 
P t l s r » . B t i 3 $ 5 0 0 O u z i a , 4 2 $ 

Discos impressos de um lado só a l.^UJo, :.'Vü<M) e üj.' »»». 
Agulhas superiores l í H ü i t l ) a 4S00Í) <, milbeiro. 
Todos os preços excepcionaea por pouco teiajio. 

B ó n a 

C a s a E d i s o n 
F I 6 N E R I R M Ã O S 

P r o p r l e b r i a - G u s t a v o F l a n e i 

2 ( 1 — R U A S . B K ^ T O — 2 6 
I 0 T I L m 6 L 0 B @ 

P o r o s d e C a i r ! « s — M I X A S 
Sitiiado fin ponto central ''a vil a, UM proximidades DTK doii cs-

tul<ckci.i.ca!c« ti trnus-, oi erecc- a seiis i.i/i|e lcs e fnqotii a lor % 
alesa de . pt.mas ao-.u Ovlai;5n, exr< ll-n r trsitam n o o nm rariod» 
•ria proi r idade p ra col nzilos da ct»a'.-au ít.-rea e leval-o-ro-
nlios, sem <|tie (ara isso teri!, m m as <,e>p us O iiotel tcffren -is 
dts e rtilicifs r< formas, n^o f m - a f » jor iam> mesmo a roneorti-nri.» 
de •sfaiielrciijMQtos (ougenere*. seas |.roi/etários, d-sejando be >» 
seirir os sena l.osj tdes r an.ijro , #»tio A f,cn'e da re ci-éw. Posaoa 
« n a acer^.-, es;a.-tni , a : a faudius. Mta», dosle v e axcaUrn *• 'i"** 
iro pesioas, «rwwráo d nua K : i Uo de 1 o ias .liati.m Sasí» « • 
pitai presta s-, p , esf.ccl il o ta^i io . a i'ar informa õcs a imporUal» 
essa J X I ' S L »orr.p., r s Co.n, • ci> n. Xk 

MONTEIRO & LOPES 

a» 
U 
c. * 

ás 



O O M M E R C r O P B S A O P A Ü L O — D o r o t t i g n , d e S e t e m b r o d e 1 9 0 T 

FIDELIDADE 

b* 
t". 

F . T E I X E I R A & O . } > a r f i < i p n i a o » s u t i s n u m e r o s o s f r e g u e / e s 

a m i d o s , que t r f i i i s í e r i r í i ü i d f f i i i i t i v ã m e n t e o s e u a n t i g o e - l i i b e l c e í m e u t o d c cainisaria c a l f a i n t * 

riu, d a rua de S. Ilento u. ?>(5, j»;ti\i O menino juvdio da J r ^ U - A . 1 Í 3 "P-fiT} I T O V B l l ^ -

" R j ^ O I N * . 3~_A_. . C H | ) i i ( I i o s : i i n e H l e r c c o n H t r i p d o . 

T e m u.n variado e rol< -.sa! soi - l : mento dc íh/ .end s, a sntisla/ .er qiiaesijuer exíuencirtfL 
gosto , cont inuando a coníeceioi iar T E ^ L J ^ T O S S O H 3 M T n D T T ? A 

3 D S - 4 0 . 9 0 0 0 . 

eURiSTHMl 
Cura as bronchites 

i i t í n n a t i c a s c a a s t l u n a 

por mais 
antiga que s e j a 

S s s a i e i a « d i i U l n i c a 

I n s t a n t a n e o c o n t r a a s d o -

r e s d e d e n t e s 

P A R T Ü R 1 H A 

M e d i c a m e n t o d e s t i n a d o a 

a c c c l e r a r s e u i i n c o n v e -

n i e n t e s e , p o r t a n t o , 

s e m p e r i g o e t r . i b n l h o 

d o p a r t o 

C f e e n o p o d i õ 

a n t e l r n i i i t i c o 
P a r a c x p e l l i r o s 

v e r m e s d a s c r i a n ç a s s e m 

c a u s a r i r r i t a ç ã o i n -

testinal 
çái 

>1 

t > C | ) I I H Í t i l l ' i l l « 

l:M S. P A U L O 

Baruef & €. 

m a e M a c i a n o i i r 
J. COELHO BâRBOSâ ft C. 

O L E O D E F Í G A D O D E B A C A U I U ' 
( K O B A X Ü I N A ) 

•«> liomoeorathla, «em gosto, m cheiro • «em dieta alguma, 
peuas-vos antas e 3 0 dia : depois. 

^ - r e g i s t ^ 

Jcdaozo nietlicamrnl» 
Curs a iiuliimi/a. ••oiHllii .11 . T , , , -

li..|nurrlioWít«, o«iphnlnlí;n«.iúi„i,.„.i„ 
l e p i n m U u t Icbrl . clc . C a ü a i;,|

r
„ 

t\ | Iililii.ilo Ur I ira Kiiio, tímido tii.lo. 
,f I luini - gerai". e m q u e <j,o me.ll. .. 

une ti-mliuilu tcgliio: II vj.Jr.i In 
coelho pinia.lo. M-MIcumeaioj uui . „ , . , 

ras e flobuloi. 

R i i í i d ti Q i i i l m i d n , 7 4 - F — H o n p i c l o , 3 0 — O u r i v e s M i , 
{ 1110 Dl.; JANEIRO 

F 0 U L R 5 S I N Â 

Remédio lieroico pira is 
dores brancas, 

cura certa e radical 

V A R ! 0 L 1 N Q 
P r e m e r * a t i v o c o n t r a r i t 

b e x i g a s 

P A L Ü S T R Í H A 
Contr i o impaludismo, 

pi is.io d e v e n t r e , 
moléstias do estornado 

e insomnias 

LIGA-0S80 
Poderoso rc.nedio que 

iijça immedi itaments 
os cortes e cst.mca 

as liemorrhagias 

l > e p o M Í t a r i o a 
UM S . l ' A U I . 0 

Barue! & C. 

ISO 

H K r e s e K U H N e a n M t f n í n G S a M a ' > 

A C À M P Á I f L I S T Á 

D e p o s i t o e e , p r l p t o r i o i 

1 7 — B u a Marechal ~ •N, 7 

N . 
K l C l l K H . \ l 

d o S i - i n " n a r i o - • N . 

k" 

A o s s e r s f r e g n e z e s , a n t ó g o s e a o 
publico em geral, avisam o s psjofirie-
í a n o s ún « a v i s a r i a AO P R E Ç O F I X O 

r u i H . Iêcsiío, Í O ) , < p e , f « P í ; a : I o s p e l a 
estudada t u feçü cstabeleeisEiesiío e»m-

m e r d a l j j a r a ©s p r é d i o s d a m e s m a n i a 
l l n s . o O e 5 2 , r e s o l v e r a m i l a r I m e i o a 
| s u a CRAKRE LIQUIDADO m V h l 

1 0 B I A 1 : D E O U T I B E O 
M i m u n ú j i a s s i m , r e s e r v e » ? p a r a 
f a z e i 1 s i í i à s e a m p r a s e ã s i a ^ a d S a é p o e a , 

e m q m ^ o ; - a ? ã o d a s g r a s s d e s r e d ü c ç ^ e s 

í t l í a s ivm p r e ç o s d e I c á o s m 

Os 
Honlem, pelo 

na 145. 

i'AHA AMIT, 
P a l p i t e i d a l â i a i g r a c f 

ao 
P n l p i l e s i l o M u l a e b l a a 

I I < O 

e ar 
d!a i - . 

¥a--ía c a s a e s t i r á f e e i i « i d i Iao|e É 
vwh \ reafcrindo»se ás H t o r a s d o B 

Vendas por atacado 
a varejo 

— s . 

e 

M O V E I S 
Cuinp.'mi, veiulem o nln^airi e 

qualquer qunutidaile todo o'.je. 
tlu mo doméstico. 

Rua S. J o ã o , 5 5 - 5 7 

a q n o v o v m m 
D r . D o m i n g o s J a g u a r i l i e 

) Uc I." de Agosto a '.i0 do ubri. 
;.lu I Wltí. Tralaiuonto <1« molostin 
{ervoeua. Cura <!• e i u b r l a g i i t t - . > 

^ í a h i t o * v i c i o s o s . 

O fnalltuto t em um aervigo co i.-
p l e l o d e • l e c t r o L h e r . i p i a e l i y d i . > 
i l i c r a p i a e g y m D a a t i c a . 

A clinica dos poijrca é quintas-
(ivrus ao mcio dln. 

'lodoa ou diaa do 9 áa 10 c de 1 
á» 2 horna, vxreplo uoa a ilibado» o 
d o i i t i n g >h 

y m iem^ miWt-

l e # i bei&Ly • * « 

d J w e c i é r t i r J <WMIUT$ k -

AdúcuwJímvo) " 

m ó M 

p IO — RUA Se EE^iTO 
a ' 

o 
i&ãíiàkâ 

m v 3 U 
' "f a i 

1 - 2 I Ò 

DEMIJOADE FALLÊCSA ct 

Loção i 

• f D X T I ^ j ^ C Ç O J Í j S X D X J L ^ X A S 

O » m a i s i m p o r t a n t e s p r ê m i o . * O s v a n t a j o - o s p l a n o s 

m H * f(iie 1*i») depoüilo no THKS05 !I<) {'LDiJiUL de : > l ) 0 : l ) l ) 0 S IIMÍPA? 
Ilr.tt'" j * " » jura a yai.mllr. ti d s e i i . s iniyi * » * * Üilíy.iJ 

Amanllã |Sabbado, 5 de otitt:br«»: AE?aufcã 
===== - - St .? i i 

50:000$ ' 

X a r o p e e o n t r u c o t | u e l u c ! i e 

Formulado p-!o dr. CAUI.OA 
150'I1:i,II0 c i r ii.-iaclu pelo pbur-
u.a *11tico AHIIIUK O. UA 1:0-
CHA AZI VI no. Os resulladoa 
•urprelieaileiitc-s o'.lliloj com » iwe 
desta üaiopii lunlra a coi/utluelu 
diapor.üaiu qualquer rei oiumeuda-
•;ão, po t a sl» |iopuUirl<liule aein-
pra tresi ente <; o me'li a aitcalado 
de a ia eí.icacia. A' vemia na 1'l.ar-
macia NOüVAI , ki \ 15 np. no-
v m i u k o :.. 50 o em todas a i ilr« 
xnr a» ilo Kstado. Kste xarope-él 
ap; ro vario pela Uiroetoria do Ser* ' 
vii; i Sanitário o leva a marca r c 
«isir: d i. 

Grande fabrica 
DE 

M A L A S 

c. 
Fui- 2C02 -) 

"r.rn 
Por 

caa ^ 

C r l R ^ l s T T J E 3 E X T B A O C O E b ) 

A N E M I A , C ! . n R 0 S e ; F A L L ! 0 Â S 
•Sem «h«lro nrm r»l<or o l"?rro Bravah e rctfoinandudo, ptf t:.ío» o-. Médicos O c a b c ü o €'Iil P O U C O t 0 1 t t ' O Mruuiidu. M*i' • <J />rM«w d-- i *mrr. A7t« enn^gf • u.H^r.l". iiá cm pouco tempo : 2 . ' 

F o r m u l a d o d r . A . í V J A l í b O 
M a r a v i l h o s o p r o p u r a d o | • r a i | i : n t s i | i i t r uif>u",'ôe3 d o f ^ i -

ro cnlielludo. Ksiiutiuu comiilriunn-iito u .aspa, ia/, t-reseer 

_ S A Ú D E , V I G O Ü ? , F O R Ç A , B E L E Z A 
Desconfiar »!ns lmi'aç(yen — tu vendu §m 8ott*t ® amMülâ» 
nrviu.is m lírmíuRri ui — D r p o iMi) s l.*i<í, r u ^ I i»t>rfr< A 

Centro Loterico 
Caaa «que o publico deva dar preíoreaola, para a compra di bl-

lhetea 
Chamamos a attençte para aa grandes c r.xtraardinaviaa lota-

>laa a eatralilr-ra: 
A m a n h ã A m a n h a 

15:000$000 ! 16:000$000 
I r 2 3 0 0 0 

Loteria Federal 
For 1 0 3 0 0 

L o t e r i a de S . P a u l o 

I O d e o u t u t o r o 

Pi lulas Reguladoras 
F o r m u l a l i o d r . A H T H I li ' . U . U i U i i 

E s t a s [ t i l u l a s s ã o c t n p r í ^ n d n s ' , m c x t r r f o r i l i n a r i o a rc8 ' i l > 
1 t a d o s i « s a r r e e ç õ r - s d o fiando, d v H r i e p n i a s , « ii .xn i u e e n s e c w n 

| e s p e c i a l i d a d e n u s m e n a t r u a r l c a d i l l i r c i a . 

D E C A M P O S I.ÜITi: 
P n i c o m o d i r n r u o i i t o q u o c u r a r a d i c a l m e n t e f e b r o í ; * a -

l u 3 t r t s , i n t c r m i t t c i i t í p , i n n i e i t u r f o u s e / f i c á o s u n s e o n a e f i u o p -

e i a s : e u g o r g i i a m o n t o <ln i i y - i d . i , b o ç o , n c v r o l ^ i a » , l i y d r o -

p c i u s e e a e h e x i n ' u a m a i f i l ã o . 

I ^ C J i a o s a i t a i - l o a : 

Baruel & €.—P. Vaz de A!mei;!a 
F I G U E I R E D O , LI M A <feO. 

a — ü ' o ^ 4 $ 
IsfilfliÔ Pai. Miiflfi 
üí3sí5p-101 loJUUU 

" i i ^ .f\ á>i A ^ * ̂  1 4V j í 

eis .4 ?ü 'ü/í.ra, M.fc-is a . » t» .5©»5 ,p«r 
!'J!1 i9 í!s (IÜÍ«í#'&0li 

AO VSA JAXTE 
M a c à a ú o B a r b o s a & C . 

S o r t i m e a t o c o m p l e t o d e m a l a f e 
d a q a a l q u i t r f o r m a t e e t a m a n h o . 

Z s p e c . a i i d v d e u m m a l a s p a r a 
a m o s t r a e e a u a s t r i a k a s p a r a v i a -
j a j t e s . 

C:H1L-ÍI ;if para viagem, s a c r o s de 
ion.i pr priot para viagem do mar 

M a l a a p a r a c a b i n a s , e t c . 

I', t i c S'.it r ni' clen ia 

f l l i c i n a s p a r a c o n c e r t o s 

5 5 — C , R U A D I R E I T A , 5 5 - C 
H . P i l l . O 

4 9 : 0 0 9 8 0 9 
l l i i l i v í e i n t i - i i o . f l a n o u 

U m 1 9 c a o o u t u b r o 

CONTOS 
correio, 
ao 

MLIIETE ISTEíBO, íM$ VIGI.SIMOS, /.-
F a U C A B A S ' Q r a M A I O a r S V A H T A O E S O F F E 3 . E C E AOS 

S K S . AC E N T E 3 DO IN T f . B . O X , cujos pedldoa devam aer a c o m -
panhadoa da importancia p a r u o porte do 

T o d o s os p e d i d o s d e v e m s e r d i r i g i d o s 

CENTRO LOTERICO 
A g e n c i a de t o d a s as l o t e r i a s 

RIJA 0 0 ROSÁRIO N . 6 
( P A L A O E T E B R I C C O L A ; 

Borges, I rmão & Comp. 
C a i x a , í i ü i ) — E n d . teleg. Ü O R G E S 

La Saison 
ftruie o í f i c i M I o c o t t i n i • c i i f t c ç f i i t 

F R E Ç O * R A Z O Á V E I S 

Vest idos para senhoras e meninas 

AeceiUi- C íwer.iwmln }y ra tlqucr Inrjrtr rio interior 
A P U B A D O G O t t T O • E L E G Â N C I A 

RQDUQDE BAMBEB0--2I1A s. bento, 
m . P A U L O 

J 

e G a b r e u v a 

S e r r a d o s 

a \ o u t a d e d o c o n ) ] i r a d o i * 

»3o acotii|ia »!»»«!• » •:„. n, «,.-- k. ml., s r f . V j o •. » . - . a ' ; » » <lo V ' e..iio, lerá JUeito a um valioso V e n d ( « SO a preço b e m c o m -
í v l u ^ i o d e p i u t , de .,co uto co:.«aa.c.n:»no< V. i r . m s Irmãos, CA. A ' I l C l i i l - . a r i * l o d s h o T i i n - . , . 1 

L:o, 5!,'! o que nu ;i:'ia taiuiiein e s p es. . na teltiue . ' r t l a i e i i s ngtnris. pcteilOia na 

Ca l.illiclos iiitci. loterias a.'.:iiiri.Í03 u-> '«a • ã i .! i a :<-r, ia da nal.1 da Xoveaibro, í-B, 

11 < o r . K s n o i . ; i « l i > i l o S * . 

^ G u i m a r ã e s & O . 
1 ' n i e o s r u p r t v f u t t t t i f p s d a f o u i p n n h i a d e l . - . t e r i a s K a ' - i o M t a d o l l r u s i l 

^ 1 5 JDliZ . t T O V E M B S O , e - B — í ' 3 Í \ a p o : t a l , 6 1 7 

117 n M m ' ' ' l 11 " - ' i iei i - . r f e r e " ® a - ; t u v a i . t i j o s a a c o i u i a i ^ j ô c 3 

A"» * tiliU.j. i a . , i i u i ü t f l i u i J « I v , i U ' l u . 

a l a . U i i O l i U l i U 

S K R U A l i n O ü I E . V T E 

7?i/ 7 ;,h'r Axdrtrle, flfí.ft 

S eusuo Central 
C inha rtn iriiki rom m>tnteig& 

c toucinho 
Acccit:i;i.-sc pensionisus i..temos 

! livraria laea\mert 
L F u n d a d a e m 1 8 3 3 

' Rio de J a n e i r o S. Paulo 
1 Rua Ouvidor, 6G i R . 1 5 novembro, 32 

lir.in !«» e variado sorliin -lito do Ihros 
s.-i.-niiM^os, p>. o!;irfs o sr>! r.' l 'V"r.i";r-i, na-
riona<(> o psfran^i-jro^ fmr |»r«*«.i i r i ! ' m-
mo«. ftHÍ09 ok ariígos Ua iwp floria u 
p; u|,-irí»s « p a r a < •«'•ripiorin. Ri-rn iip-.«t a 
qui in pedir catai'.- ••« pr -pf-w -. »(rati . 

Casa Zaçcxra> Elegancla, belleza e mocidade! ,»:Si;s;'<Sarae.| 
Af.i' A1 l'ARIA i ()!iteitl-H{- n r i n e i p . i l f . P l l t i ' iliío |'| - rurBi ld iMlos I \H1'.J.Í O S Almo<?> i!ns 0 ao meio-Jia , janta i 

tódurwaswsj^iaasKítót, rs-

A O < R i \ í ) K O H I L M E 

H i i h i ' a F u n d i r ã o , :> 
' '"iiIo rfo Inrtyj du falada 

C l i e g o a g r a n d e s o r t i -
m ü n t o d i m o b í l i a s a u s -
t r í a c a s a r t i g o d s r . o v i -
i ' a i s e p r e v o s s e m i a m -
p e t e a c l a . 

C i r a u T a f o r t i m ' B t * d a 
I a • r i d i t o d a s a a q u a < 
l i d a d a s . 

Iíiim R o s á r i o . Ü,"» <• 
l i iut í ) < i a - . . .,. . , , , . , 

1 :r». r; Didi.iHi nte, ss m.ipu», t,uo suo ss raus is iis sua qtiu U 
c o x t ' I O . K M IO, 11 e i u b l . 1 . | 

Al'}o />! '•! -••#> <-o*t-i)iw nn ? / A I « í 6 « a n i i e t i i i l e l d a d e v o l v e a o s c a b e ü o s b r a n c o s , S!•;.%! 
f . n r a i 0 > TINUIB t . iquo iiüo > lintur»)) aust cot piiiuiliva, psra cujo resul-

tado CtAKAJsTilX), é i «iturite un (rosco coiiscrvaudo-ee com ecu 
Uso peimsnents, ajiu a penosa ti i.or!\a íi.crssi.la. iie os pintar. 

I «> ' f»»!><€•<» ; i - ; < r o m u e s t i m a i » 
i . i . i l 0 : 1 s «' '.r-.lirs 'Stii.oril uario briii. 

' l i r a , r n n i d H m p n t e , s s c u s p a s 
euibi.u 'i uiii iiio j ituiiiluro. 

crescimcnlj, eviU a q'ia Ia * T horas .In tarde. 
Man.In- :e r .mula a •lomi"ilio. 

F i l i a ' , s m G a u i n s u 

: A l t a i a t a r i i i L T n i r i o = 

K i t a G l . r e r i o , > 0 
,!. Ml BIBm & fabricantes, k ^ ^ S L ^ 

l c a . a s I y í . u . a h o u , F a c l i a d a . s t c . — ã . m b a u t b a , K o à o l p á o d a i m a r , a i , 

O f f i o l n a s a í o r j a a l e c t r i s a , o q « e n o s h a b i l i t a a n l « » e -
a s a r m o s e a a c a r r e n d a a o s p r s c e e e i g e s a e a t > a o s d s i a 
d a s . V l a t t s m s c a s a A C 
s a i a a a • g r a a d s s o i t t m i 

F a l i d o s a o s 
» - ! ' • • • II • • » I • m i I m 

ici-1 a o s p r a c e s • r w i g e s a e a l t a o s a e i a - , 
a — A O O M I B I O B l I I T Í . a a s i r i H - l 
u t i a s a t s a s e s s á i t s i a s e u n . a u t a 
> a r s . M O N T E N E t í B O k C O S T A 

C b a p e l a r i a T R U S T 
A v i s a m o s a o p u b l i c o q u » a c a b a m c a d e r e c e b e r u m l i n d o 

o r t i r m - n ' © d o c l i a p é o » d e j a l í i a p r o p i i o s p a r a a e s t a d ã o c m l * 

m j s a . .4 

Panamás a 35$000 

S I L U A & I I A R E L L A 
3i-i - n u n u m ~ 34-i . 

CASA LOTERICA 
A G E N C I A D B T O D A S -A.S L O T E R I A S 

I M ( A ( j n e r e a l m e n t e < t ' i n > c i i i ! . i ! ' i m a i s d c : i . < » 0 " i m n . ; i í o o e m p r ê m i o s 
r U - T D A L A 2 K 1 0 5 3 F K L O S A C T u A E S P J t O i n i E T i F - I O í i 

Ammúo ienes tios Saitfos z G. 
P r a ç a A n t o n i o P r a d o , 5 S . 

RUA D I R E I T A N. 27- i U b 
3 . F A U L O 

ComieSiões 
q u e . i p p a i c e m r s p i . ial i n c u t e a o 
i l e i t a r - s e , s a i na, qualquer moléstia 
parasitaria, cura-se ra.Ucalmoate 
e m p o u c o s dias u m a applicai.-So 
úo conheci In preparado anti pa a-
s i l a > 

P e r u v i n a 
Depôs, o í.-iii b. 1'auio -

R A K U E L & C O M P . 
A I J O I / T I I O I i A V K l S 

Pha.inaiia Yjiiranffa 
Deposito cre BaulOs 

Fh armaria Iiiteriiaeivnal 
S c a 13 d» Korsmbro, *i3 

•J 
i l 

• M 

M i 

1 •i 
1 

A M A N H A A M A N H A 

1 5 : O O O $ O O O 
P o r z K o o i i P o r 

d o s d j 

p r e m i 

grami 
q u e efl 

p a g a 
saio a 
agente! 

N. B . — T o d o » oa bilhetvs inteiros desta iotf-ri.i vendidos nc«ta ea?n "o ar<rtipa ha 
u m eoupor. n u m e r a d o que, sendo o seu nunn ro egual aos a a l i a r í a m o s linaes d o 
de õO C'f)NTOH (de niinit>rn<;ão mais al .a dentre os i>) recebei a como tirinde m n rico 

t>1>hone tnarca A R I O N U P K R A impor lado p«>ta conhecida casa Edison desta capital . 
V ã * b a s t a a a e a d q a i r a e e i a b ü b e t e d a g r a n J e l o t s i i a n e s t a c a s a s<5 p e l e m o t i v o 4 a s e r a 

r s c s n m b r i n d e t ã o v a l i e s o u : i s i m . p - . r n s é i . d i s c n t i v c l a p r e f a i - s n s i a n a v a m l a d o s g r a n d s s 
e p a r e s , 4 a Ú N I C A CA«A qa« p s ? » < n t e « r s l r a » n t e t o d o s o e ; t i a l s s . i n e l e s i r , ee rendido* 

I eaaabistes. uão u s i c i i t ^ u ú * i n s e i S OI., d a , ' a i * s a c s p ç l o d o p r ê m i o m a i o r a s s i m c a m , 
• as S 1 1 H E T E 3 B R A N C O S das loterias de S . Fanlo que «érersas a t e r m i n a ; * , d , %.. prs-

aojam vet-lidoa ao ss« sarejo. 
Tules es p e d i d o s deveas lavar a endereço t i r a claro p a r a evitar o extravie e dirigida saa 

iancio Rodrigues dos Saníos & C. 
C A I X A . 1 6 6 M O M U M I S : A M A N C I p 

Aatonio Praít, 5 S. PAULO 

h i i : t i M s r i t i t r c i e I f f t s t m 

C O M P A N H I A 

"ULÜKÇI Dl BAHIA 
T u dada eaa 1B70 

C a p i t a l a.OOO:ÍXK)SIJfc I 
C a p i t a l realir . - i . lo l . l t r . V m t ' * » 1 
r u i i l o i le r o s e i v * i i v i . < i 0 0 » 0 0 » 
I . i i e r o a s M p e n a o s S ç V - . W t O O Ê ' 
Ü j p c s i t o n o T h e s o u r o 

N s e i o n s l ÜOO.OOOff* J 

S e g u r o s r e a l i z a - l o s 
807.'*- * 

K e c e i t a d e 1 ! » S l . í t * 
S i n i M r n s p v p n e m 

1 9 0 6 6 1 8 : 1 8 7 1 

• VM 

í " l % 

P a o f c — « B a S. B e a t o a . tS I 
dc ssN e. t t nd-T<V> telegr» 
co : L ' B A — t ' 9 ( 2 a F o e t a ! a . " 

A « u n 

. . - » . . .. . „, ,, • vi, - -• ( f ( . 



V » v a r i a i » a o r t ü a e n t « i t t u a w l O R ( v e r d a d e i r o s t ra-
k l k M i a a r t e } , p a i r a i p a r * a e p a l t u r a s , p e d e s U e a , v a s o s , 

" i a i , g r a i a á e f e r r o , e n c o n t r a m - s e p o r p r e ç o s c o n v l -
l a t i m a a 

' i a S a n t a E p h i g e n i a , 6 9 

9 

..oA JAPONEZA 
B r u l i s i r l i o u t i h artigos japaezBS 

C H A 
P R E T O E V E R M E L H O 

F U J I S A K I & C O M P . 
J a p ã o e m S . P a u l o 

R u a S . B e n t o , 6 8 - A 

Casa BARI 
FABRICANTES E UPORTÍ 

Eseríptorio central' 

J 1 3 , b i lireiti-lirii fali i. 2 
H e c ç f i o p l t n r m n c c u t l c 

AVENIDA BANBEL PESTANA 1 1 2 5 

8 e c ç 6 o I n d u s t r i a l 

R u a D o m i n g o s 4 o M o r a i s , 1 3 

Endereço telegrapbice: BARDEL 
CAIXA POSTAL, 64 TELEPHONK, 30 

T J o p o o l a f i t f i t f t o p f c a r a w 

j j j o o a t i o a o p r o w l o d a o e o a < 

tfalhattfaprata • a t r a i a s 

á o f t . P a i l a a S , 

L -
B a r u e l & C . 

S . P A U L O 

P l o v l l k o de d i a q n l l l o , E x t r a e t o d e 
u a l t e , E l i x i r a r l a t o p e p t i c o , P a s t i l h a s 
d e g u a i a e u t om p o s t a s , É p l r d e c a s -
c a t a w a g i t d a c o m p o s t o . A 

F a b r i c a n t e s d e a g u a s d i s t i l l a d a s m 
c o n c e n t r a d a s , c o m p r i m i d o s d e q n i n i u o • 
e de t o d o s o s o n t r o s sues . E x t r a c t o s A 
f l u i d o s , P a s t i l h a s m e d i c i n a e s e dc t o - • 
d o s o s p r o d u e t o s d e À 

' l o a M e l B s n a r t 

Caixa postal, 6 4 Telephone, 20 ^ 

B a r u e l & C . 
S . P A U L O 

Roa de S . Bento, 4 3 - C A S â M T I M - t a de S . M o , 4 3 
S o r t i m e n t o c o m p l e t o d e f e r -

r a g e n s 
TINTAS PREPARADAS X ^ a m m m 

E n n r o e f e t t e e METÂLLIC ^ Á J ^ c u l t i v a d o - * 

" V " e r i x i s m a r c a 

' B W U A I T E " 
n e i h o r e m a i s b a r a t o e x i s t c n l c 

-recentemente nidificados 

V e r n i z e s , 
e t c . 

fw = 

C A S C A 1 0 B I S - . 
A r r a n c a a c r e a 

Ü E h 

- J e ^ / CCREEI1S 

^ • Q u t a l a t a " 
0LE6S _ ^ . . 

L y i 3 i F i c i H T t r ^ ^ " a d o : s d d c d ^ r r i * A ™ - G r a -
. . ü i s c o s — O r a d o s d e d e n t e s , K c m e a d e i -

U í s o s p a r a c y l i a i l r o — S e g a d e i r a s e c e i f a d e i r a s . 

Graxas para qualquer - ^ y ^ M a c h i n a s de vnrios tyP O S p« . ^ q ^ A A S » * c t 
w a c l i i u i s m o ^ ^ R v x ! 0 p r < , ' W 1 ' 0 d e fcr^^J^^ U O i r O I I N S U L E I 

E N C E R A D O S i m E Z E S , ^ o x o ^ L 
LONA AMERICANA, TINTA PABA EKCEBADDKV<x^PRESERVATIYO P A R A C O R R E I A S 

Linolro para assoalhar salas 
A antiga casa G t J I l / I l E K M E W I T T K communicJ que 

acaba de receber um tirando c variado aortimento de canina do dobrar, 
poitateis, | ara viagem, próprias para engenheiros, carros para doentes, 
cairinhoa-berços, carrinhos-spirt o escrivaninha» para crianças, orna-
mentos para Haia», ccsloe do todas as qualidade». 

Fabrica de moveis dc vi"ie, jnnco e canna da ludia. 
l'es| a 'lia-ac paia o interior pelo preço do nisto. 

Antiga c a s a G U I L H E R M E W I T T E 
Fundada 1881 • premiada i o ; civeraas vaies 

T Ò T J J ^ I D E S . B E N T O , 1 5 
C l . P a u l o 
• • • • • H H M H H B n H H K f i i N 

C o m p a n h i a C o o p e r a t i v a C o n s i r u c t o r a e de C r e -

d i t o P o p u l a r 
13, 1'RArA ANTONIO PRADO — {SOL dE-LOJA) 

O ( i r ã o <ie p o e i r a 
Afim de facilitar a propaganda das vantagens offereridas 

pela Compinhia n correspondendo Rca innuitic.ros pedidos que 
recebemos, reniettoremos a toda» as pessoas que nos pedirem 
u t é ' n o d e s e t e m b r o e cujo pedido viiá mon p.inhado 
da quantia de c i n c o m i l r é i s , a titulo de joia • 

1." U m n u m e r o m a t r i c u l a para um dos gr: p s 
cooperativos em formação; 

2.® Um Cou|>oi» c o o p e r a t i v o dando dire t > no sor-
teio rápido de -'0 de outubro; 

3." ITm I j o i i u m c o o p e r a t i v o cujos sorteios d ; amor-
tizações a c e m m i l rí-it-c têm legar todos os nabUnIoa e 
participa ainda do sorteio final, cujo prêmio 0 uuiu cusi do va-
lor do « tez c o n t e s dc . r e i s . 

4.° Via cnveloppe contendo prospectos e regulamentos da 
Companhia. Us pididoa devem ser dirigidos ú C o m p a n h i a 
C o o p e r a t i v a C o n M t r u c t o n i c d e C r e d i t o l ? o -
p u l a r , 13, Praça Antonio Prado (SOI.RK-I.O.IA) 

A q u e c e d o r 
i n s t a n t a n e o 

l ' m l i t r o dn á g u a f e r v e n d o 
e m 11111 i i t inulo 

J j / l E L | l o M o v e i l H r o 
Vendo-se especial, e m gar-1 K" a rasa que compra ca moveis 

.rafas ou em latas do S a n t a I P o r u l f | * d i n l , e i r 0 -
Cuth ar ina. 

A d a g a P o p u l a r 
Rua da Caixa d'Agua, 5 

A N T O N I O C A R V A L H O « O S 

J — Itiia J o s é B o n i f á c i o — « S A N T O S 

i k 

r 

C u . I n d u s t r i a l I m p o r t a d o r a 

Itua José Bouifmlo, 13 
s. PAUr.0 

P r e ç o 
Capital 58000 
Interior, despachado por 

enconiu anda . . . . 6$0()0 

B l n n e i r o 
Para boas hyi o:becas de letri.i 

do lirmaa particulares, >!e um coti 
to para cin a nté loriofjoç, dirigir-
co a Kelisbirto Migliauo, rua iii-
>a a n. .14. 

P O L Y T H E A M A 

Km presa J._CATEYS80N 

Cirande Companl i ia E q ü e s t r e 
Dirigida por 

F K A N K K R O W N 

H o j e ~ 
D o m i n g o . d 1 s e l n n l i r o 

2 - G r a n d e s í u n c ç õ e s - 2 
A ' 1 horas • m « i < ca tirei» 

I n t í i u i i n t a M A T X 1 T Ê E 
com prograiuma especialmente 

escolhido pira us exmas. fainiliaa, 
• (listribuivão de chocolates da pre-
miada <• ,»a I AIXI I I , ÜIANSIM ác 
COMP. ás erianç.is, 
MM HOITS. «* • li?- kor i« 

V a i i a i o M f N U i l l t 
Frograuima completamente novo 

Em aral as a" fnncçles novos Ira-
ballice de P.AKUA8-FIXAB pelo* 
excêntricos " n m e P e l e . 

• i m i r a a o n 
pelas bailarina» norte-americanas 
•HEBRY-CORBT.ERS. 

a c o a i i o A o a r o v m o » 
mtlo clown PERKIRA-

P a l t a u 9mj • Caskcrr.is 
eamtadoa por MISS BROfiS. 
- O B ü n I M O U l O l i dia 

i Ire 

f i m r i l h o s o i 
._ pala aen dieasanr 

O H C H M I T Z 

, | M f N I I w m d * e w t « » « 

TIIKATRO M O I L I X - R O K i E 

Empresa F A 8 C R 0 A L S E O R E T O 

Grande Ccmpanbia Cômica 
I T A L I A N A 

Dirigida pelo cav. A. MARCIIETTI 

H O J E 
23 de scteinb. - H O J E 

ORAHDIOSA K A T I N É E 
• . e.nsi a nsnts familiar 
A' 1 l i a?, tarde 

com acumedia m J actos dc A. 
Bisson. 

E¥ n t H l o m E 
V A G O N I L E T T O 

a A ' 8 8 1(2 B O B A S B A BOITE 
Maravilhoso esrieetaculo 

O P A R A Í S O 
Vaadeville eui 3 actoe de H-

Henneorln. 
8 k « t u da verdadeira a l s f r l a 

HF.OiTNDA-FEIRA 
F L O K E T T K V. P A T A F O N 

• O W B A M 

P r e ç o s e k o r » d o c o n t n m e 
Os bilhete* aclTair,^ i vendi na 

Confeitaria Ca»;tn<iee daa 10 ás 
6 bataa U tarde, depoia na bilbe-
» : i á da Umttm 

F K O X T A O B O A - V I S T A 

B0 JE HOJE 
A ' x H O R A K M 1 ' Ü . M O 

G r a n d e f u n e ç ã o s p o r t i v a 
em ^ne ssrio disputadas renhidissimas 

iuclasiré am sensacional 

j ç a o s p o f m 
issimas qninielas simaJei a 
m sensacional I 

T I D O 
• o n t o a ' 

daplaj. 

A 2 0 p o n t o s 
entre os valentes campeões 

E c h e v e r r i a , L i n ò 
c o n t r a 

B a r c a i z t e g u i , A g ú s t i n 
P O D L E S D U P L A S P O D L E S D U P L A S 

J B J L 2 T J D J L D E _ M T J S I O A 

A * u o i t e b r i l k a u t e f b n c ç - S o — P o u l e s d u p l a s 

A G E N C I A D E L O T E R I A S 
D B 

O l i v e i r a F i l h o & C 
( S T E X j I A X J ) 

2 1 - i , I a I i í i m fc I h m à i , U4 m 
Telephone, ,V6d C B M B de Correto ».6H 

Casa m a l r l t — K u a do O n v l d o r a . M — B l o 

A m a n b f t 

l i : 0 0 0 $ 0 0 0 
O B a a o o o B O B a a o o a 

1 J O J E H 8 , 1 5 0 C O N J ^ S p o r 1 0 $ 0 0 0 

J L T T B l T Ç J l O ! 1 A M f 
L E I A M S X , 

lvsta casa distribuo por sua conta mais 10 de prêmio* 
nas l o t e r i a s i e d e r a e a . 

Paga os h i l l i c l i - H h r a n e n s comprados lâ, que tive-
rem a terminação do 2" prêmio ! I 

E o d o b r o quando a terminação do 1° e 2» prcmioa 
for egual I 1 

Dão ae 10 de desconto e as vautagena acima descriptae 
aos seiib agentes. 

2 / - A , Rua Quinze de novembro, 27-A 

Pacfoe Aotarctksa 
A r i n i v e r h a r i o 

do C L U B G E R M A N I A , 

Bri l l ianta íeata aport iva , l ion*| 
rada o n m a preaeuça d o xt 

B D r . P r e s l d e i t e d e E s t e i e 
•eu* a c c r d i á r i o s e axiaaa. fia» 
• i i i l i a s . 

U K A N D E M A T C H d » F O O I V 
B A L L I 

T e a m R Ü B l A Q 
VKRSÜS 

T K A M F H I J B S E I I t 

l ü n i r a t u m i i H k i i t i t u 
Notável eucontro doa 
p r i m e i i i m s p o r l s m e n d a 

B r a s i l ! 

Á MAIOR FESTA SPIITIVA 
i>0 ANMO í ! ! 

Whs i í hortt" 

G B A R D E 

F i B R I G A B E 
D i c y c l e t a s e M o t o c y c l e í a s 

I m p o r t a ç ã o d i r e -

c t a d a E u r o p a • 

A m e r i c a d o A o l . r o . 

C o m p l e t o « o r t i m e n -

t o e a c c e s s o r i o s p a r a 

b i c y o l e t a s e U K J Í V 

' i c y c l e t a s = C o b e r -

t O e S DÜNLOP-MICUE-

U H O OONTINSNTAIi 

F a a e n i - g e o o n c e r 

t o s i r u r a n t i d o a . x M c k ü l a t u r a u c n i u a i v e a t o g o . 
l ( . p . i K e i i ( . n t e » g e r a e . d e B A B E e P A S C A Ü T , d e P » r l s 

P O L E T T I C A L O I & C u - ' S ^ í r 
B A S T A EXP£RtffiENTAL-0 

PIRA «DOPTIL-O PARA SEMPRE 
• Sarutofl' (Ittisxia), de 

janeiro de tSUS. • 
• IIIo" Siir, 

s Muito lhe agradeço o gracioso 

O- MARIA ALEXANDnOWNA 
mimo com 'jtie me presenteou, es-
tou satisfeitíssima com o bem es-
tar que SH sente na liocca quando 
se emprega o seu maravilhoso 
dentifricio, o Dcntol; pois basta 
experimental-o para adoptal-o 
para sunipre. Assiguado : Maria 
Al.£IANOnO»NA. » 

O Dental (agita, pa«ta é pri) é, 
na verdade, nm dentifriitio não s«i 
sobrranainente antUeptieo como 
lambem de cheiro muito apradavel. 

Creado conforme os trabalhos 
de Pastcur, elle destroe todos os 
maus micróbios da bocca; tam-
bém evita o até cura com certeza 
a carie dus dentes, as inüamtna-
ções das gengivas e as doenças da 
garganta, liin poucos dias. dá aos 
dentes uma alvura brilhante e des-
troe o tartaro. Deixa na bocca 
uma deliciosa sensação dc frescura 
que dura bastante tempo. 

Em pregado puro em algodão, 
calma intlanlaueaincnlc as raivas 
de dentes por mais violentas que 
iwiam. B 

C f c i B P E t , 

Q u é d a d o c a b e l l e , 

O a n l o i t 

e o u t r a » m o l é s t i a s p a r a s i t a -
r i a * tio s j H t e m a p i l o s o 

Bío curadas coi» o nso da I j O -
ç ã o I V l a r a v l U i o s a , forinnW 
do dr. Alves l.ima o preparada 
pslo plinrmaceutico Rocha Azevedo. 

A' venda na P h a r m a c i a 
I N o r m u I , á rua i5 de Novein-
bro, 60. 

KA23.CA BEOZSTABA 

A L E A L D A D E 
Casa ftmdada e n 1884 

F » ? z o n d a « 9 m p d » « • a r m a r i n h o 

R U A D E S . B E N T O N . 2 
i P u n d o H d o I i o t o l d e F n i n ç a ) 

C o s t a , M a c h a d o & C . l 

A V I S O S M A R Í T I M O 3 

B i m l i i i i ^ - S i i d a m c r i k a n ; s f h e 

D a i a p f s c l i i l T a l i r t s - í i c s t l I s c b i , 

O parjuete «llcmíio 

B A H I A 
c im magníf icas ocecmodnçries p a r a passage iros de terceira 

classe a saliir tios mt-iadoa <io outubro pnra 

Rio, Bahia, Lisboa, 
L e i x õ e s e H a m b u r g o 

K e c r l i e p a s s a i r e i r o s de t e r c e i r a Haf ise p a r a L i s b o a a 
L e i x õ e s , K X r m I O N A L M K X T K , p e l o p r e ç o i le '.tO^OOQ 
i n f l u i n d o " ^ m p õ s T õ do g o v e r n o — — 

Para tratar coiu oa agentes 

E . J - O U l s r S T O l i T <3c O . L T I 3 . 
Rua José Bonifácio M. 19—Sobrado 

I mpreea KICHKBOI RU 

H O J E I l O J B 
bOMlSCO. Mde retrml*o de 1007 

A B S 3 F L B A B O I T S 

• írande funeção do maravilhoso e 
aperfeiçoado CINKM ATOGHA-

PHO RIOHEROUKO 

F B O O B A M M A - F > U T I 

1", Onvertuia— Sf", Sapato aper-
tado, cômica—8", l.icçio de pati-
naxem, idem—4' , A K r é v e d a i c r i a -
dae, ilc-m—5', Transformação dae 
rosa», colorida—0', O porvir pilas 
linhas daa miioi, drama. 

••* parte 
1", Sj-mphonis—2', Togo ' A mi 

nha i amisa retA queimando^ cômi-
ca— 3", Vingança de pierrot, colo-
rida—l', Eetréa na a ta roda, cômi-
ca — 5', Delegado marnetisado 
idem—6", A caça do javali. 

a.* | a r t i 
1", Sympbonin—2 , Camponez eo. 

Paria, cômica-3", Rovo tu.ão ruesa, 
draina—4', Dia de pagamento, co 
Bica—5", Logro conjugai, idem -

de Ban he/, idem 6a, Apraadicngem i 

F» iej.iilar,r-Friia*. tia, «emxro-
tM 12$; :CM St; 'Sr 1 I* (era), 1» 

(K Mth"tM a--h:o >-e a r-n-lA Bl < k> 
rutarie Spsrtmen praça Antônio Prtdo, u . 

A N E M I A — C H L O R O S E 
Todos sabem que o ferro é o 

melhor remédio contra a anemia. 
Entre todos os remedius que têm 
por b:c«e o ferro, aconselhamos, 
por ser o melhor, a.s Verdadeiras 
Pílulas Vallet. O u-o das V e r d a -
d e i r a s Pílulas Vallet, na diíse de 
1 ou 2 pilulas no começo do cada 
refeieío é quanto basta na verdade, 
para restabelecer cm pouco tempo 
as forças dos doentes por mais 
exhaustas que es*ejarn, e para cu-
rar seg.n-amente sem abalo aa 
moléstias de lanpuidez e d anemla, 
mesmo as mais antigas e as mais 
rebeldes a qualquer outro remédio. 
Nas mulheres, fazem parar a- per-
das brancas e restabelecem rapida-
mente a perfeita regularidade das 
regras Por is«o, a Academia de 
Medicina ue Pariz teve a peito ap-
provar a formula d'este medica-
mento riara recommendal-o á con-
fiança dos doentes, facto este que 
é muitíssimo raro. A'\euda cm to-
das as pharmaclas. 

P. S. — Como querem vender is 
vezes, mesmo com o nome de Val-
let, pílulas qne nko «io preparadas 
por Vallet, e que são quasi sempre 
mal feitas e Inefficazes, convém exi-
gir qne o envolacro tenha estas 
palavra? : t é r l l a b l r s Piliiles de 
Vallet; e o endereço do laboratorio: 
Mais. I.. Krere, 19, rue Jacob, Paris. 

AM verdadeiro» Pilvlai i a!'et tão 
trancai t a asiiynatur* d- . aílet 
eitii impreita rom tinta pitla em 
cada pílula. 2 

N o r d d e n t s e h e r 

Ü o y é B r e m e n 

R t o e a r t l ê fielli 
Professar da mnaica óipiomada, 

aeceita Ii<8es de piano o canto em 
aoa essa • a Homi< il o particular, 
t — pistas r» soa veie. I | > Carlsa 
«aaiesb K - U t a N a d a . S . r « a i » 

Sabida» para a Enropa: HALI.E, em 10 do ontubro 

O p : i < | i i e t i ' i i l l i - m ú o 

WÜRZBURG 
llluminado a hir rlcrtrira ('ommauflante: If. HATTOIIFP 

sahirA de Sant >s no dia 2 de outubro, para 
Bio da Janeiro, Bahia, Pernambuco, Madeira, 

l.eixõüN, lt«»ileiduni, Antuérpia e Rrcmcn 
T"-te paquete tem bons e ns mais modernas accoiuinodaçSee para 

pas«a?eiro» de todas as elaese». 
i o d o s o s p a q u e t e » d e s t a C o n p a n h i a t i u i m e l i c o a l o r d o , c o m o 

t a m b é m c o z i n h e i r o e c r i . t d o » p o r t n g u e z e s . A s p a s s a g e n s d e t e r c e i r a 
c l a s s e i n c l u e m v i n h o d a m e s a . 

P r e ç o d n a p a s a a g e n * ! 
T m c a m a r o t e p a r u l í o t t e r d . i m , A n t u é r p i a c l i r e m o n , m a r c o a 5 0 0 , 
K m c a m a r o t e , p a r a o lllo d c l a n e i r o , r s . ' 0 * ; e m IT elaese, SHMOQOl 
K m t e r c e i r a c l a s s e , p a i a M a d e i r a , c o m i m p o s t o , r s . 1 3 5 S < » 0 0 . 
K m t e r c e i r a c l a s s e , p a r a I . e i x f i e s , c o m i m p o s t o , r-». 1 6 5 s , 
K m t e r c e i r a e l a n s e , p a r u K o t t e r d a m , A n k u s r p i a e l ' i c u i e i i , Ibs . 10-O Q 

s í > $ 0 0 0 d o i m p o s t o d o x o v e r n o . 
Para tratnr e mais informações, "oiu os n?'ntcs : 
Zerrenner Btllow Sa O. 

Kua Santo Antonio ns. 33 e 35—Mantos 
Cm 8. Paulo: rua ile S. Bento n. HI 

Hawbury-Súdamerikaiiische 

Baupfscfciflehrti-BeseWahatft 

• A P o a a a a a A B i a 

BAUIA 
C O K I i O B A 
CAP VKRDr. (ao\o) toca em Boulognc » m 
CAP BOCA (novo) 

O paquete allemío 

11-10-07 
—10—07 

30—10—«7 
•Kl—10-07 
13—11—07 

Bahirá de Santas em 4 ds outubro, para 
lio, Victoria, Bahia, Llslee, Leiites e IAMBDRG0 

Todos os paquetes desta companhia são provido* com o» aiai» ms. 
dernos melhoramentos e offerecem, portanto, • maior coafolio aoa »nr 
pa.-aageiro», tanto de primeira como de terceira classe. A boréo de ML 
dos os paíjuetes ha medico « creado, aasim como cokiabeifs ynftaaaef 
e, até Portugal, as passagens de todaa a» classes incluem viah* m 
mesa. 

Para tratar com os 

i l n i í i l a f i 


